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CP500/M,80a grande solução.
Garantia da maior biblioteca 
de programas aplicativos.

O CP 5OO/M80 agora também é compatí­
vel com CP/M, o Sistema Operacional 
mais difundido no mundo. Isso significa 
que, somando o tradicional DOS 500 
com o CP/M, você passa a dispor da maior 
biblioteca de programas aplicativos do 
mercado. Trata-se da solução inteligente 
e racional para o seu dia-a-dia, permitindo 
a você tirar vantagem de programas como 

CalcStar*, dBase II*, WordStar* e muitos 
outros, que vão agilizar tanto a sua vida 
quanto a da sua empresa: Folha de 
Pagamento, Controle dè Estoque, Contas a 
Pagar/Receber, Administração Hospitalar, 
Cálculo Estrutural, Sistema de Balancea­
mento de Rações e outros programas especí­
ficos para o seu ramo de atividade.

O CP 500/M?0 possui saida paralela para 

impressora, e você pode instalar facilmente 
uma porta RS232-C, que o coloca em 
contato com a Rede Internacional de 
Telemática, além do Videotexto, Cirandão, 
Aruanda etc. Conheça no seu revendedor 
mais próximo o CP 500/M80.

Um grande passo na informática, com a 
qualidade CP e a Tecnologia Prológica.

Características Sistema Operacional Video 12” fósforo verde com controle de 
intensidade
Teclado profissional capacitivo com numérico 
reduzido
Interface para impressora paralela
Interface serial padrão RS232-C (opcional)
Frequência de Operação: 2 Mhz
Unidade de som com controle de volume
Opera com 1 ou 2 drives de face simples ou dupla

Memória RAM 
Memória ROM 
Compatibilidade 
Video

SO-08 DOS 500
64 Kbytes 48 Kbytes

2 Kbytes 16 Kbytes
CP/M* TRS-DOS
80 colunas por 64 ou 32 colunas
24 linhas por 16 linhas

COMPUTADORES PESSOAIS

TECNOLOGIA ■■■ 
PROLOGICA ■■■ ■■

* Marcas Registradas
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UMA NOVA PERFORMANCE 
PARA O MERCADO NACIONAL

Vinte e cinco fabricantes nacionais já içaram suas asas rumo ao 
vôo tresloucado da obsessão pelo sistema MS/DOS da IBM. Mais 
precisamente no exato momento em que a empresa retira de cam­
po a máquina responsável pelo giro estimado, em 1985, em 13.3 bi­
lhões de dólares, o IBM PC.

Lançado aos doze de aqosto de 1981, o personal computer já an­
gariou milhares de adeptos em todo o mundo, delineando perfor­
mances e ditando regras. Em solo brasileiro, ironicamente, o primeiro 
compatível saiu de fábrica com sistema operacional próprio — o 
Sisne, da Scopus. Essa paradisíaca ilha de sistemas operacionais 
(SIM/DOS, da Itautec, Analix, compatível com o Unix, da Softec, 
Ômega DOS e CCE/DOS), disputados avidamente nos trinta mil 
metros guadrados do Anhembi, acirra ânimos e beneficia um úni­
co destinatário: o usuário.

Em meio à crise americana de microcomputadores domésticos, 
os equipamentos voltados ao mercado profissional invadem o Bra­
sil. As tendências, idênticas ao que ocorre nos EUA, levarão a um 
certeiro destino: preocupações com as consequências sociais ge­
radas pelos instrumentos da automação. Mais do gue isso. Com as 
nuances envolvidas pela automação comercial e os reflexos psico- 
sociais da mais do que brusca mudança.

Micro & Video detectou e esboça um perfil do mercado norte- 
americano dos personal computers, a atual situação da poderosa 
indústria do território Beagan e as sintomáticas colorações dos fa­
bricantes nacionais, que iniciam uma dura e difícil prova de fôle­
go. Uma coisa é certa. Begidos há um ano pela Lei que regulariza 
o hardware, esse imenso microcosmo colheu os primeiros frutos. 
E caminha forte e unânime para proteger a fértil máquina de pro­
pagação de divisas e de equilíbrio da balança comercial: a indús­
tria nacional de informática.

O Editor
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ERGONOMIA: 0 TAMANHO 
EXATO DA INFORMÁTICA

Preocupação com a saúde e aumento da produção fazem 
com que as empresas procurem conhecer essa nova ciência
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produtos que possam ser enqua­
drados no veio da indústria de informá­

tica utiliza como mote promocional as 
benesses que proporciona ao usuário. 
Mas não é necessário nenhum softwa­
re inteqrado com mais de cinco funções 
para chegar a um desastroso resultado: 
a concepção do hardware, em grande 
e numerosa maioria, carece de inteli­
gência porque nasce pré-concebido — 
cópia do que se produz no exterior.

A vociferação é do responsável pe­
la cadeira de Ergonomia da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade de São 
Paulo — única no País a ter a matéria 
enquanto disciplina — , Vicenzo Co­
lonna, 39 anos, dos quais pelo menos 
a metade dedicada ao estudo das leis 
naturais (nomos) do trabalho (ergos). 
Para o mestre, que anda às voltas com 
o término da tese de doutorado "Ergo­
nomia como demanda de tecnologia", 
o computador ainda tem vínculos cul­
turais com a máquina de escrever, ou 
seja, com a impressão mecânica da in­
formação. "Se os registros passarem a 
ser eletrônicos, os braços serão melhor 
aproveitados e o resultado é um sensí­
vel ganho de velocidade", acrescenta.

O que os adeptos da ergonomia pre­
gam, além de uma revolução no hard­
ware (no caso dos computadores), é 
apenas a racionalização do trabalho, 
que vem a ser a otimização da relação 
equipamento versus usuário. "Só a er­
gonomia detecta as capacidades e in- 
capacidades do operador", diz Colon­
na ao preconizar que o homem não se 
adapta a nada, "se deforma com as 
situações".

Essa preocupação em evitar a defor­
mação ao interar homem, máquina e 
ambiente surgiu no início do processo 
de industrialização, quando as condi­
ções físicas ambientais começaram a 
ser definidas pelo organismo do usuá­
rio. "Mas os estudos não podem ser for­
mais, empíricos e sim sobre a concep­
ção do produto", arrebata Vicenzo. "O

A interação entre o 
homem e máquina foi 
uma das preocupações da 
MDA ao projetar seu 
monitor ajustável, o 
editvídeo
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O planejamento do 
ambiente de trabalho 
deve considerar, em 
primeiro lugar, o 
usuário. A partir desse 
conceito, a escriba 
projetou toda uma 
linha de móveis

equipamento é consequência das pos­
sibilidades individuais e não vice e ver­
sa."

O também fundador da Associação 
Brasileira de Ergonomia, entidade com 
objetivo de divulgar ainda estranha dis­
ciplina, vê a interação física, visual e 
sensorial do indivíduo com a máquina 
como forma de agregar inteligência e 
tecnologia. E não hesita em enquadrar 
os computadores como televisores aco­
plados às arcaicas máquinas de escre­
ver. "Quem dará personalidade ao 
computador é a ergonomia."

HARDWARE IDEAL. Vicenzo Colonna vis­
lumbra uma indústria nacional de in­
formática conquistando o mercado ex­
terno com a recriação do hardware. Pa­
ra ele, o primeiro passo já foi dado com 
a separação do teclado do corpo da 
máquina. Mas vai além: "O ideal seria 
um teclado circular dividido ao meio 

para que as mãos possam ficar separa­
das e sob forma de menor tensão mus­
cular, o monitor com regulagem variá­
vel e os disk-drives em pé, ao lado da 
central única de processamento (CPU)."

Com cautela e sem desmembra­
mento do teclado, dois fabricantes na­
cionais especificamente preocupados 
com a ergonomia garantem seus luga­
res no conturbado mercado brasileiro 
de informática com valiosas inovações: 
a TDA Indústria de Produtos Eletrôni­
cos Ltda. e a MDA Indústria e Comér­
cio Ltda., ambas de São Paulo. A pri­
meira é especializada na fabricação 
dos "terminais de vídeo inteligentes" 
para venda em regime OEM (Original 
Equipment Manufacturer), conforme 
define o diretor Carlos Rocha, que fun­
dou a empresa para produzir fontes 
chaveadas e monitores.

"Uma work station eficiente promo­
ve trabalho qualitativamente elevado", 
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informa Rocha, para quem a disposi­
ção física dos móveis em um escritório 
ou centro de processamento de dados, 
a iluminação, as máquinas, a tempera­
tura e os ruídos influem consideravel­
mente no bem estar físico e mental do 
homem- O diretor da TDA acredita ain­
da que a automação traz benefícios 
quando o ambiente de trabalho é agra- 
dável e a adaptação lóqica da work sta­
tion ao comportamento humano é per­
feita.

A MDA surqiu em 1979 lançando 
uma máquina de escrever com meca­
nismo da 196C IBM e tem como must 
de verão 85 o Edit 8000, que na versão 
anterior foi premiado no ano passado 
na exposição "Tradição e Ruptura", rea­
lizada em São Paulo. "O Edit é um mi­
crocomputador compactado com pro- 
qrama de processamento de textos em­
butido e que tem como opcional o 
CP/MDA, um sistema compatível com

CP/M", diz Reinaldo Castanheira, dire­
tor da empresa.

IMAGEM. O desiqn do hardware do 
Edit 8000, projetado em conjunto com 
a Forma e Função, de São Paulo, tem 
como inovações a tela vertical de 52 li­
nhas por 80 colunas, vídeo inclinável e 
disk-drives verticais, estrateqicamente 
colocados para substituir a ausência de 
ventilador na CPU. "Os drives funcio­
nam como chaminé", assequra Reinal­
do, que tem como público alvo do Edit 
as secretárias. "Mesa de trabalho de se­
cretária precisa de espaço", conclui.

Não só da erqonomia lançou mão a 
MDA para seus equipamentos. O Edit 
8000 tem os fios distribuídos na lateral 
para que a parte posterior do micro não 
fique poluída com cabos, dando bele­
za ao equipamento.

Com imaqem também preocupou- 
se o desiqner italiano Luciano Devià, 42 
ãnos, radicado no Brasil há sete, que 
inovou os teclados do Sistema 700, CP 
400, CP 400 Color e CP 200S ao padro­
nizar com cores os equipamentos da 
Indústria e Comércio de Microcompu­
tadores Prolóqica. "A tendência do de- 
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siqn dos anos 80 é a quebra do tradi­
cional, inovando em cores", informa 
Devià.

O arquiteto dedicado ao desiqn ex­
pôs no Museu de Arte de São Paulo — 
Masp em fins de outubro de 1983 em 
"Artescultura desiqn — Proposta pa­
ra um Neo-desiqn", com peças da Pra­
taria Alves Pinto, luminárias Dominici, 
relóqios Kienzle, mobiliário Mobilínea 
e Probjeto. Misturando materiais, for­
mas e principalmente cores, Devià ten-

A TDA e a Gradiente 
fabricante do Expert, 

têm a Ergonomia 
como ponto de 

partida na concepção 
de seus produtos

ta através da imaqem humanizar o ob­
jeto. "Do ponto de vista formal, qual­
quer peça deve transmitir sensações, 
mas a ergonomia sempre estará em se­
gundo plano por ser óbvia, um instru­
mento sem segredos."

O italiano Devià vê a ergonomia co­
mo ponto de partida na elaboração de 
um objeto apenas quando estiver rela­
cionada a equipamentos de escritório. 
"Em uma cadeira de jantar, por exem­
plo, o prioritário é a imagem, o que se 
pretende transmitir." E completa: "Lus­
tres, móveis e computadores são a mes­
ma coisa. Pensar em um teclado circu­
lar pode ser altamente ergonômico mas 
envolvería um novo processo de apren­
dizado."

Ao reforçar a idéia de que o mate­
rial a ser utilizado em um objeto é mais 
importante do que a ergonomia, o cria­
dor do design dos microcomputadores 
Prológica arrebata: "A ergonomia está 
no coração, não nos livros." E sustenta 
sua tese ao afirmar que cor em home 
computer dá mais vida ao equipamen­
to. "Os computadores pessoais da Pro­
lógica são sóbrios ma non troppo. E 
uma postura filosófica de existência."

Apesar das pesquisas isoladas rea­
lizadas no setor de informática, os equi­
pamentos já demonstram maior cuida­
do e preocupações ergonômicas na 
concepção. A norma mundial para in­
clinação do teclado, por exemplo, indi­
ca que o ângulo obtuso não pode ex­
ceder quinze graus e a tecla central não 
pode ser superior a trinta milímetros da 
base.

Fincada nesses ingredientes, a res­
ponsável pelo departamento de Dese­
nho Industrial da Itautec (Itau Tecno­
logia S.A.), Elizabeth Proença, evoluiu 
no design do 17000 XT, um compatível 
com o PCXT da IBM. "O 17000 já vem 
com teclado separado, monitor de ví­
deo inclinável e teclado ergonômico", 
informa. A equipe da Itautec trabalhou 
na gestação do hardware do XT desde 
a caixa do teclado. "O próprio teclado 
IBM não segue estas normas", diz Eli­
zabeth, que tratou de prolongar a par­
te anterior para que a altura do pulso 
se mantenha menor do que os trinta mi­
límetros estipulados. A designer tam­
bém cuidou do material da caixa que 
envolve o produto e optou pela utiliza­
ção de placas metálicas, "já que o ca­
lor gerado pelo próprio equipamento 
não nos permitiu a utilização do usual 
plástico".

A mais recente indústria de informá­
tica brasileira, a Gradiente Informáti­
ca, do grupo encabeçado por Eugênio 
Staub, faz sua incursão no mercado 
com um produto que não só reúne 
preocupações ergonômicas mas tam­
bém estéticas. O Expert, primeiro mi­
crocomputador nacional do padrão 
MSX, consumiu o suor de uma equipe 
de cinco designers habituados ao pa­
drão visual dos equipamentos de som. 
"O resultado é um microcomputador 
soft, com inclinação do teclado seme­
lhante ao Fujitsu e inovações", garante 
Marcus Mandarino, gerente de Desen­
volvimento de Produtos Digitais.

O Expert vem com chaveamento on 
off no rebaixo do painel frontal, slots 
para expansão na frente e no verso — 
"para que o usuário não abra a máqui­
na", informa Mandarino — , teclas nu­
méricas separadas e teclado em esca­
da. Além disso, o barulho do teclado na 
tela é idêntico ao da máquina de escre­
ver. "O produto pode ser barato e inte­
ligente", diz Mandarino. "A escala in­
dustrial proporciona isso."

IMPASSE. Anatomia muscular, posicio­
namento dos pés, mãos, postura ao 
sentar-se, capacidade visual, tempera­
tura ambiente, ruídos, disposição físi­
ca dos móveis em um ambiente, inten-



A- 0 braço deve ficar na posição 
vertical
B - O punho não pode sofrer inclinação 
maior do que 10 graus
C - A posição do antebraço deve ser 
horizontal
D- Espaço adequado para o joelho e 
pernas. Não pode existir nenhum 
obstáculo.
E - Flexibilidade no ângulo de visão é 
extremamente importante. Uma boa vi­
sibilidade depende de iluminação ade­
quada, da visão do usuário, da qualida­
de do display do monitor, do contraste 
correto, cor e nitidez. Geralmente, a vi­
sibilidade correta do teclado do micro 
deve obedecer ao mesmo critério de 
distância do ângulo de visão da tela do 
monitor.
F - 18 - 20 cm
G- Espaço livre para as pernas (69 cm) 
H- Altura para colocação do teclado 
(66 - 72 cm)
I - Altura da superfície de trabalho 
(documentos e monitor) 76 cm 
J Porta-documentos ajustável
L Angulo de visão 0o topo da tela
deve, ficar 10 graus abaixo

sictade luminosa da tela, reflexos, fre­
quência de mudança de imagem e ir­
radiação são algumas das preocupa­
ções do universo nada simplificado da 
ergonomia. Esses elementos se associa­
dos à perfeita concepção do hardware, 
que inclui teclados planos, com ângu­
los de inclinação entre cinco e dez 
graus, teclas abauladas, monitor de ví­
deo inclinável para um melhor ângulo 
de visão e disposição do equipamento 
na mesa de trabalho, podem ser tradu­
zidos em segurança e racionalidade. 
Mais de que isso: produtividade.

Em face desse conjunto, a indústria 
nacional de informática tem-se desen­
volvido ergonomicamente em um setor 
que ironicamente está longe da tutela 
da Secretaria Especial de Informática 
(SEI): o setor mobiliário. No Brasil já há 
quase duas dezenas de indústrias de 
móveis que voltaram suas máquinas pa­
ra a produção de mesas, cadeiras, ar­
mários e estantes concebidos com uma 
única e exclusiva preocupação: o usuá­
rio. "O investimento realizado hoje em 
um operador é demasiado alto para tê- 
lo em um hospital", vaticina Vicenzo 
Colonna.

Para ele, a caracterização do am­
biente de trabalho — apesar da patente 
melhoria dos móveis e de alguns equi­
pamentos nacionais — assim como a 
iluminação adequada ainda não foram 
estudados. “Nos Estados Unidos os pro­
blemas visuais, no início da era dos 
computadores, aumentaram em dezes­
sete por cento". E seus petardos não pa­
ram aí. “O despreparo dos arquitetos, 
ligado ao desconhecimento de causa 
das construtoras, está longe de resulta­

dos ergonômicos em edifícios comer­
ciais."

Com essa afirmação compactua 
Wera Mirian Scherer, chefe do depar­
tamento de projetos da I talma S.A. In­
dústria do Mobiliário. Wera foi respon­
sável pela mobília de todo o edifício se­
de do Banco Central de Brasil em São 
Paulo, um luxuoso prédio construído 
no mais caro metro quadrado da Amé­
rica do Sul — a avenida Paulista. Com 
um detalhe: não houve programação 
para a disposição do CPD e depois de 
mobiliado a instituição financeiro pre­
cisou reformular o espaço para o cen­
tro de processamento de dados. “No 
Brasil é necessário adequar os móveis 
a cada cliente, além da impossibilida­
de de padronização em função da di­
versidade dos equipamentos", diz We­
ra.

Há prédios comerciais construídos 
com base em princípios ergonômicos 
de circulação, iluminação, disposição 
dos sanitários. Mas a produção dos mó­
veis não pode ser estática e para cada 
caso é necessário uma pesquisa dos 
projetistas das indústrias de mobiliário. 
“A solução consensual é a adoção de 
módulos, mas o aperfeiçoamento dos 
detalhes encarece o produto", diz Pau­
lo Germani, designer da Escriba In­
dústria e Comércio de Móveis Ltda.

A Escriba produz três linhas de mó­
veis denominados para centros de pro­
cessamentos de dados e está empenha­
da em uma extensa campanha de cons­
cientização da importância da ergono­
mia para seus clientes. “Nosso maior 
enfoque está no acabamento e em um ■ 
programa de assentos para o trabalho 

em geral", informa Germani. Ele acre­
dita que soluções corretas e bons ma­
teriais resume-se no que a empresa 
mais preza: qualidade.

“Iluminação, climatização, ruído, 
desconforto de postura e visual são 
concatenados por mobiliário caracte­
rizado por soluções técnicas e alterna­
tivas funcionais, criativas e versáteis. A 
Escriba desenvolve postos de trabalho 
adequados a todos os requisitos da in­
formática contemporânea", assevera 
Germani.

No rol das indústrias de mobiliário 
que detectaram um grosso e promissor 
filão no setor de informática estão a 
Hanka e Maldonado Indústria e Co­
mércio Ltda. com mesas de tampos se­
parados para teclados, mesas com ces­
tos metálicos para papéis e impresso­
ras, estantes e armários com escaninhos 
de fitas magnéticas e outros acessórios; 
a Securit com uma linha de cadeiras e 
o Componível, um sistema modular 
adaptável às exigências de cada traba­
lho; a Giroflex, que há 34 anos dedica- 
se ao fabrico e pesquisas de cadeiras; 
a Manes Racional com mesas projeta­
das para cada cliente; a Vector produ­
zindo mesas para impressoras e para 
terminais; e a linha de cadeiras 
Syncron da Riccó.

Preocupação com materiais, acaba­
mento, personalização, cores, tampos 
separados para teclados, tampos gira­
tórios para terminais de vídeo, assen­
tos e espaldares reguláveis, altura de 
mesas e cadeiras, luminárias, suportes 
para papel são o dia-a-dia dos desig­
ners destas empresas, que convivem e 
incorporam as sutilezas da ergonomia.
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INSPIRAÇÃO ALTERNATIVA

Acostumados a manter os olhos no mercado 
americano, de onde periodicamente emer­
gem as novas tendências técnicas do mercado de 

microcomputadores, os fabricantes brasileiros es­
tão descobrindo, surpresos, que outras partes do 
mundo também podem oferecer inspiração quan­
do se trata de copiar tecnologia de ponta. O me­
lhor exemplo disso é a chegada no Brasil da li­
nha MSX - Microsoft Expanded, colocada nas lo­
jas por Gradiente e Sharp, um padrão japonês 
que sequer arranhou o mercado americano, mas 
que na Europa e no próprio Japão tem sido um 
grande sucesso de vendas.
A Microdigital, fabricante dos microcomputado­
res TK, já havia, a rigor, descoberto a alternativa 
européia. Seus equipamentos de maior vendagem 
— TK 83,85 e, recentemente, o TK 90X — são có­
pias dos modelos ingleses da Sinclair (empresa 
que, para tristeza dos computeiros do planeta, está 
perigosamente próxima de baixar as portas). Com 
preço baixo e capacidade técnica suficiente ape­
nas para atrair os iniciantes, os TKs tomaram-se 
os computadores domésticos mais vendidos do 
Brasil. O fato de serem chamados de "brinque­
dos" pelos técnicos mais exigentes (pecha que não 
recai sobre o último modelo da marca, o 90X, do­
tado de recursos modernos) não altera o fato de 
que os pequenos TK são um sucesso.

Com a chegada de Gradiente e Sharp, porém, 
a opção da tecnologia alternativa ganha novo pe­
so. As duas empresas são gigantes da indústria 
brasileira de eletro-eletrônica, e como tal entra­
ram na informática para jogar pesado. O que 
ocorreu na Feira de Informática foi uma amostra 
dessa disposição. Sharp e Gradiente não se por­
taram na feira como estreantes, pelo contrário. 
Com a pompa e a circunstância que só o dinhei­
ro compra, fizeram dos seus seus estandes os mais 
visitados da feira - mostrando que também o pú­
blico é sensível à atração das amplamente conhe­
cidas.

O MSX tem tudo para emplacar no Brasil. Seus 
modelos custam menos que os concorrentes maio­
res (como a Apple II e o TRS-80 modelo III) e pou­
cos ficam a dever em termos de qualidades téc­
nicas. Têm mais cores que o Apple, recursos de 
Basic mais avançados que os TRS-80, funções in­
ternas de manipulação de imagens inexistentes 
entre os micros brasileiros e - importantíssimo - te­
clado profissional com todos os caracteres da lín­
gua portuguesa. As máquinas de custo menor - 
como o CP400, da Prológica, e o próprio TK 90X, 
da Microdigital - decididamente não fazem fren­

te ao MSX. E Sharp e Gradiente estão investindo 
para mostrar ao consumidor que a diferença de 
preço, afinal, não é tão grande assim.

E importante para os concorrentes não subes­
timar a eficácia da propaganda em se tratando de 
grandes empresas, que podem investir milhões 
em publicidade e contam a seu favor, com o po­
der de tradição. E corrente entre os empresários 
de informática o exemplo da IBM. A IBM não é, 
dizem todos, o melhor fabricante de computado­
res e, muito menos, aquele que cobra menos por 
seu produto. Ela é simplesmente a IBM - uma em­
presa de tal porte e tamanha influência que faz de 
cada um de seus produtos um sucesso quase au­
tomático de vendas. Ela pão precisa provar que 
suas máquinas são boas. Os concorrentes é que 
devem provar que seus produtos são melhores

Para o consumidor a chegada dos dois gigan­
tes ao mercado de computadores trará dividen­
dos positivos. Em primeiro lugar eles irão fazer 
com que os concorrentes - basicamente Microdi- 
gital e Prológica - se virem para oferecer preços, 
máquinas e serviços melhores. O consumidor in­
variavelmente se beneficia dessas brigas de bran­
co. Caberá à Sharp e IBM fazerem também, o que 
seus antecessores, por falta de dinheiro ou dispo­
sição, não fizeram: criar um acervo realmente im­
portante de programas para as máquinas de me­
nor porte.

A conseqúência mais positiva da chegada do 
padrão MSX ao Brasil, contudo, talvez esteja no 
reconhecimento tardio de que não estamos nos 
Estados Unidos. Ou seja: ao copiar cegamente as 
tendências americanas, os fabricantes nacionais 
marginalizavam os consumidores que não podem 
pagar um preço alto pelos equipamentos de in­
formática. Afinal, o mercado americano é o mais 
rico do planeta, capaz de absorver máquinas fan­
tásticas que, fabricadas em larga escala, acabam 
não custando tão caro. Ao copiar o MSX dos ja­
poneses, Sharp e Gradiente trouxeram para o 
Brasil uma tecnologia de ponta pela qual os con­
sumidores podem pagar. Não se trata, natural­
mente, de um Macintosh, de um Amiga ou do 
Atari 520 - aparelhos muito mais avançados que 
os MSX mas incompatíveis com o poder aquisiti­
vo dos brasileiros. Quem pode pagar pelas ino­
vações americanas, de um modo geral, são ape­
nas as empresas. E para elas que serão lançados 
no Brasil o PC-AT, que vai custar cerca de 100 mi­
lhões de cruzeiros, e o Macintosh da Unitron, com 
preço ainda indefinido.
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AUTOMACAO
DE ESCRITÕRIOS.

Para você entrar na era da automação 
a Remington tem a melhor saída.

Software Remington para edição de 
textos com capacidade de: 

representação de caracteres da 
língua portuguesa; tabulação 

normal e decimal; comunicação;

Unidade central de processamento 
com memória RAM de até 64 KB 

e até duas unidades de disquetes 
de 5 1/4”.

pesquisa automática de cadeia; etc

Vídeo de 12” com 24 linhas e 80 
colunas, apresentado em fósforo 

verde ou âmbar.

Remtronic 2000 T unindo em um 
único equipamento um terminal 

de entrada/saída para computadores 
e uma avançada máquina de 

escrever eletrônica.

Sistemas de Processamento de Textos.

Permite ligações a computadores 
através de interface serial (RS-232C) 
ou paralela (Centronics), utilizando 

conjunto de caracteres ASCI I + 
Português, com buffer de até 16 KB.

Sistema de alimentação de papel em 
três modalidades: fricção por rolos, 
trator para formulários contínuos 

e alimentador automático de 
folhas planas.

Remington IM-217.

Velocidade de impressão de 17,5 
cps, utilizando sistema de 

margaridas com opção de vários 
estilos de escrita com apresentação 

perfeita e de alta qualidade 
(“letter quality”)

Fi
lia

da
 à 

A
bl

co
m

p

Oferece opções de uso com: interface 
paralela como impressora de 

computador; interface serial para 
intercomunicação com outra 

Remtronic ou com computadores 
(entrada/saída).

Memória não volátil com capacidade 
de até 16 KB (mais de 10 páginas), 

oferecendo a possibilidade de 
separação em até 16 formatos 

variáveis e independentes.

Remtronic 2400.

Capacidade para uso opcionalmente 
com trator para formulários 
contínuos ou alimentador 

automático de folhas planas.

Teclado com 48 teclas, todas auto- 
repetitivas; negrito e/ou sublinhado 
simultâneos à escrita; justificativa 

de margem direita, etc.

nü Rcmincron
NOS CAMINHOS DA INFORMÁTICA

Rua México, 3 - 12° andar
Tel.: (021) 297-2033. Rio de Janeiro.
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I CP 400
Sou proprietário de um CP 400 Color 
64K e gostaria de saber se existe algum 
erro no programa Disco Voador da revista 
Micro & Video n? 13.

Outra dúvida gue eu tenho é se o CP 
400 é compatível com o TRS 80 ou só com 
o TRS Color.

Gostaria ainda gue publicassem al­
guns jogos de ação e habilidade para o 
CP 400 como Cosmic.
Alexandre Timm Vieira
Pelotas - RS

Não existe nenhum erro no Programa 
Disco Voador publicado non? 13 da Re­
vista. E necessário que você espere al­
gum tempo para o programa rodar.

Quanto à outra dúvida,o CP400não 
é compatível com TRS 80, só com o TRS 
Color

B

I Colaborador
É com prazer gue escrevo para esta revis­
ta. Em primeiro lugar, é claro, registro 
meus parabéns pela alta gualidade, sob 
todos os aspectos, e principalmente por 
ser a primeira revista nacional a voltar-se 
para a linha TRS Color e compatíveis. Mi­
nha única reclamação é guanto ao núme­
ro de páginas gue acho muito pegueno. 
Poderia ser bem maior, pois tem tudo pa­
ra ser a melhor revista do gênero no País.

Possuo um CP 400 há três meses. Já 
convertí e ainda estou convertendo mui­
tos programas do MOD. III para o Color. 
Dou garantia absoluta do funcionamen­
to dos meus programas. Caso haja inte­
resse em publicá-los, por favor me infor­
mem. Daria-me muito prazer ser colabo­
rador de Micro & Video. Gostaria também

gue meus dados fossem publicados.
Antonio Carlos de Azevedo 
Esteio — RS

Para se tomar colaborador da revis­
ta, mande seus programas em fita cas­
sete ou disquete, acompanhados da lis­
tagem. Os programas serão testados e, 
se aprovados, publicados. O pagamen­
to — varia de uma à quatro Ortn — será 
efetuado depois da publicação do ma 
terial.

Os dados do leitor: Antonio Carlos de 
Azevedo — Rua Pinto Bandeira, 450 — 
Caixa Postal 142 — Bairro Três Portos — 
CEP 93250 — Esteio — Rio Grande do 
Sul.

I Clube de Micro
Sou um dos proprietários do FRIEND's 
COMPUTERS CLUB, um clube de 
usuários de microcomputadores, que 
possui a parte de Banco de Soft, e 
através de Micro & Video queria pedir 
sugestões e também fazer a divulgação 
do clube.

Qualquer informação ou dúvida, 
escreva para FRIEND's COMPUTERS 
CLUB. R. Júlio de Mesquita Filho, 
10-54/Ap. A-51 - CEP 17043 - Bauru - SP

ITK 90X
Sempre que posso leio Micro & Video e 
Programação, e a partir de uma análise 
feita em Micro & Video número 19, nesolvi 
adquirir um TK 90X. Queria assim suge­
rir que vocês publicassem alguns progra­
mas para este micro.

Ao ler o número 20, fiquei muito inte­
ressado pelos lançamentos da Sharp e 
Gradiente — os MSX. Gostaria de obter

10 MICRO & VIDEO
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maiores informações sobre o lançamen­
to deles aqui no Brasil.
Antônio José Carvalho 
Campinas — SP

Estamos publicando um programa 
para o TK 90X, o histograma. A medida 
do possível publicaremos outros. Quan­
to ao lançamento dos MSX, você pode­
rá obter todas as informações na MSX 
Micro, uma revista publicada pela Fon­
te Editorial, voltada exclusivamente para 
essa linha de micros. A revista é bimes­
tral e já está nas bancas.

I Feira
Sou leitor de Micro & Video há pouco 
tempo e escrevi especialmente para pa­
rabenizá-los pela matéria publicada no 
número 21, sob o título de "Informática 
85", que trata detalhadamente dos mais 
importantes equipamentos lançados na V 
Feira Internacional de Informática, rea­
lizada no Anhembi em São Paulo.
Márcio Simões
Rio de Janeiro — RJ

IADAM
Sou assinante desta revista e gostaria 
de saber se o micro ADAM pode ser 
encontrado no Brasil.

Queria também um conselho. 
Para se comprar um bom micro - 
com qualidades como capacidade 
de memória, variedade de softwares 
e bom preço - qual o mais indicado? 
Jorge Luiz de Oliveira Valle 
Rio de Janeiro - RJ

O microcomputador ADAM da 
Coleco não existe à venda no

mercado brasileiro.
Quanto a sua compra, indicamos 

o APPLE II. Um micro encontrado 
com facilidade no mercado e, por 
isso, de facil manutenção e com 
grande número de softwares 
disponíveis.

ITK2000
Em primeiro lugar gostaria de 
parabenizá-los pela ótima publicação, 
que é Micro & Video. Na minha 
opinião a melhor revista de 
informática.
Queria ainda saber se o programa 
Traçador Automático de Funções, 
publicado no n? 18, pode, sem 
problemas e alterações, rodar em TK 
2000.
Thércio Silviano Brandão
São José dos Campos - SP

O programa Traçador Automático 
de Funções não pode rodar no TK 
2000. Esse micro e o Apple só são 
compatíveis a nível de Basic. Eles têm 
endereçamento diferente.

I Erramos
O programa Mini-Órgão, publicado em 
Micro & Video número 19, saiu com dois 
erros.

Na página 50, onde se lê BSAVE OR­
GAN. OB, A$ 300, L$7B é BSAVE OR­
GAN OBI A$ 300, L$7B. E ainda — ao 
invés de BSAVE ORGAN. TABLE, 
A$600, L$26A — BSAVE ORGAN. TA­
BLE, AS6000, L$26A.

ASSINE
PROGRAMAÇÃO 

A PRIMEIRA
REVISTA 

BRASILEIRA 
COMPATÍVEL 
COM APPLE

E IBM-PC

õi SIM! Quero receber
PROGRAMAÇÃO para 

saber tudo sobre
APPLE e IBM-PC

' .'Minha escolha é:
^PROGRAMAÇÃO
Ú6 números - Cr$ 65.000 U

PROGRAMAÇÃO + DISK.
6 números + DISK - Cr$ 415.000 D 

Jsó para Apple e Compatíveis) 

If
^SEstou enviando um cheque

nominal de n.° , __________________________

à FONTE EDITORIAL E DE COMUNICAÇÃO LTDA. 

Nome: _____________________________ ______

• «------------------------------------------------------------ —-----
«Endereço: ________________________
K-----------------------------------------------------------------------

Cep:____________  Cidade:______________
i ---------------------
•Estado:__________ Telefone:______________

• Micro ___________________________________

’Envie este cupon para:
PROGRAMAÇÃO . Av. Passos 101 - 11°

I Rio de Janeiro - RJ - 20051 - Tel.: (021) 
253-7730
Se não quiser cortar a revista, tire uma foto­
cópia.
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SOFTWARE LIGA APPLE 
A IBM

São Paulo - A ícone Informática lan­
çou um software para ligação de mi­
cros Apple e compatíveis com main­
frames da linha IBM, viabilizando o 
acesso aos bancos de dados e a trans­
ferência dos arquivos do computador 
central. O ícone 3270, levou dez me­
ses sendo desenvolvido pelos enge­
nheiros da empresa e, não só permi­
te a emulação de terminais IBM, co­
mo também uma série de funções 
adicionais disponíveis, bastando pa­
ra isso, que o micro tenha 64 Kb de 

memória e use cartões Z-80 com oi­
tenta colunas. A ícone Informática, 
criada há um ano, especializou-se no 
desenvolvimento de software básico 
e de comunicação de dados, fazendo 
outros dois lançamentos simultâneos 
com esse software para Apple: o mi­
cro TI (micro terminal inteligente) 
que faz a ligação de computadores da 
família das maçãs cóm os minis Co­

bra 500 e com o micrào Cobra 480. 
além do MMP (Monitor Multi Progra­
mado), um sistema multiusuário pa­
ra o micro Cobra 210, que permite 
que o micro possa ser acessado por 
até cinco terminais compatíveis com 
SPM ou CP/M.

EMPRESÁRIOS CARIOCAS 
QUESTIONAM RESERVA 
DEMERCADO

Rio de Janeiro - A polêmica sobre a 
Política Nacional de Informática e a 
aplicação da Lei de Reserva de Mer­
cado foi o ponto principal do painel 
“Informática e Tecnologia’’ do Fó­
rum INCO 86 (Indústria e Comércio 
do Rio de Janeiro), promovido pela 
A.N.O. Feiras e Conferências do Bra­
sil, que contou com a participação de 
J.C. Mello, presidente da J.C. Mello 
Consulting e um dos antigos funda­
dores da SISCO Computadores, Ser- ’

gio Martinez e Ricardo Host, da La­
bo Eletrônica, Fernando Jardim, 
diretor-presidente da Moddata, 
Eduardo Costa Abreu e Silva, presi­
dente da Tecnocoop Central e Car­
los Flores Cunha, presidente da Tec­
nocoop Sistemas. A principal diver­
gência, durante o painel, girou em 
torno da existência da reserva de 
mercado e, se está havendo uma real 
absorção de tecnologia pela indústria 
nacional de informática, havendo al­
gumas dúvidas a respeito por parte 
de J.C. Mello, para quem “a política 
nacional de informática está criando 
um novo tipo de dependência, uma 
escravidão tecnológica”, dizendo ain­
da que "o Brasil deveria conhecer co­
mo usar computador e não começar 
a fabricá-los”. Essas afirmações foram 
rebatidas por Ricardo Host, da Labo 
Eletrônica, “a política nacional de in­
formática tanto deu certo, que hoje 
o Brasil está sofrendo grandes pres­
sões externas exatamente por causa 
disso.”

Por outro lado, Fernando Jardim, 
diretor-presidente da Moddata, dis­
se que a lei de reserva de mercado de­
verá sofrer ajustes com o tempo e que 
além disso se deverá encontrar uma 
fórmula de conciliação com empre­
sas estrangeiras do setor, que possam 
atuar e conviver dentro do mercado 
com a indústria nacional de informá­
tica, sem que haja prejuízos para a ge­
ração de uma tecnologia brasileira de 
ponta.

t,

MICRO AJUDA 
NA ENTREGA 
DE ENCOMENDAS

Japão - Uma indústria automobilísti­
ca japonesa, a Nissan, equipou uma 
Kombi com um microcomputador e 
um receptor especial de rádio, mon­
tando assim um sistema para manter 
veículos comerciais no roteiro pro­
gramado e ainda planejar itinerários 
de entregas de encomendas. Esse sis­
tema ainda em fase experimental cus­
tou à empresa aproximadamente 
USS 8 mil.

O motorista coloca um disquete 
no computador contendo a relação 
de entregas do dia e dados referentes 
aos clientes, que dará a sequência e 
a reproduz num mapa colorido na te­
la. O motorista deve apenas seguir a 
rota indicada. Esse sistema pode ain­
da controlar pagamentos e encomen­
das adicionais.

EMPRESAS UNEM-SE 
PARA FABRICAÇÃO DE 
ROBÔS

Porto Alegre - Duas empresas gaú­
chas, o Curtume Vacchi e a BCM En­
genharia, uma da área de couros e a 
outra, de informática, colocaram no 
mercado o resultado de um ano de 
pesquisas e trabalho conjunto. O pro­
duto é um robô de pintura de couros 
e que já tem mais de 100 unidades 

vendidas às indústrias da região do 
Vale dos Sinos, São Paulo e Curitiba, 
além de possibilidades de exportação 
para a África do Sul. O equipamento 

para controle do robô, fabricado pe­
la BCM, utiliza um microprocessador 
que tem, entre outras vantagens, a ca­
pacidade de ser programável e de ar­
mazenamento de informações e, de 
acordo com José Bozzetto, diretor da 
BCM, a leitura da área de couro a ser 
pintada é feita por um sofisticado sis­
tema de percepção visual, capaz de 
detectar buracos existentes na área do 
couro, evitando que as pistolas pin­
tem o local defeituoso. O robô pin­
tor opera com duas pistolas, que têm 
velocidade e posicionamento sincro­
nizado, evitando assim, que operário 
do curtume entre em contato direto 
com as emanações tóxicas da tinta.

Donald Almeida recebeu seu 
prêmio no stand da Fonte

FONTE SORTEIA 
MICROS
PARA ASSINANTES

São Paulo - A Fonte Editorial e de Co­
municação sorteou durante a V Fei­
ra de Informática, realizada em se­
tembro no Parque Anhembi, dois mi­
cros MSX (GRADIENTE e SHARP), 
um DGT AR e um DISMAC, aos quais 
concorreram os assinantes das revis­
tas MSX Micro, Programação e Micro 
& Video respectivamente.
Os ganhadores, Luiz Philippe Sarrouf 
(MSX), Marcondes C. R. de Oliveira 
(MSX), Donald Almeida (DGT AP) e 
Antonio Rafael Rodrigues Silva (DIS­
MAC), já receberam seus prêmios.
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ATRAVÉS DE CONVÊNIO 
PROLÓGICA DESENVOLVE 
SUPERMICRO

São Paulo - Esperando superar a pro­
dução do ano passado, que chegou 
à casa dos 50.000 equipamentos, a 
Prológica Sistemas pretende, para 86, 
um crescimento de produção ainda 
maior. Para isso a empresa comercia­
lizará seus produtos para grandes 
clientes.

Dentro dos planos da empresa, 
está o lançamento de um supermicro 
- o SP 32 - para outubro do próximo 
ano. O desenvolvimento deste micro 
de 32 bits só está sendo possível gra­
ças a um convênio formado entre o 
Laboratório de Subsistemas Integrá- 
veis da Politécnica da USP e a Proló­
gica.

CAPIXABAS TAMBÉM 
FAZEM FEIRA DE 
INFORMÁTICA.

Vitória — O Governo do Estado do 
Espírito Santo realizará entre os dias 
6 a 10 de novembro a 1 ? Feira Capi­
xaba de Informática, que vai reunir 
expositores brasileiros no Ginásio de 
Esportes da Universidade Federal do 
Espírito Santo. A Feira faz parte do 1 ? 
Encontro Estadual de Ciência e Tec­
nologia que vai se realizar no Campus 
Universitário ‘ Alaor Queiroz de Araú­
jo”. Da programação constam uma sé­
rie de eventos que têm como objeti­
vo não somente mostrar o que há de 
mais moderno na área de informáti­
ca através de debates, seminários, cur­
sos e da feira, mas também expor a 1 ? 
Mostra de Ciência e Tecnologia que 
o empresariado capixaba, as institui­
ções de ensino e pesquisa e o setor 
público desenvolveram na realização 
de pesquisas científicas e tecnológi­
cas alternativas empregadas em todos 
os setores sócio-econômicos.

SEI PROMOVE CURSO 
SOBRE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Brasília - A Secretaria Especial de In­
formática organizou, na sede da As­
sociação dos Servidores do Banco 
Central em Brasília, o 1 ? Seminário 
de Inteligência Artificial: Perspectivas 
Brasileiras. O evento, realizado nos 
dia 28,29 e 30 de outubro, teve co­
mo finalidade avaliar a situação atual 
das pesquisas em IA, no Brasil, 
analisando-a dentro do contexto da 
política nacional de informática bem 
como, definir medidas de incentivo, 
a curto e médio prazo, para as pesqui­
sas. Os temas abordados foram: equi­
pamento e software básico para inte­
ligência artificial, sistemas especialis­
tas para processamento de linguagem 

natural e IA aplicada à automação in­
dustrial, com um destaque especial 
para o setor de robótica, área na qual 
a SEI aprovou, recentemente, alguns 
projetos. Segundo Margarida Pion, as­
sessora técnica do organismo, o en­
contro foi organizado de forma que 
os grupos de trabalho tivessem maior 
importância que as palestras.

MICRODIGITAl
1ANCA NO MERCADO 
CANETA ÓTICA

São Paulo - Com um preço aproxima­
do de Cr$ 400 mil, será lançada no 
mercado em novembrc pela Micro- 
digital, a Light Pen, uma caneta ótica 
que tem como principal finalidade 
construir figuras geométricas e abs­
trações com traços, diretamente na te­
la. O periférico com formato de car­
tucho é ajustado na placa de expan­
são do micro e dele sai um fio com 
a caneta.

O usuário de Light Pen poderá 
criar e colorir desenhos, tendo a seu 
dispor oito cores diferentes.

AGENDA

• SuperVisicalc. D/a 14 de novem­

bro. Curso promovido pela Alta 
Assessoria. Informações: (021) 
265-5765
• Banco de Dados. Organização, 

Sistema e Administração. De 20 a 22 
de novembro em São Paulo
• Redes de Teleprocessamento. 
Conceitos e Aplicações. De 12 a 14 de 
novembro em São Paulo/SP e Rio de 
Janeiro/RJ. Cursos organizados pe­
la Servimec. Informações: (011) 
222-1511
• Comunicação de Dados. De 18 

a 20 de novembro no Rio de Janei­
ro/RJ
• Sistemas de Apoio à Decisão. De 

20 a 22 de novembro no Rio deJanei­
ro/RJ. Cursos oferecidos pela CKL. In­
formações: (021) 242-2912/222-1609
• dBase llx e dBase III. Dia 29 de 

novembro. Curso programado pelo 
São Paulo Computer Institute. Infor­
mações: (011) 885-0555
• Natural. Recursos Avançados. 

De 27 a 29 de novembro no Rio de 
Janeiro — RJ. Curso ministrado pe­
lo Instituto Brasileiro de Pesquisa em 
Informática. Informações (021) 
286-6891/226-2815
• II Congresso Nacional de Auto­
mação Industrial. De 25 a 29 de no­

vembro no Parque Anhembi, São 
Paulo/SP Informações: Comissão Or­
ganizadora do 2° Congresso — Tel.: 
(011)852-2144
• Visicalc. Curso promovido pela 

MIKRO Informática. De 12 a 26 de 
novembro. Informações: (051) 
222-5055/201-9754
• Tutorial. Sistemas Especialistas 

aplicados a processamento de dados 
(Técnicas de inteligência Artificial). 
Dias 26 e 27 de novembro no Hotel 
Ca D Oro em São Paulo/SP. Curso or­
ganizado pela Sucesu e Instituto Bra­
sileiro de Pesquisa em Informática. 
Informações: (021) 286-6891

MICRO & VIDEO 13
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AS SECRETAS 
ATRAÇÕES DA IBM

São Paulo - 0 grande número de pes­
soas que fizeram enormes filas no es- 
tande da IBM, para assistirem ao 
show programado pela empresa du­
rante a realização da Feira de Infor­
mática, nem de longe puderam ima­
ginar que numa sala secreta outras 
atrações eram exibidas para um pú­
blico mais selecionado. Os empresá­
rios que visitavam o estande à procu­
ra de negócios foram os privilegiados 
espectadores de um show à parte. A 
primeira atração era um micro AT 
que exibia em cores e num vídeo de 
alta resolução uma modelo de capa 
de revista usando apenas um maiô 
transparente. Ao lado desse micro um 
outro AT, com uma placa e monitor 
Professional Color Graphics apresen­
tava um programa demonstrativo 
com uma espaçonave que mostrava 
na tela uma seleção de 256 cores de 
um conjunto de 4096. Como se não 
bastasse um outro AT funcionava em 
rede com dois XTs, ligados a uma 
controladora 3 2 74, que fazia com 
que o micro dispusesse do mainfra­
me 4381 do estande, com toda sua ca­
pacidade de memória.

APPLE LASER II C,0 
PRIMEIRO MICRO 
PORTÁTIL DA MILMAR

São Paulo - Além de leve (pesa menos 
de 2 quilos), o portátil Apple Laser II 
C, que a Milmar lançou recentemen­
te, tem 64 Kb de memória RAM e fun­
ciona com os caracteres da língua 
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portuguesa, gerados em vídeo e na 
impressora o que o torna próprio pa­
ra processamento de textos. Ele vem 
munido de um expansor que é uma 
placa contendo uma bateria de co­
nectores para drives de 8’, unidades 
de disco rígidos winchester, plotter, 
expansão de memória etc. As carac­
terísticas técnicas do equipamento 
são as mesmas de qualquer outro mi­
cro de mesa como interface contro­
ladora para dois drives de 5” 1/4, in­
terface para monitor colorido no sis­
tema PAL/M (mas ele também pode 
ser usado com uma TV, até mesmo 
P&B), para gravador cassete e para 
dispositivos como joystick, paddle 
ou mouse. A Milmar já está comercia­
lizando o produto que vai ser vendi­
do acompanhado da fonte de alimen­
tação, dos cabos para conexão da má­
quina a TV colorida e ao gravador 
cassete, um manual, a capa do micro 
e um disquete com um sistema ope­
racional compatível com o PRO- 
DOS, exclusivo do Apple I1C, além 
de um processador de texto e uma 
planilha de cálculos do tipo Visicalc.

FIBRAS ÓTICAS 
CONSOMEM Cr$ 35 BI 
DA TELESP

São Paulo - O segundo trecho de fi­
bras óticas das redes subterrâneas da 
Telesp (Telecomunicações de São 
Paulo) deverá estar em funcionamen­

to até o final de 1985 e consumirá 
mais de 7.100 metros entre as centrais 
telefônicas de Santa Ifigênia, Anhan- 
gabaú e Brás.

Os planos da Telesp para até o tér­
mino do próximo ano envolvem a in­
terligação de doze estações, o que tra­
duzido em cifras significa investimet- 
nos na ordem de 3 5 bilhões e 42.500 
metros de novas redes. O primeiro 
trecho, instalado e em funcionamen­
to, liga os centros telefônicos de Ba­
silio da Gama e Santa Ifigênia, em um 
total de 1.380 metros.

MERCADO

A INESPERADA DECI­
SÃO da Atari de não comparecer 
ao Consumer Eletronics Show deste 
ano, em Chicago, surpreendeu a mui­
ta gente. Ao que parece, a Atari acre­
dita que baixos preços irão garantir, 
sozinhos, o sucesso de sua nova linha 
de computadores domésticos, mes­
mo assim, a companhia se fará repre­
sentar, de uma certa maneira, em Chi­
cago, alugando suites em um hotel 
próximo ao evento, para recepção e 
contatos com revendedores interes­
sados. Segundo Kenneth Lim, um 
analista da DataQuest, a decisão da 
Atari parece ter como pano de fundo, 
evitar a comparação com o novo 
computador pessoal da Commodo­
re, o Amiga. Procurado para esclare­
cimentos a respeito, o chairman da 
Atari jack Tramiel, não deu declara­
ções, já que se encontrava em Hano­
ver, Alemanha, em uma feira de 
computadores.

O BRADESCO PRE- 
TENDE INVESTIR 
100 bilhões na informatização de di­
versas de suas rotinas, não acreditan­
do na queda de investimentos do se­
tor bancário para a área de informá­
tica. Além desse investimento, o Bra­
desco deverá inaugurar um maior nú­
mero de agências automatizadas e 
instalar mais ATMs (Automatic Teller 
Machines), devendo manter o mes­
mo ritmo de injeção de recursos du­
rante o próximo ano, ou seja, apro­
ximadamente 200 bilhões de cruzei­
ros, segundo o diretor adjunto do 
banco para a área de informática, Cel­
so Melon Raggio, que também não 
acredita que algum concorrente re­
duza seu ritmo de implantação de 
equipamentos, devido à grande pres­
são de marketing causada pela ado­
ção de rotinas mais modernas den­
tro dos bancos. O Bradesco que ho­
je conta com 512 agências automati­

zadas, de um total de 1.772 agências, 
irá integrar mais 29, até o final do ano, 
ao sistema on-line em tempo real.

A COOPERAÇÃO 
ENTRE O BRASIL e 
outros países da América Latina em 
projetos de desenvolvimento de tec­
nologia já pode ser considerada uma 
realidade. Esse trabalho conjunto é 
um fato concreto na Argentina, on­
de se encontram em andamento vá­
rios projetos tanto a nível das relações 
entre governos, como a nível empre­
sarial. Outro país que se interessa pela 
cooperação nesse setor é a Venezue­
la, onde está sendo elaborado um 
plano para a indústria venezuelana de 
informática e poderá vir a firmar 
acordos de transferência de tecnolo­
gia brasileirá e formação de recursos 
humanos, além da experiência da ela­
boração da Lei de Informática, que 
será aproveitada por parlamentares 
venezuelanos.

A DIGIREDE TEVE 
APROVADA sua carta- 
consulta enviada à Finep (Financiado­
ra de Estudos e Projetos) solicitando 
o financiamento de US$ 3 milhões 
para o desenvolvimento de software 
básico e aplicativos dedicados ao mi- 
nicomputador 8700, que deverá ser 
comercializado em meados de 86. 

Além dessa linha de crédito, a empre­
sa também solicitou um empréstimo 
de aproximadamente 14 milhões de 
dólares ao Bndes, que também serão 
utilizados no projeto, com uma par­
te deles voltada exclusivamente para 
o desenvolvimento de um sistema 
operacional próprio para o 8700.0 
desenvolvimento desse novo mini 
deverá dar à Digirede o domínio de 
cerca de 50% do mercado de auto­
mação bancária, com uma expecta­
tiva de faturamento, para o ano que 
vem, de 340 bilhões de cruzeiros.



0 Brasil está falando
uma nova lin

1. PECS - ESTATÍSTICA EM MICROCOM 
PUTADORES

Sonia Helt/Maurício Bomfim/Roberto Martins 
— 174 páginas — Cr$ 29.800.
Esse Software foi escrito em FORTRAN e com­
patível com qualquer micro que rode em CP/M. 
A partir de 30 de julho será lançado em toda 
rede de distribuição da LTC, composta de lojas 
especializadas e livrarias o manual de utilização 
do PECS, acompanhado de Software, que será 
oferecido em disquetes de 5,1/4 ou oito pole­
gadas.

2. PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA 
COM FORTRAN E WATFIV

Maria Célia Grillo — 316 págs. — Cr$ 42.300. 
Expõe de modo prático os conceitos básicos de 
PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA, que em 
nossos dias representa a moderna tendência do 
Processamento de Dados.

3. COBOL PARA MICROS
Eliana Praça — 120 págs. — Cr$ 28.700
O presente texto refere-se ao COBOL 80, utili­
zado por micros da família INTEL 8080 que 
usam o Sistema Operacional CP/M.

4. INTRODUÇÃO À LINGUAGEM BASIC
Roberto Nogueira de Souza - 128 págs. — 
Cr$ 28.700.
Rico em exercícios, sendo extremamente útil 
para todos que estejam iniciando no aprendiza­
do do BASIC, principalmente estudantes de 29 
grau.

5. INTRODUÇÃO AOS MICROCOMPUTA­
DORES

Paulo Bianchi França — 128 págs. — 
Cr$ 24.900.
Dirigido a estudantes de 29 grau e cobre o fun­
cionamento dos computadores (hardware) e dos 
programas (software). Mais de 200 termos téc­
nicos são introduzidos na obra.

12. CP/MBASIC APLICADO9. UM ENFOQUE
PROFISSIONAL

Rubens Prates — 232 págs. — Cr$ 37.400.
A obra está baseada no BASIC da MICRO­
SOFT, pois a maior parte dos programas são 
desenvolvidos nesta versão.

10. ANÁLISE ESTRUTURADA DE SISTE­
MAS

Chris Gane/Thris Sarson — 257 págs. — 
Cr$ 39.800.
Compõe-se de um conjunto evoluído de técni­
cas e instrumentos surgidos do sucesso da pro­
gramação e do projeto estruturado.

11. LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 
APL

Carlos Jorge Zimmermann — 464 págs. — 
Cr$ 60.700.
O texto desta obra apresenta além da linguagem 
de programação APL o esclarecimento de modo 
simples, da sua vocação básica e contexto de 
aplicação.

SUPER- CALC

CALC 2

tMugmotfíi

Rubens Prates — sanfonado — Cr$ 22.900.
O CP/M é o Sistema Operacional para Micro­
computadores mais utilizado no mundo inteiro, 
sendo considerado o padrão para os microcom­
putadores de 8 bits.

13. SUPERCALC/SUPERCALC 2
João Mello da Silva/Wagner Eric Heibel — san­
fonado — Cr$ 24.900.
Como o SUPE RCALC 2 é a planilha do integra­
do SUPERCALC 3, todo o material apresen­
tado neste Cartão de Referência pode ser utili­
zado na operação do SUPERCALC 3.

14. TRANSCRIÇÃO DE DADOS - UMA 
ABORDAGEM SÔCIO-TÉCNICA

Maria de Nazareth Maciel/Marli Duffles Morei- 
ra/José Carlos Pinheiro — 62 págs. — 
Cr$ 16.100.
Este livro tem como objetivo analisar os aspec­
tos psicossociais do trabalho especializado e re­
petitivo dentro do sistema de produção capita­
lista.

6. A MICROINFORMÁTICA NA EMPRESA 
Robert McCaleb — 130 págs. — Cr$ 28.700. 
Esclarece ao empresário como automatizar sua 
empresa. Dá condições para que se adquira co­
nhecimentos necessários a escolha do equipa­
mento que melhor se adaptará às necessidades 
da empresa.

7. ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DA­
DOS

Ângelo Guimarães/Newton de Castilho Lages — 
225 págs. — Cr$ 34.500.
Possibilita ao leitor criar uma disciplina de Pro­
gramação e dispor de uma ferramenta para espe­
cificação e desenvolví menro de Algoritmos.

8. INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPU­
TAÇÃO

Ângelo Guimarães/Newton de Castilho Lages — 
174 págs. - Cr$ 28.700.
Favorece a compreensão gradual dos conceitos 
básicos da computação de forma natural e agra­
dável ao leitor.
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Preencha o cupom-pedido abaixo, indicando as obras desejadas, recorte-o e 
remeta-o pelo correio para CAIXA POSTAL 2848 — CEP 20001 — Rio 
de Janeiro — RJ. Junto envie o seu cheque nominal a LTC — Livros 
Técnicos e Científicos Editora S.A. ou pague ao receber a encomenda.

L
CUPOM-PEDIDO LTC
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a(s) obra(s) desejada (s)

Nome ou Empresa:

I nsc. E st:__________________

Bairro:_____________________

D ata:______________________

X -

CPF /CGC.:___________________
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E ndereço:___________________________________________________

CEP:____________ Cidade:__________________________ Est:____ _

Assi natu ra:_________________________________ ________________ _
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0 CORREIO CHEGA Â 
ZONA RURAL
Rio - Empórios, vendas e bares aliam- 
se à Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT) para funcionar co­
mo ponto de contato entre a estatal 
e moradores da zona rural. Pesseguei- 
ro, localizada entre Petrópolis e Tere- 
sópolis, no Rio de Janeiro, é um 
exemplo da fiel cooperação. Estabe­
lecimentos comerciais locais funcio­
nam até as 22 horas e distribuem car­
tas, avisos ou recebem e expedem 
correspondências.

Até junho do próximo ano, 2.400 
postos rurais do correio devem estar 
funcionando a exemplo de Pesse- 
gueiro, beneficiando doze milhões de 
pessoas. O estabelecimento contra­
tado — vendas, escolas, subprefeitu- 
ras em cooperativas — faz a ligação 
entre o usuário e a agência postal mais 
próxima, entregando aviso de remes­
sa de encomendas e valores.

ELÓGICA PRODUZ 
MICRO NORDESTINO

Recife - A Elógica Participações, uma 
empresa pernambucana da área de 
informática, está colocando no mer­
cado seu microcomputador Corisco, 
resultado de um projeto que já con­
sumiu recursos, até agora, de aproxi­
madamente 6 bilhões de cruzeiros. O 
micro nordestino, que já teve quatro 
unidades adquiridas pela Petrobrás 
Distribuidora, seguindo o exemplo 
de outras empresas como a Microli­
te, a CHESF e a Companhia Petroquí­
mica do Nordeste, é o primeiro de 
uma família de produtos que a em­
presa pretende comercializar no iní­
cio do ano que vem e que são: o Co- 
riscoTelex (que usa teclado e impres­
sora de micro) e um micro de 16 bits, 
além de prosseguir na implantação da 
automação de terminal de caixa do 
Banco do Estado de Pernambuco 
(Bandepe). A empresa, que deverá 
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apresentar um faturamento, este ano, 
de Cr$ 18 bilhões, tem como um de 
seus principais objetivos a abertura 
de capital para pequenos investido­
res ou, còmo dizjosé Belarmino, pre­
sidente da empresa, “a Elógica quer 
transformar em sócios as pessoas que 
trabalham nela”.

INDÚSTRIAS DE 
ALIMENTOS ADEREM 
À INFORMÁTICA

São Paulo - A informática já está mu­
dando os hábitos de algumas indús­
trias que recorrem aos microcompu­
tadores para facilitar as tarefas de ad­
ministração, controlar faturamento e 
outras atividades. Para atender a es­
tas necessidades três indústrias de ali­
mentos, a Polenghi, a Wickbold e a 
Perdigão, adotaram o uso de micro­
computadores e de programas que, 
por enquanto, se encarregam do con­
trole contábil, financeiro e de pes­
soal. Satisfeitas com os resultados al­
cançados, as empresas planejam ad­
quirir novos terminais e interligá-los 
em uma rede que facilite as opera­
ções.

MÓDULO DE CONTROLE 
DE ACESSO MCA

São Paulo - A Eletromidia, empresa 
voltada à criação de equipamentos e 
soluções tecnológicas na área de se­
gurança, lançou o módulo de contro­
le de acesso MCA. O MCA é apresen­
tado em três modelos: com teclado 
alfanumérico, com leitor de cartões 
magnéticos ou em combinação dos 
dois modelos.

A finalidade do produto é restrin­
gir o acesso em áreas determinadas, 
onde a segurança e controle são ne­
cessários. O MCA aciona fechaduras 
eletromecânicas disponíveis no mer­
cado e possui sinalização luminosa, 
que orienta a utilização.

MICRO

________________________________________________________

N° 9 (VOL. 10) SET

Os dez anos da indústria americana 
de microinformática é o ponto forte 
desta edição da Byte. A matéria faz um 
histórico, desde a edição da revista 
Popular Eletronics com uma cober­
tura sobre o Altair 8800 em 1975, até 
uma análise da evolução tecnológica 
destes equipamentos e do compor­
tamento dos fabricantes e do merca­
do nestes últimos dez anos. Na parte 
de benchmark, testes do Kaypro 16, 

um xt compatível transportável e do 
Osborne 3, um micro baseado no mi­
croprocessador 80C86. Em softwa­

re, um artigo sobre o WordStar 2000, 
analisando as modificações introdu­
zidas pela MicroPro no seu best-seller 
de processamento de texto que, se­
gundo a matéria, é mais fácil de ser 
utilizado que o WordStar original.

________________________________________________________

N° 9 (VOL. 6) SET

O programa em destaque é o Nibble 
Desk Calendar, um aplicativo dedi­
cado a relembrar datas especiais, atra­
vés de um calendário de referência 
rápida, que além da data traz também 
uma listagem dos eventos correspon­
dentes, tornando sua agenda eletrô­
nica mais rápida e eficiente, equipan­
do-a com um menu que faz a seleção, 
troca e eliminação dos dados com 
uma velocidade que o artigo compa­
ra a de um estalar de dedos.

No editorial, Mike Harvey faz 
uma análise da crise que atingiu ó

PRESS

mercado de microcomputadores 
americanos, no último ano, enume­
rando que muitas empresas sofreram 
pesadas perdas, saneamentos finan­
ceiros, reorganizações administrati­
vas, além da falência de algumas de­
las. Dentro desse quadro, comenta 
ainda que nem o mercado editorial 
escapou, sendo que algumas das 
mais tradicionais revistas especializa­
das hoje são apenas uma sombra do 
que já foram, havendo, inclusive fu­
são de algumas e desaparecimento de 
outras.

POPULAR
COMPUTING
N° 11 (VOL. 4) SET

A análise de três representantes da 
mais nova geração de PCs, os ATs 
compatíveis, construídos com o chip 
Intel 80286 que é capaz de oferecer 
maior memória de massa, velocida­
de e capacidade de disco que qual­
quer outro MS-DOS existente no 
mercado. Os três micros testados são: 
o Compaq 7286, o TI Business Pro e 
o Kaypro 286i. Além dessas novas es­
trelas da família dos microcomputa­
dores, traz também uma reportagem 
especial sobre sistemas de backup pa­
ra winchesters, ou hard disks, que 
mostra como tornar mais prática, rá­
pida e protegida a armazenagem de 
dados do computador, além de au­
mentar a capacidade de estocagem de 
informações do winchester. Em soft­
ware, uma matéria sobre linguagens 
naturais e suas vantagens, mostrando 
um teste de dois programas escritos 
nessa linguagem; e ainda um artigo 
sobre transferência de dados, de­
monstrando que não é tão complica­
do como parece à primeira vista, des­
de que se possua as ferramentas 
adequadas.



FESTIVAL

Se você gosta de informática e vídeo 
programe-se para este encontro. 

Softs, hards, periféricos. 
Analistas, programadores.

E tudo mais que faz 
o mundo da computação e do vídeo 

está na Seção Informática 
do Jornal Balcão.

São bytes e Kbytes 
de compra, venda e troca. 

Vídeo-jogos, cursos, empregos. 
Por isso, 

toda quinta-feira nas bancas, 
tem sempre um programa novo pra você 

que gosta de informática e vídeo. 
Consulte a Seção Informática do Balcão. 

E aproveite para ler o resto.
Você vai descobrir porque o Balcão é um 

centro de processamento de dados portátil.

JORNAL

TODO MUNDO COMPRA. 
TODO MUNDO VENDE.
Rua da Assembléia, 58 - 12? andar 

RIO: Tel. (021 221-3412 
SP: Tel. (011)572-7577 Ar

ch
i
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A dupla dinâmica. Era as­
sim que a gente cha­

mava Batman e Robin, os 
defensores denodados do 
Bem contra o Mal em Go­
tham City. Outra dupla, ins­
talada longe da metrópole, 
na paisagem calma e hori­
zontal de Cupertino, Cali­
fórnia, iria receber o mesmo 
tratamento, em uma capa de 
influente revista americana 
de negócios "Business 
Week". Os dois eram Steven 
Jobs, 30 anos, fundador da 
Apple, e seu novo parceiro, 
John Sculley, 46, que vinha 
de uma longa experiência 
como homem de distribui­
ção e marketing e ocupava 
a presidência da Pepsi-Cola 
antes de se transferir para o 
Vale do Silício.

Parecia mesmo um belo 
começo de casamento. 
Sculley, que entrara na Ap­
ple antes de virar capa de 
revista - dezoito meses de­
pois, em novembro do ano 
passado - gastou horas e ho­
ras no aprendizado básico 
da microeletrônica. Breve, 
depois de digerir suas lições 
como se fossem latinhas de 
refr igerantes, passava a dis­
cutir meandros do compli­
cado design de hardware 
com engenheiros da empre­
sa. Nas horas vagas, falava 
com Jobs sobre arte clássica 
e barroca, suas paixões. Em 
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troca Jobs, ex-arog out da 
universidade, ex-fumante de 
cigarros de maconha e am­
bientado com viagens lisér- 
gicas até ser alçado aos 22 
anos à categoria de gênio 
(junto com o ex-fundador da 
Apple Steve Wozniak), pas­
sava serões com seu novo 
parceiro em torno de músi­
ca e poesia. Relação eficaz 
do ponto de vista prático e 
platônico, tinha tudo para 
dar certo. Até Jobs ter anun­
ciado, no final de setembro 
último, que deixava a em­
presa que fundara, levando 
consigo cinco de seus cére­
bros mais interessantes. Mas 
vamos começar a história do 
início.

Quando Sculley foi re­
crutado, a Apple perdia ra­
pidamente o território onde 
reinava, batida pelo poderio 
da International Bussiness 
Machines Corp., ou mais 
simplesmente IBM que, com 
sua organização e enorme 
parque instalado, invadia o 
mercado de computadores 
pessoais com sua linha de 
PCs. Sculley não perdeu 
tempo. Reorganizou toda a 
operação, demitiu diversos 
administradores graduados, 
lançou dois novos produtos 
de sucesso, o Apple lie e o 
Macintosh, e enxugou cinco 
divisões, transformando-se 
em duas. No ano de 1984, as 

vendas da Apple cresceram 
em 54%. Suas ações na bol­
sa dispararam. Tudo parecia 
caminhar bem. Misturavam- 
se duas culturas empresa­
riais distintas. A da costa les­
te, de Sculley, ser corporati­
vo vinte e quatro horas por 
dia, e a da Califórnia, de 
Jobs, com seu desdenho pe­
la autoridade tradicional. 
Dizia Jobs: "Gosto de passar 
meu tempo na Apple. Nun­
ca me diverti tanto". E, sobre 
seu novo parceiro: "Gosto 
de passar o tempo com ele. 
E alguém que pode me en­
sinar coisas".

Talvez tenha ensinado 
uma lição que Jobs vai levar 
tempo para assimilar. Uma 
sobra que já pairava sobre a 
Apple há algum tempo, e 
para qual tive respostas eva­
sivas em uma visita que fiz à 
empresa no verão de 1983. 
Como crescer tão rapida­
mente sem adotar a velha 
mentalidade corporativa? O 
próprio Jobs acreditava que 
empresas como Xerox e Po­
laroid" se perderam ao se 
tornarem empresas multibi- 
lionárias". A Apple teria de 
seguir este caminho, e ser ao 
mesmo tempo "um modelo 
para a nova corporação". 
Talvez a "nova" corporação 
não exista. Talvez seja per­
mitida até certo ponto, como 
são permitidos os excessos 

de um adolescente. Como 
Wozniak fizera antes de dei­
xar a companhia Jobs esper- 
nerou um bocado. Não se 
habituou com o rumo que as 
coisas tomavam. Era a alma 
da Apple. Talvez aprenda 
que as corporações podem 
muito bem passar sem elas. 
Ou que o tempo dos Ran­
dolph Hearst (no caso da 
imprensa) ou dos Jobs e 
Wozniaks (no caso da mi­
croeletrônica) tenha passa­
do. Que a expansão no ca­
pitalismo pode ser um ba­
nho de água fria. No more 
heroes.

De volta aos fatos. Os 
analistas de Wall Street rea­
giram bem à saída de Jobs, 
que vai fundar uma nova 
empresa, dedicada à fabri­
cação de micros voltados 
para o ensino. As ações su­
biram, e surgiram logo após 
a demissão de Jobs especu­
lações de que, sem ele, a 
empresa seria presa muito 
mais fácil para um take over 
(uma aquisição por parte de 
um concorrente). O merca­
do no qual Jobs está de olho 
pode chegar aos 1,4 bilhão 
de dólares em 1987, prevê a 
Forrester Research.

Michel Moritz, autor de 
"The Little Kingdon" (O Pe­
queno Reinado, um livro so­
bre a Apple), acredita que 
Jobs tem mais prazer em



peitar de cara a adversida­
de que em olhar para o pró­
prio umbigo e sentar em ci­
ma da glória conquistada. 
Tem fama de arrogante. Ti­
nha de trabalhar em perío­
dos noturnos na Atari, em 
1974, então propriedade de 
outro visionário, Nolan 
Bushnell, porque os colegas 
não o suportavam. Foi na 
Atari, aliás, que conheceu 
Wozniak. Antes de retomar­
mos a saída rumorosa de 
lobs, podemos recapitular 
os "melhores momentos da 
história da Apple”. Em

A HISTÓRIA DO APPLE lie
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Inventado em 77, é um su­
cesso absoluto de vendas, 
apesar da idade provecta, até 
hoje Em 1980a própria Apple 
tentou assassiná-lo para au­
mentar as chances de sobrevi­
vência do seu Apple III, uma 
máquina incompatível com o 
Apple He. Em 1982, em outro 
complô contra sua vida, a Ap­
ple anuncia o "computador do 
futuro'', o Lisa e todos nós sa­
bemos no que deu, Lisa & fu­
turo. Enquanto isso o mercado 
é invadido pelos rumores de 
que está para ser lançada uma 
máquina fantástica, capaz de 
fazer tudo o que o Apple lie 
faz e muito mais. O fantasma 
se chamava Peanut e tinha o 
logotipo da IBM. E o lança­
mento do Lisa, somado ao fan­
tasma do Peanut, foi realmen­
te um duro baque. Mas o Lisa 
virou fantasma e o fantasma vi­

1976, lobs convence seu ex- 
colega de universidade o 
engenheiro da Hewlett- 
Packard, Wozniak, a vender 
o circuito eletrônico desen­
volvido por Wozniak. O cir­
cuito era nada mais nada 
menos que a raiz de toda a 
indústria mundial de micro- 
computação - o Aplle I. Eles 
vendem cinqüenta circuitos 
e a operação passa do quar­
to de lobs para sua gara­
gem. Em 1977, a Apple gas­
ta cinco mil dólares para 
montar um estande na pri­
meira feira de computadores

rou o PCjr. E o Apple lie mais 
uma vez se recuperou. Até 83.

Em 83 Jobs proclamou que 
"nosso futuro é totalmente Ma­
cintosh" e que em "18 meses, 
o Macintosh será o produto de 
maior venda da indústria". 
Mais do que o nascimento do 
Mac, o arrefecimento total de 
uma indústria em crise fez 
com que as vendas do Apple 
lie tomassem a sofrer um aba­
lo que durou até setembro de 
84. Em setembro de 84 as ven­
das se recuperam, chega a fal­
tar Apple lie para a quantida­
de de pedidos oriundos das 
escolas públicas americanas 
em começo de ano letivo. Fo­
ram vendidos, no total, 250mil 
Macs em 84, menos do que o 
Apple lie vendeu apenas no 
quarto trimestre do mesmo 
ano.

Epouco depois vem o Ap­

de costa oeste para o lança* 
mento do Apple II. lobs, pe­
la primeira vez na vida, usa 
um terno, com gravata e tu-
do.

Em 1979, sai o Visicalc, a 
primeira planilha eletrônica. 
Em menos de quatro anos 
são vendidas mais de 500 
mil cópias, e o programa pa­
ra o Apple II começa a ser­
vir de propulsor para a futu­
ra empresa de 1.5 bilhão de 
dólares. Em 1980, a Apple 
torna-se uma empresa com 
ações no mercado, venden­
do 5 milhões de ações por 22

ple lie. E aí todos, dentro e fo­
ra da Apple achavam que afi­
nal o Apple lie ia ser aposen­
tado. Não. O Apple IIc vende 
bem e o Apple lie também, 
apesar do IIc oferecer mais 
pelo seu preço.

O Apple lie é aberto (ca­
da um pode fazer a configura­
ção que quiser), é bom, tem 
muito programa, é fácil de ser 
usado, tem uma "personalida­
de" agradável, vem de uma 
companhia confiável. Mas 85 
traz outra crise Jobs sai da Ap­
ple e podem mudar algumas 
das explicações acima sobre 
como e porquê o Apple lie é 
a paixão do consumidor ame­
ricano. O que ficara da "per­
sonalidade", ou melhor dizen­
do, da imagem do aparelho e 
da companhia sem Jobs? O 
que ficará da própria compa­
nhia sem Jobs? E além disso, 
quanto mais micros abertos, 
bons, com muitos programas, 
e fáceis, irão surgir? 

dólares cada, produzindo 
milionários instantâneos. No 
final do mês de dezembro, a 
parte de lobs, 15% da em­
presa, é avaliada em 256 mi­
lhões de dólares. O financis­
ta A.X. Markkula fica com 
239 milhões e Wozniak com 
135 milhões. E gente grande 
começar a entrar na história. 
A Venrock Associates, bra­
ço da família Rockefeller, 
entra com 130 milhões de 
dólares em ações.

Em 1980, a Apple lança o 
Apple III, mas as primeiras 
máquinas que saem da linha 
de produção não funcio­
nam. Os problemas são re­
solvidos rapidamente, mas 
tarde demais para um mer­
cado extremamente volátil. 
Em janeiro de 1983, surge o 
Lisa, uma máquina de 10 mil 
dólares voltada para o mêr- 
cado profissional e resultado 
de um investimento de 50 
milhões de dólares iniciado 
em 1979. Em junho de 1983, 
a Apple marca a produção 
de seu milionésimo compu­
tador.

Em 1984, em janeiro, é 
lançado o Macintosh, o pro­
duto mais novo para o mer­
cado de negócios. Nos pri­
meiros cem dias, a empresa 
vende 70 mil unidades, tor­
nando o micro o computa­
dor mais vendido na histó­
ria. Em abril, surge uma ver­
são portátil do lie, batizada 
de IIc.

Em 1985, as coisas come­
çam a se deteriorar, mencio­
nando divergências com a 
administração, Wozniak,
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que já vinha produzindo pa­
ralelamente gigantescos 
shows de rock (com nomes 
como The Police e U2) sai 
para fundar a CL9. Crescem 
também suas divergências 
com Jobs. Em março, pela 
primeira vez, a Apple para­
lisa sua produção por uma 
semana devido a excesso de 
estoques. Em abril, desiste 
de fabricar o Lisa, depois de 
ter vendido apenas 60 mil 
máquinas. Em maio, Sculley 
e o corpo diretor afastam 
Jobs da divisão Macintosh, 
afirmando que daí em dian­
te seu papel seria o de um 
"visionário global". Ou seja, 
uma espécie de aspone 
(aquela figura tão conheci­
da por empresas brasileiras 
mormente as estatais, numa 
sigla que significa assessor 
de pô nenhuma). Em 14 de 
junho a companhia anuncia 
a demissão de 1.400 traba­
lhadores. Jobs começa a 
vender suas ações, acusan­
do a direção da empresa de 
uma "postura hostil" contra 
suas novas propostas.

Perfil de empresa ligeira­
mente completado, voltemos 
ao caso de Jobs. "No curto 
prazo, Sculley entende do 
negócio. Mas no longo pra­
zo, a companhia vai sentir a 
falta da visão de Jobs", pro­
clama Stewart Alsop, editor 
da revista "Pc Letter". Scul­
ley chamou os empregados 
para uma preleção de 45 mi­
nutos depois de saber da de­
missão de Jobs - que, carac- 
teristicamente, a denominou 
horas antes à imprensa, - 
deixando a impressão de ser 
um excelente administrador, 
mas deixando também dúvi­
das sobre seu tempo de em­
presa (dois anos) e deixaram 
com o ideal de Jobs, o de 
"computadores para todos".

Se Sculley vai cumprir o 
ideal, ou se a Apple vai ser 
absorvida por outra empre­
sa, são coisas que não pode­
mos prever. O que já se sa­
be é que o casamento entre 
arte barroca, poesia, músi­
ca, táticas administrativas 
"hippies" e "caretas", pode 
acabar tendo um final amar­
go. Logo depois de anunciar 

sua demissão, Jobs foi adver­
tido que vai ser processado 
pela empresa que fundou. A 
Apple alega que ele plane­
jou "sedentamente" uma no­
va empresa, "aliciando" 
empregados-chave, um dos 
quais estava no projeto de 
uma nova geração de pro­
dutos. E quer uma indeniza­
ção de cinco milhões de dó­
lares. Jobs levantou, com a 
venda de suas ações até o 
momento, aproximadamen­
te 18 milhões de dólares.

Logo que soube que ia 
ser processado, Jobs, que 
nunca foi tido como o tipo 
mais simpático pela impren­
sa, convocou-a para uma 
coletiva em sua mansão es­
tilo espanhol em Woodside, 
na Califórnia. Antes de sair, 
disse ele, reiterou que não 
utilizaria nada confidencial. 
Recebeu uma lista de sete 
itens, e prometeu que não os 
usaria. E mais - que qual­
quer máquina que produ­
zisse em nova empresa não 
poderia rodar os programas 
do Macintosh ou de Apple 
II. "Talvez", afirma Jobs, 
"eles queiram que desfile­
mos pela praça sem rou­
pas". Ele não sabe explicar 
(ou não quer) o que está por 
trás da história, mas faz uma 
crítica, nada entrelinhas: "A 
alta administração da Apple 
não é do Vale do Silício, e 
por isto talvez exista um de­
sentendimento cultural".

Jobs vai financiar sua 
própria empresa. Vai tentar 
batizá-la de "Next" (O Pró­
ximo). Não sabe ainda se vai 
vender mais ações da Apple 
para ajudar a bancar seu 
novo projeto. Sculley casou- 
se com uma moça que tinha 
como padrasto o ex- 
presidente da Pepsi, Donald 
Kendall. Jobs começou ce­
do, do nada, depois de ter li­
do exaustivamente Rim­
baud, o I Ching e de ter vi­
vido em comunidades da 
Califórnia. Tem o crédito de 
ser o cérebro, junto com 
Wozniak por trás do surgi­
mento de uma indústria, a 
de microcomputação, que 
hoje afeta cada minuto de 
nossas vidas. Good luck.
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Feira Rio Negócios’85 
A grande oportunidade de vendas 
para empresas do Rio de Janeiro.
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0 Rio será palco do maior acontecimento empresarial do ano: a feira 
RIO NEGÓCIOS 85.
De 20 a 24 de novembro, centenas de expositores do Rio de Janeiro estarão ven­
dendo seus produtos às maiores companhias privadas e estatais do país. 
Sua empresa vai dar um show de lucros em dose dupla. Você sairá ganhando por
atacado: A RIO NEGÓCIOS 85 terá um pavilhão fechado, ao qual só terão acesso os 
departamentos de compras de grandes empresas. Você também ganhará no varejo, 
onde outro pavilhão do RIOCENTRO funcionará como enorme ponto de venda direta ao 
consumido;, além da participação especial do Banerj apoiando e financiando a feira. 
A RIO NEGÓCIOS ocupará uma área de 24 mil metros quadrados, dos quais 13 mil só para 
stands, totalizando um investimento de 2,4 bilhões de cruzeiros, cujo retorno de 
será da ordem de 160 milhões de dólares.
Esta não é uma feira a mais, é uma nova era para seus negócios.

Reserve já seu stand. Tel.: 342-6969
INICIATIVA E PATROCÍNIO APOIO

FLUPEME
BANERJ

PROMOÇÃO

wía:
AROU IEI URA

<VPROMOCIONAL SA
Assodaçto Fluminense da 
Pequena e Méda Empresa



Saiba tudo sobre o multi
Inclusive, se você

0 mais difícil na hora de escolher 
um microcomputador não é 
descobrir aquele que tem a maior 
capacidade de memória, ou o que 
pode processar informações em 
menor espaço de tempo. Difícil 
mesmo é saber exatamente qual 
o micro que pode resolver os 
problemas específicos da sua 
empresa, sem que isto acabe 
custando caro para você.
A Dismac quer fazer aqui uma 
proposta honesta e objetiva, 
mostrando o que o micro mais 
veloz da sua categoria pode fazer 
por você e sua empresa.

Alfa 2064. O Alfa 2064 é o mais rápido dos 
microcomputadores. Ele é ainda mais veloz 
e mais potente do que os da concorrência. 
Por isto processa programas maiores e 
mais complexos com mais rapidez.
O mesmo serviço realizado no nosso micro 
demora o dobro do tempo para ser feito 
nos outros. Por isto é o equipamento ideal 
para as empresas que necessitam 
processar grande número de informações 
com agilidade.
Multiusuário. Como não podia deixar 
de ser, o Alfa 2064 é modular, ele vai 
crescendo junto com a empresa, até se 
tornar um sistema multiusuário, onde até 
8 departamentos podem utilizar ao mesmo 
tempo uma única central. Ou processar 
tarefas diferentes independentemente e ao 
mesmo tempo, podendo contar ainda com 
o auxílio de 6 impressoras. Assim sua 
empresa não precisa investir num micro 
maior que suas possibilidades nem menor 
que suas necessidades.

Compatibilidade. O Alfa 2064 pode 
trabalhar e trocar informações ligado a 
qualquer equipamento de médio e grande 
porte que você já tenha ou venha a ter. 
Também pode ser acoplado a outros 
micros da linha Alfa, formando uma rede. 
Isto garante uma enorme economia, pois 
reduz os custos de processamento e de 
atualização de memória. Além de integrar 
todos os departamentos, ele também 
participa de bancos de informações em 
todo Brasil, bem como de toda a rede 
pública de informação.
Memória. O Alfa 2064 possui memória 
de disco rígido, por isto processa de forma 
mais prática programas mais sofisticados, 
com maior número de informações e 
dados mais seguros. Na sua memória ele 
armazena mais de 20 milhões de caracteres 
e pode operar com grande número de 
aplicativos já prontos. O Alfa 2064 é o 
melhor exemplo daquele conhecido ditado 
popular: o conhecimento não ocupa lugar.



usuário mais veloz do Brasil.
precisa dele.
Aplicativos prontos para serem 
usados. Gestão Contábil, Folha de 
Pagamento, Crediário, Transportadoras, 
Ativo Imobilizado, Faturamento, Contas 
a Receber e Pagar, Controle de Estoque, 
Laboratório, Hotelaria, Locação e 
Condomínio, Usinas Açucareiras, 
Planejamento e Controle de Produção, 

Terminais Inteligentes

Open Market, Controle de Clubes, Banco 
de Dados, Processamento de Textos, 
Comunicação de Dados, Emulação de 
Terminais, Data Entry, Loteamentos, 
Controle de Frotas e Veículos. E o 
Departamento de Programação da Dismac 
pode prestar assessoria para o 
desenvolvimento de qualquer outra 
aplicação específica.

Hot Line (011) 825-3588. Agora que você 
já conhece algumas características do Alfa 
2064, aceite esta última recomendação: 
ligue para a Dismac que ela irá até sua 
empresa e junto com você vai descobrir 
seus problemas e necessidades. E só então 
iremos propor um projeto específico para 
seu caso. Você analisa, pensa e decide 
com toda segurança. Tudo sem custo, sem 
compromisso. Chame a Hot Line em São 
Paulo e fale direto com o Sr. Cristovan, 
responsável pelo Serviço de Atendimento 
ao Cliente. E para outras partes do Brasil 
fale com um dos nossos escritórios. Você 
acabou de receber um convite para entrar 
no mundo da eletrônica pela maneira mais 
simples: sem complicacão.

825-3588 
O dismac 
Produzido na Zona Franca de Manaus



LIVROS

0 SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
EA EMPRESA
Donaldo de Souza Dias
Editora Livros Técnicos e Científicos
109 páginas

ENCICLOPÉDIA DA 
LINGUAGEM BASIC
Clóvis Pereira, Rossana B. Alcantara 
Editora Campus
496 páginas

ESTATÍSTICA EM
MICROCOMPUTADORES
Sonia Regina M. Helt, Maurício Nu­
nes da C. Bonfim, Roberto Cintra 
Martins.
Editora Livros Técnicos e Científicos

Inegavelmente o apoio às 
operações e a tomada de de­
cisões na empresa moderna 
carece de um sistema de in­
formações de boa qualidade, 
para que a empresa possa 
cumprir seu ciclo de desen­
volvimento e atingir seus ob­
jetivos.

Considerando este e ou­
tros aspectos, o autor deste li­
vro pretende que sua obra se­
ja um texto de apoio aos ana­
listas, gerentes, estudantes de 
informática e usuários de sis­
temas de informação, sobretu­
do porque os fatores conside­
rados mais importantes na li­
teratura técnica para especi­
ficar um sistema de informa­
ção são bem detalhados no li­
vro.

Nos cinco primeiros capí­
tulos a descrição de cada fa­
tor considerado indispensável 
a uma boa especificação de 
sistemas de informação é vis­
to sob sua forma de utilização 
pelas empresas brasileiras. 
Para cada fator é também
apresentada a teoria relevan­
te encontrada na literatura, os 
resultados de pesquisas já 
realizadas e o modelo de re­
ferência que define as variá­
veis usadas para medir este 
fator. Em qualquer caso a pro­
posta principal da obra é a re­
flexão sobre o impacto desses 
sistemas nas organizações 
que possam levar os usuários 
a encontrarem a melhor ma­
neira de gerar sistemas de in­
formação de melhor qualida-

Apesar das diferentes ver­
sões a linguagem Basic ainda 
é muito usada por sua simpli­
cidade e também por ter sido 
desenvolvida para ser aplica­
da com rapidez e facilidade.

Apresentado pelos autores 
como uma enciclopédia, a 
proposta básica do livro é le­
var o leitor a aprender a pro­
gramar microcomputadores 
com esta linguagem adotada 
em todos os micros.

Os comandos, instruções e 
funções dos aparelhos, das 
mais diversas linhas, estão 
contidos nesta obra, primeira 
segundo os autores, com ca­
racterísticas de enciclopédia. 
Dessa forma, os usuários po­
derão esclarecer dúvidas, 
uma vez que vão encontrar to­
dos os elementos para tal.

São muitos os exemplos, 
além de pequenos progra­
mas, que podem testar o uso 
dos comandos e sub-rotinas 
que facilitam o uso dos mes­
mos e ilustram os argumentos 
apresentados.

163 páginas

Na literatura técnica brasilei­
ra os usuários de Estatística e 
Computação ainda não dis­
punham de uma obra como 
esta, voltada para o uso da Es­
tatística. Tendo como base um 
dos primeiros software estatís­
ticos para microcomputado­
res, PECS (Pacote Estatístico 
para Ciências Sociais), o livro 
pretende atingir usuários não 
especializados nesta matéria 
ou em computação.

O software descrito no li­
vro, escrito em Fortran e com­
patível com qualquer micro 
que rode em CP/M, foi con­
cebido e desenvolvido por 
pesquisadores do Núcleo de 
Computação Eletrônica da 
UFRJ, em 18 meses. Ele se 
destina às áreas de economia, 
administração, sociologia ou 
outra que necessite aplicar 
métodos estatísticos para ana­
lisar seus dados.

Por ser um pacote de uso 
interativo com as principais 
técnicas estatísticas de utiliza­
ção mais corrente, o PECS foi 
o software escolhido para 
inaugurar uma nova tendên­
cia que está sendo adotada no 
mercado pelas editoras que 
agora também vão publicar 
catálogos e comercializar o 
software.

BASIC RÁPIDO
George e Thomas Gratzer 
Editora Campus 
257 páginas

Apesar de ser uma das mais 
populares linguagens de pro­
gramação, o Basic possui al­
gumas limitações e, uma de­
las é a lentidão no processa­
mento de alguns programas. 
Além disso, é um sistema ope­
racional que sofreu diversas 
variações e adaptações, em 
função das diferentes linhas 
de computadores que o utili­
zam. Com a intenção de aju­
dar o usuário a aumentar a 
velocidade dos cálculos arit­
méticos e da manipulação de 
strings em uma dessas versões 
da linguagem Basic, o TRS-80 
Basic, Thomas e George 
Gratzer apresentam um tra­
balho, no qual desenvolvem 
formas de aceleração da velo­
cidade de processamento dos 
micros da linha TRS-80, mod. 
I e mod. Ill, através da intro­
dução de rotinas em lingua­
gem de máquina, como tam­
bém maneiras para melhorar 
os programas, usando-se de­
vidamente'as funções PEEK e 
POKE.

Este livro pode ser consi­
derado como uma fonte de 
apoio, por todos os usuários 
da linha TRS-80, que se inte­
ressam por dominar melhor 
os recursos do micro e gostam 
de escrever seus programas.



COMPUTERWARE (021) 240.7294
PC 2001 MICROTEC
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A EXPLOSÃO DO 
MS DOS NO PAIS
Os quase 50 PCs produzidos por aqui sao uma prova do 
sucesso que essa linha de equipamentos vem alcançando

fí t f \ i Ui A -r f » U J

A partir do MS DOS A IBM 
desenvolveu um micro que 
está revolucionando a 
indústria mundial de 
informática. Em território 
brasileiro, protegido pela 
reserva de mercado, o 
fenômeno IBM PC 
transformou-se numa 
obsessão para grande parte 
dos fabricantes, a ponto de 
conduzir as demais linhas 
de micros profissionais ao 
túnel do esquecimento.

Era uma vez um menino que, como 
qualquer qaroto americano de sua 

idade, brincava na garagem — isso no 
tempo em que as casas eram casas e ti­
nham garagem. Seu nome: Bill Gates, 
o criador da Microsoft, à época uma 
pequena companhia de softwares. Um 
dia qualquer, com manhã ensolarada 
ou não, Gates foi procurado por nada 
mais nada menos que pela Internation­
al Business Machines. A já gigante no 
mercado norte-americano estava inte­
ressada em computadores pessoais, es­
pecificamente no sistema operacional 
CP/M.

Mas o CP/M era da Digital Research 
e a IBM partiu para um processador de 
16 bits, o MS DOS, e quebrou a tradi­
ção dos projetos fechados a sete cha­
ves. Gates, então com 25 anos de ida­
de, trabalhou um ano no sistema ope­
racional e pariu, com chancela IBM, o 
que viria a ser o guru da indústria mun­
dial de informática: o IBM PC.

Três anos depois, mais exatamente 
em 1983, o Brasil nacionaliza o projeto 
com maior potencial de vendas (ver 
quadro), que recebe sistema operacio­
nal próprio — o Sisne — desenvolvi­
do pela Scopus. E vieram outros siste­
mas operacionais compatíveis com o 
MS DOS e as inovações em velocida­
de de processamento e capacidade de 
memória — o Expanded, ou XT, tor­
nando o personal computer mais pos­
sante. São eles, com acionador de dis­

cos winchester embutido na Unidade 
Central de Processamento, os seguido­
res do Maharish Yogi da informática e 
mais recentemente os ATs, lançados 
pela IBM em maio deste ano.

O PC AT da IBM tem microproces­
sador Intel 80286, memória RAM de 
512 Kbytes, 1.2 Mb de armazenamen­
to em disco flexível e 20 Mb em win­
chester e seis slots para expansão. Com 
comercialização prevista para maio do 
próximo ano, o primeiro compatível AT 
nacional chegou no Anhembi, em São 
Paulo, pelas mãos da Microtec.

Em gabinete poucos centímetros 
maior do que o AT IBM, o Microtec tem 
sistema operacional DOS 86 (compa­
tível com o MS DOS 2.11), oito slots dos 
quais seis são livres, microprocessador 
80286, 6/8 MHz e sete canais DMA. 
Agrega, ainda, uma saída serial e ou­
tra paralela e fonte de alimentação de 
150 watts (contra os 100 do AT IBM). Na 
cola do Microtec PC AT devem vir Sco­
pus, que prometeu o lançamento para 
dezembro, Softec Engenharia — às vol­
tas com problemas mecânicos de má­
quina — e Microcraft, que pretende 
desovar o Craft AT em regime OEM. 
Outras empresas nacionais devem em­
brenhar-se pelos caminhos do AT, 
atraídas pelo rastro dos números do 
mercado americano (ver quadro).

PARQUE — As empresas sediadas em 
território nacional, que desenvolvem
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Três anos depois do 
nascimento do IBM 
PC, o Brasil 
nacionalizou o 
projeto e lançou o 
Nexus 1600, com 
sistema operacional 
próprio — o Sisne— 
desenvolvido pela 
Scopus.

O Macintosh da 
Apple também tem 
sua versão nacional

O topo de linha da 
IBM, o PC AT tem 
microprocessador 
Intel 80286 e
RAM de 512 Kbytes. 
O primeiro AT 
compatível nacional 
foi apresentado na 
Informática 85 pela 
Microtec.

sob a chancela da 
Unitron. Com esse 
lançamento a 
empresa espera 
atingir uma 
seleta parcela 
de consumidores.

tecnologia idem, disputam um merca­
do onde a oferta dá sinais de acompa­
nhar a máxima marxista. Prova cabal é 
a curva descendente de preços dos PCs 
compatíveis, a exemplo do que ocorre 
nos Estados Unidos. E aqui vale ressal­
tar a singularidade do mercado nacio­
nal, regido pela Lei de Informática, que 
segue tendências americanas no seg­
mento profissional. Em contrapartida, 
o segmento de microcomputadores do­
mésticos tem performance semelhante 
à européia, o que é outra história.

Com olhos voltados para a utilização 
dos PCs nos escritórios americanos (ver 
quadro), vinte e cinco fabricantes na­
cionais dão o que de melhor podem 
oferecer ao consumidor, delineando 
para o próximo ano um perfil mercado­
lógico de compatíveis IBM PC que em 
nada fica a dever ao que acontece nos 

Estados Unidos: uma ferrenha briga da 
lei do mais forte. A própria Microtec 
instalou até outubro deste ano, 3.300 
unidades o que significa, segundo a 
empresa, 41% do total de compatíveis 
PC no Brasil — descontado o AT. E es­
pera fechar o ano não só com os pre­
feitos das capitais eleitos por voto direto 
como elevar estas cifras para 4.200, o 
que significa uma produção atual de 
400 unidades/mês.

Algumas empresas, a exemplo da 
Microtec, voltaram seus petardos para 
uma seleta parcela de consumidores. 
Caso da Prológica, que anunciou o 
SP-32 em convênio com a Universida­
de de São Paulo (USP) e da Unitron, 
que aposta na também americana Ap­
ple com o Macintosh.

Mas as meteóricas previsões das in­
dústrias nacionais, sob os eflúvios ema­

nados pela passagem do cometa de 
Halley ao Brasil, almejam curvas mais 
altas e calculam fechar 1986 com um 
parque de 22 mil máquinas instaladas. 
Se cada uma das já 25 fábricas atuan­
tes tiver uma produção mínima de cin- 
qüenta máquinas/mês, até o final de 
1985 teremos mais de mil máquinas 
saindo dos fomos industriais. Segundo 
dados da Secretaria Especial de Infor­
mática, o País comporta uma absorção 
de um mil unidades nos próximos dois 
meses. E há fabricantes falando em 
produção atual mensal de duzentas 
máquinas. Ou as empresas nacionais 
pretendem produzir PCs como pipo­
cas, ou o mercado se incumbirá da se­
leção natural. Afinal, o Silicon Valley 
também não anda muito bem das per­
nas.
(SMR)
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Seguindo de perto a explosão dos PCs no 
mercado americano, a indústria nacional 
vai produzir mil computadores até o final 
deste ano e espera fechar 86 com um pargue 
de 22 mil maguinas instaladas.

XTs NACIONAIS

Morto fabnwnte Processodor Clock UM
Inicial

Sistema ObservaçõesOperacional

Angra XT Loper 8088 4.77 256 MS DOS -

Centauro XT Tecnocoop 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

Disponível 
em 1986

Craft XT Microcraft 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

-

Diginet XT Diginet 8088 4.78 256 MS DOS 
SISNE

-

Ecos XT Eletrotela 8088 4.77 256 MS DOS -

Ego XT Softec 8088 4.77 256 MS DOS 
ANALIX

-

Executivo
PCxt

Sysdata 8088 4.77 256 MS DOS
DOS 86

-

Houston XT Houston 8088 4.77 256 MS DOS 
HDOS

-

11700 PCxt It Z-80B
8088

4.78 128 MS DOS 
SIM DOS

Teclado em 
português

IT XT Itautec 8088 4.77 128 MS DOS 
ANALIX

OEM Softec

L747 Link 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

OEM Omega

M-160 Magnex 8088 4.77 256 MS DOS -

M 301 Medidata 8088 
Z-80B

4.77 256 MS DOS 
MUMPS

-

MC5000 CCE 8088 4.77 256 MS DOS Teclado em 
português

MPC4000 Omega 8088 4.77 256 MS DOS 
Omeganix

-

MTS-PCXT Maquis 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

-

Naja 1600 XT Kemitron 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

-

Nexus 2600 Scopus 8088 4.77 256 SISNE 
MS DOS

-

Nyda200 Monydata 8088 4.77 256 MS DOS 
SIM DOS

-

pen Dismac 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

OEM Microtec

pen Sisco 8088 4.77 256 MS DOS 
ANALIX

OEM Softec

PC Sid 501 Sid 8088 4.77 256 MS DOS Teclado em 
português

Polyn Polymax 8088 4.77 256 MS DOS 
SIM DOS

-

rjw RJT 8088 4.77 256 MS DOS -

SACIPC CPA 8088 4.77 128 MS DOS 
SISNE

-

thor pen Appletrônica 8088 4.77 720 MS DOS 
SIM DOS

-

Victor n Victor 8088 4.77 256 MS DOS -

n2002 Microtec 8088 4.77 256 MS DOS
DOS 86

-

ATs EM DESENVOLVIMENTO

Mnrrn ... Processador Clock UM
Inicial

Sistema Observaçõesraonconte Opwouwwl

AT Microtec 80286 4.77 512 MS DOS Lançamento 
em 1986

AT Softec 80286 4.77 512 ANALIX
MS DOS

Lançamento 
em 1986

Craft
AT

Microcraft 80286 4.77 512 MS DOS Lançamento 
em 1986

Executivo
AT

Sysdata 80286 4.77 512 MS DOS Lançamento 
em 1986

Nexus 
3600 
AT

Scopus 80286 4.77 512 SISNE 
MS DOS

Lançamento 
em 1986

PCs NACIONAIS

Mnrrn marca Fabricante .1 dock UM
Inicial

Sistema ObservaçõesOperacional

Angra Loper 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

-

Caçula
Dual

Danvic - - - CP/M C/placa 8088 toma-se 
compatível c/IBM-PC

DGT-PC Digitus 8088 4.77 320 MS DOS
SISNE

-

ED-281
PC

Edisa 8088 4.77 256 MS DOS
DOS 86

OEM Microtec

GEM88 Digicon 8088 4.77 128 MS DOS 
SISNE

-

HARVARD Digicon 8088 4.77 128 MS DOS 
SISNE

Revenda exclusiva
Compushop

MultixPC Multix 8088 4.77 256 MS DOS
SISNE

-

Nexus 1600 Scopus 8088 4.78 256 MS DOS -

PC-16 Dismac 8088 4.77 256 MS DOS 
SISNE

OEM Microtec

PC 2001 Microtec 8088 4.77 256 DOS 86 -

PC-PAQ Microtec 8088 4.77 256 DOS 86 Tela de 9 polegadas
Sisco PC Sisco 8088 4.77 128 MS DOS 

Analix
OEM Softec

SP-16 Prológica 8088
Z80

4.77 320 SO 16
MS DOS

Teclado em português

Tell
2605

Telsist 8088 4.77 256 MS DOS -

US 16 US
Computer

8088 4.77 128 MS DOS
SISNE

-

Banco de Dados da
Fonte Editorial
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PEÇAS ORIGINAIS 
NUNCA

PREGAM PEÇAS
No momento em que for necessária a expansão de seu ap II ou T.l. Unitron ou ainda a 

reposição de algum dos componentes, verifique cuidadosamente se as peças são originais. 
Fazendo isso você ou sua empresa estarão lucrando mais, com uma série de vantagens.

A primeira delas está na garantia que a fábrica oferece para conjuntos formados com 
acessórios originais Unitron. Outra vantagem está na alta qualidade de uma peça ou acessório 

original; você ou sua empresa contam com a assistência técnica sempre presente nos 
momentos necessários, além disso a expansão do seu Unitron será sempre assistida 

por técnicos especializados.
Cuide do seu patrimônio. Afinal peças originais nunca pregam peças.

D II:
Interface controladora para 
até duas unidades de disco 
flexível de 5 1/4".

Interface paralela para im­
pressora com funções gráfi­
cas e comandos próprios pa­
ra as impressoras nacionais.

+ 16K, + 32K,
+ 64Ke + 128K:
Expansões de Memória RAM 
com a possibilidade de simu­
lação de "disk-drive" de alta 
velocidade (pseudo-disco).

Z80:
Módulo com microprocessa­
dor Z-80 adicional, permitindo 
utilização de Sistema Opera­
cional CP/M.

Módulo para mudança do pa­
drão de vídeo para 80 colu­
nas x 24 linhas.

RS -232C - Memória Buffer adicionalOutras expansões Unitron: Interface para comunicações,
para impressora - unidades de disco “SLIM” de 5-1/4”ou 8,’’impressoras de 80 a 125 CPS, 

módulo de cores PAL-M ou modulador de RF para conexão a TV, - interface GP-IB para controle 
de instrumentação, - cartão com memórias EPROM para inserção de “programas residentes”.

CAIXA POSTAL 14127 - SÃO PAULO - SP 
TELEX (011) 32003 UEIC BR



INFORMATIZAÇÃO, 
AMARGA MISTURA 
DE SONHO E REALIDADE
EDUARDO WERNER LANG

Trabalhadores libertos de trabalhos 
chatos e pesados. Indústrias com 

maior produtividade. Escritórios com 
enorme funcionalidade e sem papel. 
Todo mundo com maior tempo para se 
dedicar a tarefas do chamado espírito.

Esta promessa estava embutida em 
matérias, artigos, seminários e panfle­
tos sobre o possível papel dos compu­
tadores na automação de fábricas e es­
critórios nos Estados Unidos. Isto há al­
guns anos. Não dá para dizer que não 
tenham surgido avanços. Surgiram, e 
palpáveis. Mas ainda há muita confu­
são em torno de diversos temas, mar­
cas, normas de procedimento e outras 
questões.

A hora, parece, é de uma reavalia­
ção geral. Mesmo os mais entusiasma­
dos otimistas da automação admitem 
agora que vai levar décadas, talvez 
mesmo um século, para que ela cum­
pra totalmente suas promessas.

"As projeções futuristas usuais são 
muito otimistas no curto prazo e mui­
tos pessimistas no longo prazo", asse­
vera Robert Noyce, vice-presidente da 
Intel Corporation e um dos dois inven­
tores do circuito integrado, o coração 
do chip. O erro, de acordo com ele, foi 
que a indústria ficou olhando para seu 
próprio umbigo durante um tempo, es­
quecendo das necessidades do sujeito 
no escritório ou na linha de produção 
da fábrica.

E claro que a indústria precisava de
30 MICRO & VIDEO 

um enorme oba-oba futurista para des­
pejar um grande número de produtos 
em um mercado nascente. Mas os tec- 
nófobos não precisam temer. Na rea­
lidade, tudo se processa bem mais de­
vagar. Para sermos justos, o computa­
dor trouxe grandes mudanças e fez no­
táveis proezas desde que o primeiro 
Univac I foi empregado no Censo ame­
ricano de 1951. Muita gente se benefi­
ciou: pesquisa médica e científica, ne­
gócios, arquitetura e engenharia, me­
teorologia. E só dizer o nome de uma 
área de atividade humana e presto!, o 
computador está lá.

O custo de tecnologia caiu. Numa 
relação dólar/computações por segun­
do, o custo da computação continua a 
cair a uma taxa de 30 a 40% ao ano. Em 
1957, um único transistor custava 10 dó­
lares e uma limousine cerca de 7.600 
dólares. Se a limousine tivesse seguido 
a mesma curva, as ruas do mundo es­
tariam atualmente intransitáveis: ela 
custaria mais ou menos três centavos de 
dólar, em vez dos 40 mil que alguns 
afortunados podem pagar.

Como se vê, não se pode negar um 
lado positivíssimo. Talvez as coisas fos­
sem mais realistas até o tempo em que 
os computadores eram ferramentas de 
técnicos especializados, aquele bando 
de criaturas estranhas com aquelas 
exóticas caixas quadradas de metal na­
quelas assépticas salas com ar condi­
cionado. A fantasia correu paralela à 

popularização. As grandes expectati­
vas começaram a surgir quando os 
computadores viraram micros, torna­
ram-se acessíveis e chegaram à mesa 
de trabalho. São estas mesmas expec­
tativas, não realizadas, que derrubam 
o setor e semeiam um razoável pânico 
no Vale do Silício. Muitas empresas, 
vendendo produtos diferentes para 
segmentos os mais diversos da econo­
mia, vêem lucros caírem e demitem tra­
balhadores. E seus executivos lêem nos 
jornais e em pesquisas de mercado en­
comendadas a peso de ouro alguns da­
dos estarrecedores.

Por exemplo: há uma estimativa de 
que 30 por cento dos negócios nos 
EUA com vendas menores que 10 mi­
lhões de dólares utilizam seus compu­
tadores pessoais menos que um dia por 
semana. A mesma pesquisa constava 
que seis entre dez pessoas que entram 
em lojas de software saem de mãos aba­
nando por não encontrarem o produto 
sonhado. Mais: 48% dos usuários de 
micros querem programas que ainda 
não existem.

Como sempre, em caso de dúvida, 
mande prender os suspeitos de costu­
me. No caso, os culpados seriam os fa­
bricantes, usuários e programadores. 
Fabricantes, porque a utilização de um 
micro ainda é tida como uma coisa 
muito complicada. Um exemplo? O li­
vro “Como usar fácil seu IBM PC" tem 
nada mais, nada menos que 438 pági­



nas. Os consumidores levam a culpa 
por sua preguiça e sua pouca disposi­
ção em perder horas no aprendizado 
das maquininhas. Os programadores 
são criticados porque alguns progra­
mas potencialmente úteis não são co­
mercializados por encontrarem um 
mercado ainda rarefeito. E por último, 
claro, nem toda tarefa precisa de um 
computador.

A penetração dos computadores 
pessoais no mercado americano é ain­
da tímida. São 16.5 milhões de micros 
(dados de 1984) espalhados por resi­
dências, escolas e escritórios do país, 
que tem 80 milhões de lares e mais de 
60 milhões de trabalhadores no setor 
de serviços (os chamados "colarinhos 
brancos", aqui sem qualquer pejora­
tivo).

PREÇO DO PROGRESSO — Baixemos um 
pouco ao solo, depois desta geral. Os 
micros podem ter feito a vida de mui­
tos melhor. Mas, argumenta-se, tornou 
a vida de muitos um verdadeiro infer­
no high-tech. Em muitos casos, eles são 
usados como o equivalente eletrônico 
de uma linha de montagem, para con­
trolar ritmo e produção de emprega­
dos, e não como uma ferramenta para 
melhorar a produção. O uso "burro" do 
computador é o que mais tem levado ao 
fenômeno do stress e a imensos e in­
conclusivos debates entre empresários, 
técnicos e consultores de ergonomia — 
aquela turma que estuda o impacto de 
maquinaria e do ambiente de trabalho 
sobre trabalhadores. Um número cada 
vez maior de empregados está ganhan­
do ações contra empresas, sob a alega­
ção de que estão sendo prejudicados 
em sua saúde. Assustadas, as compa­
nhias começam a redesenhar locais de 
trabalho, e alguns estados consideram 
a introdução de leis para lidar com saú­
de e segurança. Uma central de pro­
blemas: os terminais de vídeo.

Nos Estados Unidos, três quartos de 
todos os trabalhos vão envolver alguma 
espécie de utilização do terminal de ví­
deo pelo final do século. Catorze por 
cento das tarefas já o utilizam. Enquan­
to cresce este uso, trabalhadores amon­
toam queixas, que vão desde cansaço 
da vista a preocupações de que radia­
ções possam causar abortos e proble­
mas com os fetos (aqui, enquanto se 
discutem as Grandes Normas da Polí­
tica de Informática, questões "peque­
nas" como esta vão passando, como de 
costume, despercebidas).

Há lamentos no atacado e no vare­
jo. Algumas coisas, como a exposição 
ao terminal ou a adequação do traba-
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12 - Vendas/ - 18 —I 

Atacado/
Distribuição ■ 
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d Outros 39 
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24.5 milhões

* Excluídos funcionários públicos

Empresas usando PCs 
por número de empregados (em percentuais) - EUA

lhador ao micro no local de trabalho 
podem ser resolvidas com o tempo. 
Outros problemas são de solução bem 
mais complicadas, e pairam sobre a ca­
beça de milhões de pessoas. São os tra­
balhadores com mais de 30 anos, que 
sentem que nunca vão se adaptar às 
novas tecnologias. Os deserdados da 
era moderna. Os últimos bastiões da 
borracha , lápis , calculadora e ca­
neta esferográfica. Os temerosos de se­
rem, irremediavelmente, pobres e pe­
quenos seres obsoletos. Muitos termi­
naram a escola muito antes dos bits e 
bytes virarem lugar comum mesmo nos 
livros do ensino primário. Frustrados, 

assistem a passagem de colegas menos 
experientes, mas mais jovens e compu­
tadorizados, aos escalões mais altos das 
empresas.

Este gap de gerações ocorre em to­
dos os setores, mas mais notadamente 
na manufatura e nos serviços financei­
ros, onde a automação entra atropelan­
do para depois examinar o estado das 
vítimas. Engenheiros veteranos que 
acostumaram-se ao trabalho sobre 
pranchetas trombam com garotos que 
num passe de mágica podem dese­
nhar, sete vezes mais rápido e em três 
dimensões, projetos mirabolantes — 
com os chamados CAD/CAM (Compu-
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ter Aided Design/Computer Aided 
Manufacturing). Nos balcões e mesas 
dos bancos, os mais antigos, com cal­
culadoras e lapiseiras, perdem também 
seu espaço para a garotada esperta. 
Antes, podiam descobrir aos 60 anos 
gue estavam fora de moda. Agora, ima­
gine sentir isto aos 30!

mundo DA FANTASIA — Depois destas 
nuvens negras, um pouguinho do lado 
alegre — ou pelo menos curioso — da 
coisa. Se você entrar em um escritório 
totalmente automatizado, vai dar de ca­
ra com uma sensação nova. Não faz ba­
rulho. Ou, pelo menos, eliminou mui­
tos dos ruídos costumeiros, como o tec- 
tec-tec das velhas máguinas de escre­
ver (mas como, você ainda tem uma?). 
Parece bárbaro? Nem tanto. Isto por- 
gue, ao eliminar certos ruídos irritan­
tes com esta aura de silêncio tecnoló­
gico, você só torna mais irritantes ruí­
dos gue antes poderíam muito bem 
passar em branco.

Como nesta Babilônia tem merca­
dor para tudo, uns especialistas come­
çam a colocar em escritórios máguinas 
de fazer ruído. Isto mesmo. Ou, como 
preferem, sistemas eletrônicos de gera­
ção de máscaras sonoras (com este no­
me, sempre se pode cobrar um pougui­
nho mais). Estes sistemas produzem 
ruídos gue lembram a chuva caindo so­
bre o teto ou o vento varrendo as folhas 
do outono, ajudando a esconder o ba­
rulho sacai de impressoras de compu­
tador. Tudo muito natural, desde gue, 
em 1968, o fabricante de móveis Her­
man Miller introduziu o primeiro siste­
ma aberto de partição de espaços, co­
mo uma tentativa de guebrar um pou­
co as hierarquias. Não que as hierar­
quias tenham sido eliminadas. As pa­
redes o foram, mas o barulho passeia 
pelas divisórias sem a inibição de con­
creto, portas e tijolos, estas coisas são 
desumanas.

A revolução tecnológica é assim: 
uma no cravo e outra na ferradura. Pri­
meiro você faz o silêncio, depois uma 
máquina de fazer ruído, numa ordem 
de coisas que deixaria perplexo qual­
quer ser extraterrestre interessado em 
investigar nossa sociedade A revolução 
tecnológica de um lado assusta e de 
outro fascina. De um lado emprega e 
de outro desemprega. De um lado traz 
soluções para o trabalho. De outro, 
complicações nunca dantes vistas ou 
imaginadas, resultando em ainda mais 
trabalho. O problema é que não tem 
mais jeito. Está aí. Vai ficar aí. Alguém 
se candidata?

Vendas de PCs 
em milhões de unidades - (EUA)

US$ bilhões-EUA
Vendas de PCs

PCs nos escritórios ■ EUA

* Estimativa

Aplicações diárias - EUA
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NINGUÉM CHEGOU TAO PERTO 
DO FUTURO.
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Quem está pensando em usar 
computadores, precisa começar por um micro que seja avan­
çado, fácil de operar e que, acima de tudo, seja útil. 
Ó novo MC 1000 é assim. Por isso, é o melhor para você. 
Ele funciona ligado à uma TV e a um gravador cassete. E é o 
único com 3 microprocessadores independentes, mais rápi­
dos e com muito mais funções.
Tem até 9 cores para composição de gráficos e desenhos, e 
som especial, com 3 canais para músicas, mais 1 para efeitos 
especiais.
E tem mais memória que qualquer outro, com ROM de 16 K, 
RAM expansível para até 70 K, com 6 K exclusivos para 
vídeo.
No MC 1000, você já encontra Liguagem Basic incorporada e 
tem à disposição um vasto software, com programas em fi-

'SAW

tas e, em breve, também em CP/M, com o lançamento da 
interface para disquetes.
Conheça logo o MC 1000 da CCE. Você vai descobrir todas 
as vantagens da informática no trabalho, nos estudos e na 
hora de se divertir.
E vai ver também que micro não é bicho de sete cabeças.
É apenas uma grande sacada. Feita para todo mundo usar e 
abusar.

EM UMA FITA EXCLUSIVA 
L PARA VOCÊ.

1

Já à venda nos revendedores CCE. ÁUDIO VÍDEO INFORMÁTICA



HIGH TECH

JACKINTOSH DEVOLVE 
OTIMISMO A TRAMIEL

B O lendário (e já citado aqui muitas vezes) Jack 
Tramiel, foi como se sabe da Commodore (que 
ajudou a fundar,) para a Atari, empresa mergu- 
lhada até o pescoço no vermelho. Mas Tramiel está 
tendo razões, afinal, para sorrir um pouco. Seu mi­
cro 520S, chamado de "Jackintosh", vai bem, obri­
gado. O computador custa cerca de 800 dólares 
e se baseia no Macintosh da Apple. As vendas não 
chegaram aos milhares de micros, e a razão do oti­
mismo inicial, para uma estimativa de vendas de 
quase 200 mil máquinas este ano, feita pela con­
ceituada empresa de consultoria Dataquest, 
baseia-se no simples fato de que tudo que foi en­
tregue vendeu.

A Atari está gastando entre US$ 6 milhões e 
US$ 10 milhões na campanha publicitária de 
520S. E está caindo de pau na concorrência. Diz 
que o Amiga, da Commodore (US$ 1.795), o Ma­
cintosh (US$ 2.795) e o PC AT da IBM (US$ 4.675) 
são "um rombo" perto de seu modelo. A Commo­
dore, que vai gastar 40 milhões na campanha do 
Amiga, preferiu abrir fogo apenas contra a Ap­
ple. Tema da campanha: “Tudo que eles podem 
fazer, nós fazemos melhor"
H Cerca de 300 mil metros quadrados de área e 
50 % de suas lojas já alugadas. E o resultado mos­
trado pelo primeiro grande supermercado ame­
ricano de informática, InfoMart, inaugurando em 
Dallas, no Texas, em janeiro deste ano. Recente­
mente, uma grande festa marcou a inauguração 
de um segundo, o Datamart, com cerca de 80 mil 
metros quadrados, desta vez em São Francisco, na 
oportuna vizinhança do Vale do Silício. Custou 21 
milhões de dólares em investimentos, e com ape­
nas 20% de seu espaço alugado a dias da inau­
guração, está sendo tratado pelos mais pessimis­
tas como uma resposta a uma questão que nin­
guém levantou. O InfoMart ainda não conseguiu 
atrair clientes como Apple, Wang ou Hewlett- 
Packard, mas já caiu nas simpatias da IBM e da 
Xerox. A empresa já tem planos para a inaugu­
ração de outro shopping center de automação de 
escritórios em Paris, no começo de 1987, com mais 
de 100 mil metros quadrados, e de um terceiro, 
em New York, com 300 mil metros quadrados, para 
final de 1987.

■ Para quem diz que o software existente serve 
a propósitos eminentemente práticos ou para brin­
cadeiras, está chegando o software com "cons­
ciência social". A preocupação com programas 
voltados para adolescentes se concentra em for- 
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mas prudentes de dirigir, de beber e com os pro­
blemas inerentes à puberdade. O programa The 
Party (A Festa) permite que um grupo de jovens 
vá a uma festa simulada, onde podem beber o 
quanto quiserem. O computador calcula o con­
teúdo de álcool no sangue de cada um e indica 
se eles apagarão, sofrerão um acidente de carro 
ou chegarão em casa salvos. Alert ensina 
a garotada a entender o tema dos excessos físi­
cos, sexuais ou emocionais. Make it Click fala da 
eficácia da utilização dos cintos de segurança. 
The Other Side ensina como usar a habilidade 
de raciocínio para evitar uma guerra. Programas 
prontos para sair do forno - liberdade da expres­
são e direitos humanos. Não vão certamente ser 
vendidos no Chile, Paraguai e adjacências.

H Um fato comum na indústria de automóveis 
acontece agora na indústria de software. A Lotus 
adverte seus consumidores para que devolvam o 
programa Symphony 1.1. Algumas manobras bá­
sicas em sua planilha podem mandar dados para 
o espaço, sem aviso prévio. Colocado no merca­
do em julho último, o programa combina plani­
lha, database, comunicações e gráficos. A Lotus 
avisa: não use os controles insert, delete ou move 
sem primeiro armazenar o worksheet num disk­
drive. Acredita-se que já estejam em uso sete mil 
programas Symphony 1.1.

H Vai caminhando a passos largo o mercado de 
CAE, ou engenharia auxiliada por computador. 
A indústria, que produz estações de trabalho e 
software utilizado para o projeto de sistemas ele­
trônicos, triplicou suas vendas no ano passado, 
chegando aos US$ 276 milhões, e deverá ultra­
passar os US$ 2 bilhões em 1989. Mas os líderes, 
Daisy Systems, Mentor Graphics e Valid, que jun­
tas perfazem 79% do faturamento do setor, andam 
muito preocupados. Pequenas companhias usan­
do uma arma aparentemente inócua, o PC da 
IBM, estão forçando-as a adotar novas estratégias. 
Aumentando o potencial de PCs AT com mais me­
mória, gráficos de maior definição e software mais 
inteligentes, os arrivistas podem entregar estações 
de trabalho com preços entre US$ 8,5 mil e US$ 
35 mil. Os modelos mais básicos dos três "gigan­
tes" custam em média US$ 45 mil e os mais caros 
podem chegar aos US$ 100 mil ou mais. As esta­
ções baseadas em PCs não são tão eficazes sob 
alguns pontos de vista, mas para muitos consumi­
dores a economia acaba compensando.





I N F R T I C

UMA FESTA PARA 
0 MERCADO NACIONAL

I

Novos aplicativos, enxurradas de
PCs compatíveis e a concretiza­

ção dos projetos de supermínis — apro­
vados pela Secretaria Especial de Infor­
mática há um ano — foram a tônica da 
V Feira Internacional de Informática. 
Tudo recheado com, naturalmente, po­
lítica. A começar pela sessão de aber­
tura do 18? Congresso Nacional de In­
formática, quando o presidente do 
evento, Paulo Roberto Feldmann, não 
economizou farpas ao discursar que no 
primeiro ano de vigência da Lei de In­
formática as guestões sociais envolvidas 
no processo de automação ainda cami­
nham ao léu.

Durante os sete dias de realização da 
Feira o ar respirado no Anhembi foi 
uma densa mistura heterogênea de 
chips, pompa e apreensão. Às véspe­
ras da reunião do Conselho Nacional 
de Informática — Conin, realizada em 
30 de setembro, os fabricantes nacio­
nais perambulavam pelos bastidores à 
cata de informações- que pudessem 
tranquilizá-los sobre o risco de, durante 
a reunião, conseguir-se por medidas 
administrativas a alteração da Lei de In­
formática.

Hoje suspiram aliviados, já gue a 
proposta do Minicom de dividir a exe­
cução da política de informática foi ar- 
guivada. Mas as lancetas dos fabrican­
tes tiveram suas pontas voltadas igual­
mente para aguela gue, com poderio e 
tecnologia, ameaça romper o cerco da 
reserva: a International Business Ma­
chines. E o misto de revolta e cisma foi 
detonado em função de um único fato: 
segundo os empresários, a Big Blue es­
taria tentando iniciar um "affair" com 
a indústria nacional ao convidar dez 
empresas a exporem seus produtos no 
gigantesco e futurístico estande. O in­
digesto caldo foi engrossado guando o 
ex-secretário da Informática, Edison
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Uma mistura de 
política e de novos 
lançamentos deu a 
tônica da 5a Feira 
de Informática que 
embora não tenha 
levado o público 
esperado para o 
Anhembi, teve o 
respaldo de ser 
considerada mais 
um sucesso.

Dyts, bradou que a estratégia da norte- 
americana ao comprar componentes, 
subconjuntos e ferramentas nacionais 
para exportação a colocaria como "res­
ponsável por grande parte do fatura­
mento das empresas nacionais e com a 
indústria em suas mãos".

Mas as incertezas não ficam por aí. 
As dúvidas dividem Elebra, Itautec, 
Edisa e ABC, gue tiveram seus proje­
tos de supemínis aprovados pela SEI, 
sobre a melhor estratégia para dispu­
tar a faixa situada entre os minis nacio­
nais e os computadores de médio por­
te das multinacionais. Paralelamente à 
chegada dos primeiros supermínis no 
Brasil, rolam argumentos de gue a tec­
nologia comprada pelas empresas na­
cionais não corresponde à tendência 
mundial de evolução para os supermi- 
cros, capazes de atingir performance 
igual ou superior à dos supermínis. 
APENAS UM AT. Não só de espinhos vi­
vem os fabricantes nacionais. A orgia 
de máquinas, equipamentos e perifé­
ricos nos trinta mil metros quadrados 
do Anhembi foi acentuada pelos tiros 
de canhão da Microtec — única a apre­
sentar e abrir seu compatível PC AT — 
e Unitron, que desfilou um Macintosh. 
Na linha de micros para o lazer, o show 
ficou com Gradiente e Epcom (do gru­
po Machiline), gue apresentaram o Ex­
pert e o Hot Bit, respectivamente, am­
bos do padrão Microsoft MSX.

O must da V Feira, entretanto, foi o 
personal computer. Cerca de vinte e 
cinco empresas levaram ao público 
seus equipamentos compatíveis com o 
PC e XT da IBM. A euforia dos fabri­
cantes é imensa, mas apenas um terço 
deles tem linha de produção e reúne 
condições de sobrevivência. Principal­
mente depois que a própria IBM anun­
ciou que tirará seu PC do mercado nor­
te-americano. Pa
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■ MACINTOSH, T.l CALC E T.l TEXTO: A
FESTA DA UNITRON

O Macintosh brasileiro esteve na Feira 
em versão Unitron. O pré-protótipo, 
com microprocessador Motorola 68000, 
512 Kbytes de memória RAM, uma uni­
dade de disco flexível de 3 1/2 polega­
das, capacidade para disco winchester 
e monitor de vídeo de 9 polegadas.

A empresa também apresentou o T.l 
Cale, "sistema composto por um micro­
computador Unitron T.l e um teclado 
externo em forma de calculadora gue 
será comercializado com o software Su- 
pervisicalc, e o T.l Texto, composto por 
um microcomputador Unitron T.l (64 
Kbytes de memória RAM, uma unida­
de de disco slim UD/5, monitor de ví­
deo e interface para ligação com im­
pressoras do tipo margarida. O T.l Cale 
e o T.l Texto entram em comercializa­
ção no mês de outubro. Um detalhe: 
o T.l Texto vem com o software Janela 
Mágica II, uma versão brasileira da 
Royal Software do word processor Ma­
gic Window.

I MEGACALC, UMA SUPERPLANILHA NO 
ESTANDE DA IBM

Aos guatorze dias do mês de dezembro 
de 1983 a IBM Brasil firmou acordo 
com a Assespro envolvendo tecnologia 
em nove projetos. Um dos resultados é 
o Megacalc, uma planilha eletrônica 
semelhante ao Oxicalc, da Occidental 
Petroleum americana, fabricado pela 
software-house Megadata.

O Megacalc tem painéis em língua 
portúguesa e pode chegar a 999 linhas 
por 999 colunas. Se utilizado com o 
software GDDM, acopla valores (do 
Megacalc) para gráficos. Utilizado em 
máguinas IBM/370 e acima, o Mega­
calc está sendo comercializado há um 
ano pela IBM e pela própria Megada­
ta a 1600 Ortn.

■ CONTROL DATA E MODDATA UNEM-SE
PARA FABRICAR UNHA CYBER

Pela primeira vez uma multinacional 
vai desvendar os segredos dos progra­
mas fontes do sistema operacional de 
uma de suas linhas de mainframes. Es­
te é um dos resultados do acordo de 
transferência de tecnologia, firmado 
entre a Control Data do Brasil e a Mod- 
data, para fabricação no País, dos mo­
delos 810 e 830 da linha Cyber 180, lan­
çados no final do ano passado, nos 
EUA. Esse é um dos fatores mais impor­
tantes das negociações segundo Arnal­
do Simões, gerente de marketing de 
novos projetos da Control Data, porgue 

"estamos abrindo a caixa-preta de um 
computador com a tecnologia mais 
moderna, lançado no ano passado. Não 
estamos negociando tecnologia ultra­
passada". Para a fabricação dos dois no­
vos modelos, o 810 e o 830, a Moddata 
deverá investir, nos próximos 5 anos, 
um total de 20 milhões de dólares, se­
gundo Fernando Jardim, diretor-presi- 
dente da Moddata, e espera atingir, 
dentro deste prazo, um índice de nacio­
nalização de 100%.

Apesar de não terem ainda um no­
me definido para comercialização, a 
produção desses eguipamentos será 
feita na fábrica de Jacarepaguá e serão 
colocados no mercado no início de 86, 
mais precisamente em janeiro. Os 
Cyber 810 e 830 são eguipamentos da 
classe 6 e vão concorrer diretamente 
com os modelos 4381 da IBM. Com a 
colocação dos dois computadores no 
mercado nacional, Fernando Jardim es­
pera gue a Moddata consiga uma fatia 
de 6% do setor e, com isso, um fatura­
mento de cerca de 6 milhões de dóla­
res além da perspectiva de abertura de 
capital em 86, contando inclusive, com 
recursos próprios, de aproximadamen­
te US$ 20 milhões. Enguanto isso, a 
Control Data continuará comerciali­
zando os modelos maiores de sua linha 
Cyber como o 860 e 890 e, embora não 
exista nada de concreto para a fabrica­
ção desses modelos no Brasil, João A. 
Faria, gerente de Marketing da CD, 
afirma gue caso surja a oportunidade, 
a preferência será da Moddata, por 
causa da experiência adguirida na fa­
bricação dos dois modelos menores.

■ ITAUTEC: DO BALCÃO ELETRÔNICO AO
MONITOR DE VÍDEO A CORES:

A Itau Tecnologia S.A. (Itautec) estará 
comercializando até o final deste ano o 
balcão eletrônico, uma ATM compac­
tada para ser utilizada no interior de 
agências e estabelecimentos bancários. 
A empresa gastou 170 mil dólares no 
desenvolvimento do produto e até o fi­
nal deste ano deverá ter 25 unidades 
instaladas nos bancos Itau e Citibank.

"O balcão eletrônico é uma evolu­
ção do caixa automático Itautec e tem 
custo 20% inferior ao das ATMs", infor­
ma o diretor de marketing da empre­
sa, Carlos Alberto Ferreira. Esta redu­
ção vem em função de mecanismos da 
chamada mecânica fina, uma vez gue 
os sagues são efetuados em envelopes 
com guantidades e valores de notas 
previamente estabelecidas.

No pacote de lançamentos a empre­
sa incluiu uma mesa digitalizadora em 

convênio com a Fundação para o De­
senvolvimento Tecnológico da Univer­
sidade de São Paulo — da união nas­
ceu a empresa Digigraf, cujos produ­
tos serão comercializados pela própria 
Itautec — monitores de vídeo de 14 po­
legadas, com resolução de 640 x 400 
pontos endereçáveis na tela guando 
utilizado a 4 cores (320 x 200 pontos em 
dezesseis cores), a serem comercializa­
dos no primeiro trimestre do próximo 
ano, um sistema multitarefa para o 
1-7000 PCxt e anunciou para dezembro 
o lançamento da impressora térmica 
Moreninha, gue deverá chegar ao con­
sumidor a um custo de 80 Ortn.

IUM SUPERMICRO PROLÓGICA PARA 0
ANO QUE VEM

A Prológica levou para a Feira toda sua 
linha de microcomputadores pessoais 
e profissionais, desde o CP-200 até o 
SP-16, a linha de impressoras e a rede 
local Pronet. E promete "um supermi- 
cro" de 32 bits a entrar em comerciali­
zação no segundo semestre de 1986. 
"Com o SP-32 a cooperação indús- 
tria/escola começa a ser realidade", in­
forma o vice-presidente da empresa, 
Carlos Gauch.

O SP-32 é um projeto gestado des­
de julho último entre a Prológica e a Es­
cola Politécnica da USP e deverá con­
sumir até 1987 vinte e cinco bilhões de 
cruzeiros. A proposta é realizar um mi­
crocomputador compatível em hard­
ware e software com o Unix, gue cus­
tará 5 mil Ortn em versão com oito ter­
minais, um winchester de 40 megaby­
tes, memória RAM de 1 mega e 1600 
bpi. Como opcional, a empresa já pre­
para streamer para backup de fita.
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■ PROJETO AZUL MICRODIGITAL
É DESNUDADO NA FEIRA

Secretamente guardado a sete chaves, 
o Projeto Azul da Microdigital foi es­
miuçado durante a realização da V Fei­
ra de Informática. O segredo: um com­
patível com o Apple He, da Apple Inc. 
americana, o TK 3000 He. O equipa- 
mento tem memória RAM de 64 
Kbytes, expandíveis até 512K e micro­
processador Z80A, teclado profissional 
com 65 teclas do alfabeto e outras 12 
numéricas, além de cinco leds gue in­
dicam ao operador power, acentuação, 
português, programador de tecla e in­
dicador de maiusculas e minúsculas.

A empresa também apresentou a TK 
500 Printer S, uma impressora padrão 
Centronics, com 40 cps e até 46 colu­
nas. A TK 500 Printer será comerciali­
zada em duas versões: A 500S para a 
linha 90X e a 500C para ligação, com 
interface, em gualguer microcomputa­
dor nacional.

IPÓS PROCESSAMENTO
É A ESTRATÉGIA MOORE

A Moore entra com o pé direito no se­
tor de pós-processamento apresentan­
do duas máguinas especialmente de­
senvolvidas para o tratamento de for­
mulários contínuos pós-computador: a 
separadora e a destacadora. A separa- 
dora será comercializada em duas ver­
sões: a M.1200 para separar duas vias 
e a M. 1400, que separa até quatro vias 
de formulários.

Para dar personalidade aos sistemas 
de mala direta, a empresa apresentou 
a Matched Mailer, uma unidade im­
pressora de jato de tinta com equipa­
mento de produção de formulário, que 
permite impressão, personalização, do- 
bragem e inserção de peças promocio- 
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nais em uma única operação, destina­
da a grandes usuários. O speedsealer 
é um outro sistema de realização e per­
sonalização de mailing, elaborado a 
partir de formulários contínuos padrão 
envelope (com janela), dotado de cola 
especial que adere por ação do calor. 
O speedsealer pode ser acoplado a 
qualquer tipo de impressora, eliminan­
do o trabalho de dobrar, etiquetar, en- 
velopar e colar.

A Moore investiu um milhão de dó­
lares em três anos no speedsealer, des­
tacadora e separadora e pretende ex­
portar para o Canadá, França e Dina­
marca, já que conseguiu uma redução 
no custo dos equipamentos em relação 
à produção internacional da própria 
empresa. E espera fechar 1985 com um 
faturamento global de US$ 90 milhões.

I ED-680,0 SUPERMICRO
DA EDISA ELETRÔNICA

A Edisa Eletrônica Digital lançou o 
ED-680, um supermicro baseado no 
microprocessador Motorola MC68000, 
de 10 Mhz, que pode ser configurado 
até 2 Mb de memória principal em mó­
dulos de 512 Kbytes. Dispõe ainda de 
discos rígidos em um total de 768 Mb, 
ou winchester (total de 280 Mbytes), 
além de interfaces para disco flexível 
de 8 polegadas, fita streamer de 26 Mb, 
oito fitas magnéticas e impressoras se­
riais e de linha.

O ED-680 suporta até 32 terminais 
ou microcomputadores ligados ponto- 
a-ponto ou, com uso de processador de 
entrada e saída, oito linhas de comuni­
cação, num total de 128 terminais. O 
supermicro utiliza sistema operacional 
Edix, desenvolvido pela Edisa, que tra­
balha em linguagem "C" e Cobol, e 
Mumps.

■ SINGER, 0 PRIMEIRO MOTOR
DE PASSO NACIONAL

A Singer do Brasil calculou em US$ 8 
milhões as importações anuais do Brasil 
em motor de passo. E não hesitou em 
direcionar suas máquinas para a pro­
dução dos step motor com tecnologia 
nacional e 25% abaixo do preço lean- 
ding (encargos, frete, impostos e CIF).

Utilizado em automobilística, robó­
tica, equipamentos de medição em la­
boratórios industriais e mais uma deze­
na de atividades díspares, o motor de 
passo é responsável pelo acionamento 
da cabeça de gravação e leitura do dis­
quete. E também ganhou um modelo 
para impressoras. "Para impressoras de 
130 colunas a linha de motor de passo 
é completa", informa o gerente de de­
senvolvimento de vendas industriais, 
Antonio Wrobleski Filho.

Segundo Wrobleski, oito fabrican­
tes de microcomputadores nacionais já 
trazem em seus equipamentos o motor 
de passo Singer, comercializado des­
de maio deste ano e lançado oficial­
mente durante a Feira. "Nossa priorida­
de é o mercado interno, mas almejamos 
alcançar preços FOB internacionais em 
três anos", completa. O motor de pas­
so está sendo fabricado em dois mode­
los: o SM 1.8° e o BP 7.5°.

■ TECNOLOGIA DE PONTA EM 
SOFTWARE DA McCORMACK

Uma das líderes na área de software 
de aplicação contábil-financeira e ge­
rencial para equipamentos de grande 
e médio porte, a McCormack & Dod­
ge do Brasil, após passar por uma re­
cente reestruturação da diretoria, es­
teve presente à 5? Feira de Informáti­
ca, apresentando programas como o 
GL:Millenium, de aplicação- contá­
bil-financeira, o HR:Millenium, de con­
trole e administração'de recursos hu­
manos e uma linguagem de 4? geração 
para desenvolvimento de sistemas ON 
LINE, o M:SDT. Além da exposição dos 
softwares em seu próprio stand, a 
McCormack também esteve apresen­
tando dois de seus programas no stand 
de uma outra mas também grande em­
presa do setor, a IBM do Brasil. Dentro 
da sua linha de aplicativos, a empresa 
também mostrou software de Bancos de 
Dados como o ADABAS, o IDMS e o 
DataCom, e a demonstração de um 
software de alta tecnologia, o Oracle, 
que já começa a ser comercializado.
FEIRA E PERSPECTIVAS. Segundo o dire­
tor de marketing da empresa, Dalton 
Gobato, o principal interesse da Feira 
para a McCormack é principalmente 



dentro de uma ótica institucional e de 
ampliação de contatos, tanto que o 
stand foi planejado em função dessa ex­
pectativa, contando com uma ampla sa­
la para recepção de clientes e convida­
dos. Dalton reconhece também, que 
apesar da ótica essencialmente de di­
vulgação da empresa, a época de rea­
lização da Feira veio ajudar a McCor­
mack & Dodge, já que a maioria dos ne­
gócios da empresa são fechados no úl­
timo trimestre do ano. Com relação ao 
mercado de software para 1986 e os pró­
ximos anos, Dalton Gobato acredita 
que este deverá sofrer uma depuração 
natural, já que hoje muitas companhias 
estabelecidas no País comercializam 
uma tecnologia, em muitos casos, de­
fasada. Essas companhias poderão so­
frer perdas significativas em termos de 
faturamento porque não têm feito inves­
timentos em suporte e desenvolvimen­
to, como também não têm tido uma 
preocupação em adaptar seus produtos 
à realidade do País e do mercado. Em 
relação a isso, Dalton Gobato mos­
trou-se tranquilo pois, de acordo com 
ele, a McCormack & Dodge não só tem 
investido grandes quantias no desenvol­
vimento e suporte de sua linha de soft­
ware, como também tem feito a adapta­

ção de seus programas, ou "aclimata­
ção", como chama, ao contexto brasilei­
ro. Por último, Dalton acredita que pe­
la característica da McCormack ser de 
comercialização de tecnologia nova, 
ela deverá ser a principal fornecedora 
de software para equipamentos de 
grande porte, durante os próximos 15 
anos.

■ AUTOMAÇÃO POSTAL, NOVIDADE DOS 
CORREIOS

A Empresa Brasileira de Correios e Te­
légrafos (EBCT) montou uma agência 
postal inteiramente automatizada na V 
Feira de Informática, onde exibiu e de­
monstrou equipamentos e serviços que 
vão ser implantados pelos Correios pa­
ra otimizar os serviços postais utilizan­
do recursos de informática.

A empresa garante a entrada em 
operação, ainda este ano, de duas 
agências (Presidente Vargas no Rio e 
Agência Central em São Paulo) postais 
automatizadas. O mesmo sistema tam­
bém vai ser implantado em Brasília a 
partir de fevereiro do próximo ano. O 
serviço, criado por técnicos da EBCT 
e iniciado no ano passado, é pioneiro 
e sem similar em correios de outros paí­

ses. Nos próximos cinco anos a EBCT 
também pretende estender seu proje­
to de automação de agências por mais 
outras 100 agências e os equipamentos 
a serem utilizados no Rio são Cobra, 
em São Paulo da Sisco e em Brasília da 
Racimec.

A EBCT também apresentou na Fei­
ra de Informática o Projeto Cordel, que 
é o mesmo que Correio Digital Eletrô­
nico. O Projeto deverá promover uma 
linha avançada de serviços que se tor­
narão possíveis a partir de experimen- 
tos-piloto que a empresa já vem reali­
zando. Um desses experimentos, a 
Mensagem Digital, vai possibilitar ao 
remetente transmitir mensagens im­
pressas por meio de terminal vídeo-te- 
clado, que serão entregues ao destina­
tário em envelopes de segurança tipo 
"data-mailer".

Para atender a demanda empresa­
rial a EBCT também criou facilidades 
através da introdução do serviço de 
postagem por meios magnéticos. A 
ECT vai imprimir correspondências 
para empresas devidamente formata­
das e acondicionadas em envelopes de 
segurança (data-mailers).

Outro serviço que se encontra em 
operação desde maio de 83 e que já es-
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tá disponível entre 40 cidades brasilei­
ras e 25 países, consiste na transmissão 
de imagens digitalizadas entre um apa­
relho fonte e um receptor do mesmo ti­
po (fac-símile). Este serviço, denomina­
do Post-grama, permite a obtenção de 
cópias de textos, documentos, dese­
nhos etc, com alta resolução e rapidez 
junto a um posto de recepção remoto.

Neste caso as imagens podem se 
transmitir entre agências da ECT ou en­
tre agências e clientes, bidirecional- 
mente, desde que estejam aparelhados 
adequadamente. Além disso, as agên­
cias também fazem a entrega das có­
pias .recebidas que possuem fé públi­
ca, e a nível internacional este serviço 
também é feito mediante acordos inter­
nacionais com os correios de outros 
países.
CÓDIGO de BARRAS. A automação ope­
racional também vai atingir o serviço 
de malotes (SERCA) com a adoção de 
código de barras. Através de postos de 
trabalho que vão ser aparelhados com 
balanças eletrônicas (para captação de 
peso) e canetas óticas para leitura de 
código de barras (que identificarão os 
malotes) conectados a terminal inteli­
gente, com capacidade de monitoração 
da pesagem e da leitura da identifica­
ção dos malotes, para a imediata trans­
ferência a um microcomputador.

A concentração, armazenagem, 
classificação e impressão de dados vai 
ser feita por meio de um sistema basea­
do em microcomputador que possa 
atender a inúmeros postos de trabalho. 
A EBCT estuda a possibilidade de es­
tender o sistema a outros serviços co­
mo o de Encomendas e Reembolso 
Postal.

I AUTOMAÇÃO COMERCIAL 
E EDUCACÃO: PRIORIDADES 
DA LZ SISTEMAS

Após uma recente reestruturação na li­
nha de produção, na qual houve a mu­
dança da fábrica para o bairro carioca 
de São Cristóvão, que ampliou a área 
em 10 vezes e a abertura de filiais em 
São Paulo, Salvador e Belo Horizonte, 
além de credenciamento de um repre­
sentante em Vitória, a LZ Consultoria 
e Sistemas esteve presente à 5? Feira de 
Informática mostrando sua atuação em 
áreas como educação, automação co­
mercial e software aplicativo para dife­
rentes atividades. Na área educacional, 
a LZ apresentou o Laboratório de En­
sino, lançado no ano anterior, com uma 
novidade: o Controlador de aplicação 
de provas e instruções programadas, 
qúe controla um videocassete e até 128 
Terminais Periféricos de Opções (TPO) 
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com software para edição de questões 
— com todas as notações gráficas e ma­
temáticas necessárias — que torna o 
computador capaz de oferecer uma 
avaliação do rendimento dos alunos, 
dando a opção de avanço ou recuo, na 
programação didática, de acordo com 
o número de acertos e/ou erros compu­
tados. Esse software, que contém um 
banco de dados, também é capaz de 
estruturar provas, de acordo com o as­
sunto e o grau de dificuldade estabe­
lecido, a partir do acesso aleatório ao 
banco de dados. O Laboratório de En­
sino, com o Controlador de aplicação 
de provas, já se encontra em uso em vá­
rios colégios do Rio de Janeiro, como 
o Grupo Impacto e o Instituto Abel. Em 
automação comercial os lançamentos 
foram os Terminais Periféricos Numé­
ricos (TPN) e o Multix, um gerenciador 
de banco de dados e controlador de re­
de capaz de interligar 12 terminais, que 
na verdade são também micros com 
64Kb de memória, podendo, também, 
se ligar a outra rede. Todos os terminais 
são equipados com a interface RS232C, 
para ligação com outros periféricos. 
Para a área de software, a LZ Sistemas 
desenvolveu, além de aplicativos para 
a sua linha de produtos, sistemas para 
a PM-RJ, controle industrial para a Al- 
brás, controle de manutenção para o 
Ministério de Aeronáutica e controle 
previdenciário para o grupo Caemi de 
mineração. Todos os lançamentos apre­
sentados pela LZ refletem segundo Ze- 
nóbio, um dos diretores da empresa, a 
preocupação de dar a solução especí­
fica de hardware e software, de acordo 
com as necessidades de cada cliente.

■ DIGIPONTO, PROFISSIONALISMO EM 
TECLADOS

A Digiponto é uma empresa carioca es­
pecializada, desde 1978, na fabricação 
de teclados profissionais para micro­
computadores, opção que foi feita na 

época em função das perspectivas ofe­
recidas pelo mercado nacional de in­
formática, produzindo também tecla­
dos para micros domésticos do tipo 
"chiclete", e para equipamentos de te­
lefonia e telecomunicações. Recente­
mente, segundo Washington Luiz Bas­
tos Conceição, gerente da Digiponto, 
a empresa passou a desenvolver tecla­
dos de perfil baixo para micros profis­
sionais, como consequência da padro­
nização ocorrida nos mercados euro­
peu e americano e, logicamente, no 
brasileiro. Esse novo padrão para equi­
pamentos desse tipo, além da exigên­
cia de características ergonômicas, de­
terminou a criação de teclados eletrô­
nicos para transmissão dos comandos 
para a CPU e, que foi o ponto forte dos 
lançamentos mostrados pela Digipon­
to na 5? Feira de Informática, a tecno­
logia capacitiva.
INOVAÇÕES. Essa tecnologia que envia 
o sinal dos comandos do teclado, atra­
vés da aproximação das placas de um 
capacitor, é a principal característica 
dos lançamentos que foram apresenta­
dos pela Digiponto, os teclados CPD-71 
e o CPD-84.

Ambos os teclados utilizam um mi­
croprocessador para codificação das 
funções, liberando a CPU do compu­
tador para outras tarefas. O CPD-71 é 
um teclado que pode ser utilizado em 
várias aplicações para micros, equipa­
mentos de entrada de dados, processa­
dores de texto e terminais conversacio- 
nais. O CPD-84 já é um teclado dedi­
cado à família IBM-PC e seus compa­
tíveis. Além disso, a Digiponto passou 
a produzi-los completos, desde as te­
clas e a placa de circuito impresso até 
o gabinete e o cabo de conexão com a 
CPU.
mercado E EXPECTATIVAS. Dentro do se­
tor de periféricos, a empresa detém 
cerca de 60% do mercado, fornecen­
do seus teclados para a maior parte da 
indústria nacional e para a linha da 
IBM produzida no País, de acordo com 
o projeto aprovado pela SEI. Quanto a 
1986, a Digiponto espera crescer na 
mesma média registrada pelo mercado 
este ano, que foi de aproximadamente 
30%.



AMIGA,
UMA CARTADA DECISIVA 
PARA A COMMODORE

OSCAR DECKER
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Quantos de nós já não sonhou com o dia em 
que pudéssemos ter um micro capaz de jo­
gar um computer game com gráficos de alta re­

solução simulando tridimensionalidade, tocar 
uma sinfonia sintetizada em stéreo e ordenar um 
enorme banco de dados, tudo isto ao mesmo tem­
po? A Commodore acaba de lançar o Amiga, um 
micro capaz de fazer tudo isto e muito mais.

Desenvolver o Amiga foi uma árdua tarefa. Tu­
do começou numa pequena empresa que conse­
guiu reunir um grupo de investidores interessa­
dos em fazer dinheiro com o boom dos videoga­
mes.. A idéia era criar um micro doméstico de bai­
xo custo, mas com incríveis recursos gráficos e so­
noros.

Enquanto a empresa tentava fazer dinheiro 
vendendo controles para jogos como o Joyboard, 
um joystick para ser usado com o pé, o projeto do 
micro, apelidado de Lorraine, seguia chefiado por 
Jay Miner, um projetista de chips especiais que 
trabalhou no Atari 2600 VCS e nos chips gráficos 
dos micros Atari.

Quando o negócio dos videogames naufragou, 
a empresa continuou tocando o projeto com os 
poucos recursos existentes, até que Commodore 
e Atari, já sob o comando de Jack Tramiel, ex- 
presidente da Commodore, se interessaram em 
comprar a companhia. Venceu a Commodore, 
que pagou 25 milhões de dólares por uma empre­
sa com 43 empregados e um grande projeto.

Agora, quase três anos após o início do proje­
to, o Amiga vem à tona com toda a força. Seus re­
cursos são incríveis. O microprocessador Moto­
rola 68000, o mesmo do Macintosh, é auxiliado 
por três chips exclusivos, apelidados de Agnes, 
Daphne e Portia. Eles controlam os recursos grá­
ficos, sonoros, a animação e os periféricos. Desta 
forma, o 68000 pode dedicar-se quase que exclu­
sivamente ao processamento, obtendo um enor­
me ganho de velocidade.

A capacidade gráfica do Amiga é de 640 por 
400 pontos, com trinta e duas cores na tela simul­
taneamente, escolhidas numa paleta de 4096. 
O sintetizador sonoro permite até quatro vozes 
com som stéreo. O sistema operacional Amiga 
DOS é multitarefa e multiusuário, ou seja, faz mais 
de uma coisa ao mesmo tempo e permite mais de 
uma pessoa trabalhando simultaneamente. Tudo 
isso a uma velocidade estonteante. Graças a seus 
chips auxiliares o Amiga é muito mais rápido que 
o Macintosh e que qualquer outro computador 
pessoal. E para os que gostam de mouses, ícones 

e menus que surgem na tela, o Amiga possui o In­
tuition, uma interface com o usuário no melhor es­
tilo Macintosh, só gue a cores. E para os que não 
podem viver sem o Lotus 1-2-3, a Commodore 
preparou o Trump Card, uma placa que permite 
que seu novo micro emule o IBM PC.

A configuração básica do Amiga vem com 256 
Kbytes de memória RAM, 192 Kbytes de memó­
ria ROM, um disk-drive de 3.5 polegadas dupla 
face com capacidade para 880 K, um mouse de 
dois-botões, interfaces para joystick, impressora 
paralela, RS 232 e dois slots para expansões. Exis­
tem saídas para som stereo, um segundo drive e 
monitores monocromático, RGB e vídeo compos­
to. Este sistema sai por 1295 dólares. Por 1990, vo­
cê leva tudo isto e mais 512 K de memória RAM 
e um monitor colorido.

Dos trinta e três programas anunciados para 
o Amiga, apenas três são profissionais. O princi­
pal é o Enable, um integrado que possui planilha 
eletrônica, banco de dados, processador de tex­
tos, gráficos e comunicações. Em termos de jo­
gos e lazer, o Amiga começa bem servido. As 
principais empresas do setor estão encantadas 
com o potencial do micro e muitos jogos e pro­
gramas educacionais começam a surgir no mer­
cado.

A Commodore joga sua cartada decisiva no 
novo micro. A empresa tem apresentado prejuí­
zos este ano e precisa recuperar-se para conti­
nuar na extenuante guerra pelo mercado de mi­
crocomputadores.

Na parte superior do mercado, o Amiga en­
frentará pesos pesados como os PC-compatíveis, 
o Macintosh e o Unix PC da AT&T. Os dois pri­
meiros possuem muito mais programas profissio­
nais que o micro da Commodore. O baixo preço 
e a compatibilidade com o PC podem ser trunfos 
importantes para o Amiga ter chance de mostrar 
todo seu poder.

Na área doméstica o Amiga precisa vencer a 
tendência declinada das vendas e lutar contra a 
nova versão do Apple II gue a Apple prepara, a 
linha ST da nova Atari que também usa o 68000 
e custa a metade do preço do Amiga, o Tandy 
1000 da Radio Shack que é PC-compatível e tem 
um preço baixo, e os MSX japoneses, que depois 
de invadir a Europa precisam abocanhar o mer­
cado americano.

Com tanto poder, o sucesso do Amiga está 
agora nas mãos dos consumidores e com ele o fu­
turo da Commodore.

Recursos gráficos 
e sonoros aliados 
a uma grande 
velocidade, tomam 
o Amiga um micro 
capaz de atender 
ao usuário mais 
exigente
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A PERFORMANCE 
JÁ ESPERADA DO DGT-AP

O teclado numérico 
independente do 
DGT-AP é ideal 
para a digitação de 
grande massa de 
dados numéricos.

Plenamente consolidada no mercado 
nacional, a Digitus, empresa sedia­
da em Belo Horizonte, fez o lançamento 

de seu microcomputador DGT-AP em ju­
lho deste ano. O produto é inteiramente 
compatível em hardware e software com 
o Apple II Plus, e de acordo com o fabri­
cante o equipamento foi desenvolvido 
com tecnologia nacional a partir de uma 
adaptação do similar norte-americano.

O DGT-AP mantém as mesmas carac­
terísticas dos Apple compatíveis, que 
sempre encontraram boa aceitação no 
mercado nacional, sobretudo na faixa de 
preços em que se situam, daí sua consa­
gração nos mercados nacional e interna­
cional.

Tamanha aceitação se deve a alguns 
fatores considerados básicos como a fa­
cilidade de expansão e adaptação as mais 
variadas utilizações a partir de uma CPU 
que tem um preço acessível. Outro fator 
importante que pode ser levado em con­
ta é a quantidade de software disponível 
no mercado mundial que inclui jogos, 
aplicativos, utilitários, linguagens de al­
to e baixo nível etc.

A padronização do equipamento, tan­
to em hardware quanto software, também 
facilita a troca de programas e de aces­
sórios entre os vários modelos. Além dis­
so, há um bom número de acessórios que 
podem ser encontrados no mercado que 
podem aumentar a capacidade do micro, 
tomando-o tão sofisticado a ponto de suas 
características originais quase não se­
rem reconhecidas.

A versatilidade dos Apples compatí­
veis ainda oferece telas de alta resolução 
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e a cores, com canal de som programá- 
vel indicado para jogos complexos que 
nada ficam a dever aos melhores video­
games. Entretanto a falta de comandos de 
gravação de strings em cassete só permite 
as gravações em disco ainda mais porque 
o equipamento teve sua construção vol­
tada para a utilização com disk-drive.

Mesmo sob DOS 3.3 o aproveitamen­
to dos disquetes não é total, porque exi­
ge a especificação do comprimento dos 
registros e não permite o uso de arquivos 
de tamanhos variados. Mas a possibilida­
de de comunicação, formação de redes 
e acesso a banco de dados chega a ser 
considerada eficiente, e por suas expan­
sões, o micro toma-se adequado para uti­
lização profissional. Os Apple compatí­
veis ainda têm um Basic poderoso e pa­
dronizado, mas não oferecem muito con­
forto para o programador que sente falta 
de uma eficiente edição do programa Ba­
sic (que pode ser implementado por um 
software Editor em disco); o micro tam­
bém não tem comandos para mesclar tex­
tos e telas em alta resolução, e não dispõe 
de funções já programadas para contro­
le do canal e som, o que deve ser feito 
através de POKE'S. Nos computadores 
mais modernos estas deficiências não são 
mais encontradas.

DESEMPENHO DO DGT-AP Em termos ge- 
rais o DGT-AP se destaca pelo seu bom 
acabamento, embora o teclado com te­
clas que possuem auto-repeat - tenha um 
curso menor e baixa velocidade de retor­
no em relação aos aparelhos de outros fa­
bricantes. Mesmo assim o teclado numé-

FICHA TÉCNICA

Fabricante
• DIGITUS Ind. Com. e Serv. de Eletrônica 

Ltda.
Matriz: Rua Gávea, 150 Tel.: (031) 332-8300 

- Belo Horizonte - MG
Filial: R. Barata Ribeiro, 391 Sl. 404 Tel. (021) 

257-2960 - RJ

Componentes
•UP6502-lMHz

• Memória RAM de 48 Kbytes

• Memória ROM de 12 Kbytes

• Teclado profissional com 64 teclas em maiús- 

culo e minúsculo
• Teclado numérico reduzido já incorporado

• 8 slots
• Resolução gráfica superior a 50.000 pontos
• Saída para cassete e controlador de jogos 

(joystick)
• Saída de vídeo composto para monitor de 

vídeo
• Saída de vídeo em RF para TV

Expansões:
• Monitor de fósforo verde
• Expansão de memória RAM (para até 128 

Kbytes)
• Placa paralela para impressora com funções 

gráficas
• Placa serial de comunicação, padrão RS232C

• Placa para utilização de sistema operacional 

CP/M
• Placa para vídeo 80 colunas.

Preço: 70 Ortn



TABELA COMPARATIVA DOS RESULTADOS
Tempos do Basic 

(5000 vezes) DGT-AP TRS*80 TRS-Color PC 2001 Unitron AP II

Loops Nulos 6:41 13:07 11:04 7:24 6:35
Comentários 19:55 59:18 66:42 19:17 19:49
Gosub 116:40 196:90 163:37 17:40 116:34
Adição 17:60 37:80 29:12 20:53 17:56
Right$ 24:63 40:15 39:41 21:13 24:55
Multiplicação 27:39 45:75 42:38 26:53 27:32
Função Int 19:03 36:28 31:79 19:97 18:99
Divisão 28:99 56:86 45:08 32:42 28:98
CHR$ 24:19 35:85 37:62 16:71 24:16
If-then 21:08 36:45 33:51 19:00 21:01

Obs: Todos os tempos em segundos.

Desenvolvido com 
tecnologia nacional, 
o DGT-AP é 
compatível em 
hardware e software 
com o Aple II Plus

rico independente auxilia a digitação de 
grande massa de dados numéricos.

O monitor de vídeo, de fósforo verde, 
mostrou elevada qualidade, assim como 
drive horário que se revelou preciso e si­
lencioso em uso constante.

O DGT-AP não vem acompanhado de 
manual de instalação e operação e de do­
cumentação. O fabricante só fornece o 
certificado de garantia e o livro Apple II, 
Guia do Usuário, Editora Osbome/Mc- 
graw - will, que contém diagramas expli­
cativos sobre instalação e operação de um

Apple.

CONCLUSÃO Por meio de programas- 
teste os resultados obtidos na avaliação 
foram os esperados, sobretudo porque os 
analistas já tinham intimidade com os si­
milares desse equipamento. O DGT-AP, 
como era de se esperar é mais uma boa 
opção, tanto para ao usuário doméstico 
como para o profissional.
A equipe técnica que testou o DGT-AP foi com­
posta por Luís Peres Azevedo e Marcelo Vieira 
Perez.
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Com capacidade, experiência e talento, 
a SETA leva a Informática estrada afora, 
coletando e entregando com a máxima 
pontualidade. Um robusto e tão importante 
sistema de transporte quanto os delicados 
sistemas eletrônicos que são transportados.

Consulte-nos, pois também atendemos, 
oficial mente as Feiras e Congressos de 
Informática, em todo o Brasil, em tempo 
normal ou de urgência.

€mPR€SA D€ TRAOSPORTÊS S€TA LTDA

RIO DE JANEIRO: TEL: PABX (021) 372-2969 - SÀO PAULO: TEL: PABX (011) 295-3122
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0 FIM DO IBM PC E 
AS TENDÊNCIAS DA 
INFORMÁTICA 85

OSCAR DECKER

Após promover maciçamente seu PC XT, in­
clusive fornecendo pacotes de software para 
os compradores deste modelo, a IBM anunciou a 

descontinuação da produção do IBM PC, o equi­
pamento de maior sucesso da história dos micro­
computadores profissionais. Esta medida deve-se 
ao fato dos padrões de capacidade de aparelhos 
profissionais terem crescido incrivelmente nos úl­
timos anos (ver PC Line, M & V 20); O PC XT pas­
sará a ser o modelo básico da linha. Dispondo de 
oito slots de expansão, contra os cinco do PC, e 
uma fonte de alimentação melhor dimensionada 
para os inúmeros periféricos disponíveis no mer­
cado, o XT parece melhor preparado para as no­
vas exigências do mercado. Seu preço foi redu­
zido e está agora apenas 15% acima do PC, que 
continuará a ser vendido até que os estoques se 
esgotem.

Apesar dos veementes desmentidos da IBM, 
o fim da produção do PC deverá aumentar os boa­
tos de que empresa prepara-se para lançar um no­
vo micro, que vem sendo chamado pela impren­
sa especializada de PC 2.

INFORMÁTICA 85. Embora as previsões megalo­
maníacas de 500 mil visitantes não tenham se con­
firmado, a Informática 85 foi um sucesso. A indús­
tria ainda não atingiu a maturidade, mas, seu de­
senvolvimento tem sido fantástico. A Feira tem 
evoluido de ano para ano e os expositores vêm de­
monstrando um cuidado especial em satisfazer os 
visitantes. Nem mesmo as persistentes falhas de 
organização conseguiram tirar o brilho do evento. 

Os PCs foram mais uma vez as grandes atra­
ções. Como previmos na edição anterior, várias 
empresas aproveitaram a Informática 85 para en­
trar neste mercado. Algumas surpreenderam es­
ta coluna. A Digitus de Belo Horizonte, tradicio­
nal fabricante de micros TRS 80 e CP/M, além de 
um Apple, apresentou o protótipo de seu PC- 
compatível, o DGT-PC. A empresa espera produ­
zir intemamente vários componentes de seus mi­
cros para alcançar a competitividade de preços 
que o mercado está exigindo.

Outro fabricante de equipamento CP/M, a Ele- 
trotela, também mostrou sua arma para a batalha 
dos 16 bits. Trata-se do Ecos XT, um equipamen- 
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to voltado para o usuário profissional e que espe­
ra encontrar seu segmento de mercado nas 
empresas.

A Hengesystems, que até então fazia placas 
para Apple-compatíveis, estava na Feira com um 
modelo PC XT e muitas esperanças de sucesso. 
Como a US Computer, que aproveitou-se da ima­
gem adquirida com seus monitores e componen­
tes para lançar seu US 16 PC XT.

Depois de adquirir durante alguns meses a 
placa da Microtec em OEM para seu PC 16, a Dis- 
mac está entrando firme na produção de seu pró­
prio PC, esperando ganhar a mesma competiti­
vidade de preços que possui no mercado de 
Apples.

No mais, confirmaram-se os lançamentos 
anunciados em nosso último número. Na área dos 
ATs, mais surpresas. Alguns produtos tidos como 
certos não apareceram. A Microtec confirmou as 
previsões e mostrou seu protótipo. Depois chega­
ram o Angra, o Microcraft e o Sysdata, que tinha 
mais cara de XT do que de AT. A Scopus apre­
sentou apenas um poster com um desenho de seu 
produto, numa sala reservada do stand. Apesar 
de toda a badalação, todos esperam que os fabri­
cantes de periféricos nacionais possam produzir 
os sofisticados diskettes de 1.2 Megabytes para 
transformarem seus protótipos em produtos.

Embora recente, o mercado brasileiro de PCs 
começa a se definir. Até a Feira de Informática, 
o maior volume de vendas e de revendedores es­
tava na mão de quatro empresas: Microtec, Pro­
lógica, Itautec e Scopus. Com produções meno­
res, mas contando com revendas solidificadas, 
Softec, Microcraft e Omega ocuparam seus espa­
ços. A Softec, inclusive, tem ocupado muitos es­
paços com uma agressiva política de vendas em 
regime OEM. Os demais atuavam basicamente 
através de vendas diretas ou com revendas 
esporádicas.

Dos novos concorrentes do mercado de 16 bits, 
poucos terão condições de atingir a posição dos 
quatros principais, pelo menos no que tange ao



número de revendas. Dentre eles, destacam-se a 
CCE, que já possui uma sólida rede para comer­
cialização do Exato (Apple) e possui grandes am­
bições para seu XT; Dismac, que passando a fa­
bricar seu PC pode atingir um preço mais com­
petitivo, e Houston, que está oferecendo margens 
extremamente atraentes para os revendedores a 
um custo final baixo para consumidor.

Os fabricantes de computadores de maior por­
te poderão ocupar um lugar de destaque, mas, de­
verão concentrar-se nas vendas diretas aprovei­
tando sua estrutura de comercialização. Os maio­
res são SID, Sisco, Polymax e Edisa. A medidata já 
provou que suas ambições são menores e que seu 
M301 está destinado a ocupar um nicho profissio­
nal no mercado.

Entre os novos fabricantes de PCs, alguns já 
possuem algumas revendas estruturadas e podem 
surpreender, abocanhando uma expressiva fatia 
das vendas. São os casos de Digitus, Eletrotela, 
Appletronic, Hengesystems, Victor, Sysdata, Ke- 
mitron, US, Link e Basic. Outras se valerão das 
vendas diretas para compensarem as poucas re­
vendas ou para terem preços menores, como 
Monydata, Digicon e Angra (Loper).

Para alguns tradicionais fabricantes de micros 
CP/M, o PC é uma evolução natural e um atrati­
vo que permite a valorização de seus 8 bits. Não 
são poucos os casos de clientes que vem em bus­
ca de PCs e descobrem que um CP/M multiusuá- 
rio pode ser melhor solução. Nesta situação 
encontram-se Maquis, Magnex, Telsist e muitas 
outras citadas acima.

SOFTWARE E PERIFÉRICOS. Em termos de software, 
a Compucenter brilhou. Lançou nada menos que 
cinco novos produtos. O gerenciador de projetos 
Superproject da Sorcim/IUS, o gerador de gráfi­
cos Energraphics da Enertronics, o mais que es­
perado integrador Windows da Microsoft e os 
campeões de vendas Turbo Pascal e Sidekick da 
Borland, cuja representação está sendo dividida 
no Brasil com a Brasoft.

Além dos produtos da Borland, a Brasoft trou­
xe a Feira o Wordstar 2000 e o Wordstar versão 
3.45, que possui um menu para as impressoras na­
cionais. A Datalógica mostrou o Framework em 
nova versão, com os caracteres especiais da lín­
gua portuguesa e manual em português, e livros 
sobre seus programas.

Representante nacional do Lotus 1-2-3 e 
Symphony, a Intercorp lançou o organizador ele­
trônico Spotlight e um pacote integrado de uso es­
pecífico, o Financista.

A Execplan tinha em seu stand o MicroFCS 
acessando seus irmãos mais potentes, FCS EPS, 
■em computadores de grande porte. Em vários 
stands, a PC software demonstrava a nova versão 
de seu processador de texto ABC, que agora aces­
sa os caracteres da língua portuguesa igual a uma 
máquina de escrever.

Um dos destaques em termos de comunicação 
foi o Multilink da NS, um software que dispensa 
placas na formação de redes e que possui gran­
de flexibilidade. Os outros foram o PC-Link, da 
McCormack & Dodge, e o PC-Contact, da Cin- 
com Systems.

A Fluxo Informática apresentou seus dez sis­
temas administrativos para PC-compatíveis e no 
stand da Soft tivemos a promessa de que o pode­
roso pacote estatístico SAS teria sua versão para 
PC lançada no Brasil para o próximo ano.

Na área de periféricos, o destaque ficou para 
as impressoras compatíveis com os PCs. A Elebra 
veio de Emilia PC, baseada no modelo Proprin- 
ter da IBM, com velocidade de 180 cps. A scritta 
lançou a Gráfix 100 HS com 160 cps, baixo nível 
de ruído e agulhas de 0.3 mm para alta resolução 
gráfica. A Elgin tinha a Amélia PC, de 180 cps, 
compatibilidade com PCs e Apple e 37 formatos 
diferentes de caracteres. E a Sistema mostrou sua 
Rima XT 180, que como diz o nome possui uma 
velocidade de 180 cps.

A Digicon levou à Feira seu traçador gráfico 
TDD 21, um plotter para desenhos de alta 
precisão.

Uma tendência dominante para os usuários 
profissionais tem sido a crescente utilização de 
discos Winchester para armazenamento de gran­
des quantidades de dados. Vários modelos foram 
apresentados por Flexidisc, Elebra e Multidigit, 
que destacou-se com seu DW 1051, um slim de 10 
Megabytes. Para maior segurança no uso deste 
disco, é necessário uma unidade de cartucho de 
fita pra back up. O BKP 20 da Conpart armaze­
na entre 21 a 28 Megabytes para quem usa Win­
chesters maiores e o FM 1044 da Multidigit é um 
slim para até 10 Mega.

No próximo mês voltamos com as novidades da 
linha PC. Não deixem de escrever com sugestões, 
críticas e novidades.

Por exigências do 
mercado, os 
padrões do IBM 
PC ficaram 
ultrapassados e a 
IBM anuncia o fim 
de sua produção
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ANALISES 
DE SOFTWARE

FHL COLOR FLEX
Technical Sistems Consultants Inc. para TRS-Color 
Recursos: 9
Desempenho: 10 
Documentação: 10

O FHL Color Flex, licenciado pela Tech­
nical Systems Consultants Inc., é uma 
versão melhorada do sistema operacional 
em disco Flex. Ele permite que o Color 
seja usado por uma larga gama de pro­
dutos de hardware e software, acima dos 
recursos oferecidos no Basic utilizado pe­
la Radio Shack. O sistema operacional 
Flex tem como uma de suas característi­
cas, uma grande versatilidade, possuin­
do uma poderosa lista de comandos, pa­
ra controle de todas as operações do dis­
co diretamente do terminal do usuário. O 
FHL Color Flex é composto de três par­
tes principais: o Sistema de Direção de 
Arquivos (FMS), o Sistema de Operação 
de Discos (DOS), e a lista de comandos 
utilitários (VCJ). Ele tem entre suas prin­
cipiais aplicações, a locação de espaço de 
arquivo, removedor automático de seto­
res com defeito no disco, compressão e 
expansão automática de espaço em todos 
os arquivos de texto; além de conter um 
grande número de comandos utilitários. 
Estes residem no disco sistema e somen­
te são carregados da memória quando 
necessário. Há um comando Catalog pa­
ra examinar o diretório dos arquivos do 
disco. Principalmente, o FHL Color Flex 
proporciona o necessário para a total in­
teração usuário com o micro.

REQUISITOS DO SISTEMA. O sistema re­
quer, antes de mais nada, que o usuário 
possua um micro com Color Basic Exten- 
dido e pelo menos um drive e, além dis­
so o Flex requer memória de acesso ran- 
dômico da locação até 2FFF hoc (12h). 
Memória também é requerida de COOO 
(48 K) até DFFF hex (56 K). Onde o sis­
tema operacional atual reside, o sistema 
requer no mínimo 2 disk drives que são 
conectados ao controlador e são configu­
rados como # OC # 1.

DESCRIÇÃO DE COMANDOS ■ GET Usado 
para carregar um arquivo binário na me- 
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mória. É de propósito especial e não mui­
to usado.
ROM - Usado para sair do "Flex" e vol­
tar para o Basic Extendido
MOM - Retomará para o monitor de lin­
guagem de máquina em ROM 
APPERD - Usado para concatenar dois 
ou mais arquivos, criando um novo arqui­
vo como resultado.
ASN - Aponta o drive do sistema e drive 
de trabalho ou comanda a procura de dri­
ve automático.
BUILD - Para criar pequenos arquivos de 
textos rapidamente, se não se deseja usar 
o Sistema de Edição de Texto Flex.
CAT - Exibe os nomes do arquivo em dis­
co Flex do diretório de cada disco, você 
pode exibir arquivos selecionados de 1 
ou mais drives.
COPY - Faz cópias de arquivos no disco 
CBASIC - Roda o Color Basic Extendi­
do Radio Shack (não o Color Basic do 
disco) sem apagar o Flex da memória. 
DATE - Exibe ou troca o registro de da­
dos Flex interno.
DELETE - Apaga arquivos do disco.
DBASIC - Permite o uso de Color Basic 
Extendido em disco sobre o Flex. Todas 
as operações de entrada e saída são fei­
tas através do Flex e são compatíveis com 
as utilidades do Flex.
DBasic copia o Basic Extendido de Dis­
co Radio Shack do ROM para a RAM 
EXCC - Processa um arquivo texto como 
uma lista de comandos.
EXT - Isto é usado para transferir contro­
le para um terminal ligado através de 
RS232.
ISM - E um Assembler interativo. Ele as- 
sembla diretamente da memória. Toma 
cuidado para não apagar partes da me­
mória que precisam estar intactas. Este 
Assembler foi escrito para aceitar Assem­
bler padrão em sintaxe de formato livre, 
e mais particularmente, com o formato 
Motorola.
SDC - Usado para copiar arquivos de um 
disco para outro, quando somente 1 disk 
drive está em uso.
TTYSET - Usado para controlar as carac­
terísticas do terminal. Com este coman­
do a ação do teminal e o formato de exi­
bição na saída podem ser controlados. 

TED (Tiny Editor) - Edita ou cria arqui­
vos que são usados por qualquer progra­
ma Flex que precisa de arquivos padrão 
ASCII.
MOVEROM - Move RS Basic do ROM 
para RAM. Reside na máxima memória 
como Flex, só pode ser chamado com um 
terminal externo e o comando Ext. Ele co­
pia o Color Basic Extendido da ROM pa­
ra RAM.
JUMP - Usado por conveniência. E usa­
do para começar a execução de um pro­
grama já armazenado na RAM, Jump 
(hexa endereço), onde o end. hexadeci­
mal é um n? de 1 à 4 dígitos representan­
do o endereço onde o programa deve ini­
ciar. A principal razão do uso do Jump é 
se há um longo programa na memória e 
você não deseja carregá-lo ainda. No fu­
turo você pode salvá-lo, mas precisa ter 
certeza se realmente o programa existe 
antes de dar o comando.
HELP - Esclarece suas dúvidas sobre os 
comandos utilizados.

Trata-se de um sistema operacional 
mais poderoso que o standard do Color, 
e que é uma boa opção para uma utiliza­
ção mais profissional deste micro.

♦
VISITREND/VISIPLOT
(Visicorp)
Sistema Operacional Apple DOS 3.3
Recursos: 9
Desempenho: 9 
Documentação: 7 
Facilidade de Uso: 9

ELIE CHADAREVIAN
Os gráficos têm se mostrado ao longo do 
tempo a melhor forma para a visualização 
dos resultados de qualquer manipulação 
de dados que envolvam a comparação de 
pelo menos duas variáveis (grandezas) di­
ferentes. Contribui para isto a grande 
quantidade de informações concentradas 
num único campo visual (o gráfico), que 
permitem ao observador obter desde os 
dados detalhados de um evento específi­
co até a visão global do andamento pa­
ralelo de diversas funções que compõem 
um processo mais complexo.



ATUAUZE-SE!

O Visitrend é um programa voltado à 
manipulação de tabelas numéricas, ofe­
recendo ao usuário a possibilidade de de­
finição do formato das tabelas, análises 
estatísticas, regressões lineares e defini­
ções de funções e séries numéricas para 
cálculo.

Já o Visiplot é um dos mais bem suce­
didos programas de operação de gráficos 
existentes no mercado, envolvendo grá­
ficos de barras, linha e setores. A capa­
cidade de manipulação de cores é um 
dado importante gue o torna versátil nas 
aplicações gue envolvem grande núme­
ro de variáveis.

O Visiplot e o Visitrend, embora sejam 
programas distintos, interagem entre si 
formando um conjunto útil e versátil na 
elaboração de telas e gráficos impressos, 
gue refletem os resultados numéricos de 
processos gue envolvam levantamentos 
estatísticos, pesguisa operacional, extra­
polações (previsões) etc.

A documentação disponível é útil para 
esclarecer a transferência de dados en­
tre o Visicalc e o Visiplot o gue, sem dú­
vida, é muito importante. No mais ela é 
fraca, limitando-se apenas à descrição 
dos comandos gue fazem parte do menu 
gue é apresentado na tela (nos seus diver­
sos níveis) tornando-a muitas vezes dis­
pensável pois, neste caso, uma aprendi­
zagem à base de tentativa e erro pode até 
ser mais bem sucedida.

Concluindo, Visitrend/Visiplot é um 
conjunto de programas útil e de fácil do­
mínio pelo usuário já habituado com pro­
gramas tipo Visicalc, Visischedule etc.

♦
SUPERCALC
(Sorcim Corp.) 
Sistçma Operacional CP/M 
Recursos: 10
Desempenho: 8 
Documentação: 6 
Facilidade de Uso: 8

ELIE CHADAREVIAN
As planilhas de cálculo eletrônicas têm 
se mostrado uma ferramenta muito útil na 
vida econômico-financeira tanto a nível 

pessoal e doméstico guanto a nível pro­
fissional e empresarial; isto se deve prin­
cipalmente a semelhança gue existe en­
tre a forma de manipulação dos dados de 
uma planilha eletrônica e aguela gue 
normalmente fazemos à base de listas e 
tabelas (em muitos casos estas planilhas 
já se tornam indispensáveis devido ao 
grande número de itens e variáveis que 
compõem os problemas de pequenos e 
médios empresários).

Vamos falar aqui um pouco sobre o 
Supercalc, que é uma planilha de cál­
culo eletrônica desenvolvida para utiliza­
ção em ambiente CP/M.

Com um pouco mais de recursos que 
■o Visicalc (planilha eletrônica que "roda" 
em Apple DOS 3.3) o Supercalc permi­
te a manipulação de linhas e colunas de 
uma matriz de 254 por 63 com as ope­
rações lógicas e aritméticas básicas, in­
cluindo exponenciação e somatório, bem 
como, operações com listas (máximos, 
mínimos, média etc.) e outras mais de me­
nor uso.

O grande número de funções pré-de- 
finidas do Supercalc acaba por preju­
dicar sua versatilidade uma vez que es­
te espaço poderia ser deixado para uma 
melhor utilização a critério das diferen­
tes necessidades de cada usuário.

Também a grande quantidade de in­
formações contidas numa tela a respeito 
de uma determinada célula da matriz, da 
posição do cursor, do tipo do campo (nu­
mérico, alfa-numérico, fórmula, etc.) che­
gam, muitas vezes, a incomodar o ope­
rador; nos parece que estas informações 
deveriam ser opcionais.

A documentação disponível deixa 
muito a desejar (embora tenha menu e 
"help" de tela), fazendo com que seja na 
maioria das vezes sub-utilizado.

Resumindo, embora o Supercalc ofe­
reça muitos recursos, seu desempenho e 
documentação nos parecem desfavore­
cê-lo em relação a outras planilhas de 
cálculo, como por exemplo o Visicalc; ou 
seja, para quem tem um micro compatí­
vel com Apple não vale a pena adquirir 
uma Placa CP/M só para utilização do 
Supercalc.
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Do Núihero 1 ao 17
Número 18
Número 19
Número' 20

Cr$ 7.000

CrS 8.500
Cr$ 10.000

Cr$ 10.000

Desejo receber os seguintes n?s-

Estou enviando um cheque nominal n?. 

________________ ..do Banco _________  no 

valor de _________________________________

à Fonte Editorial e de Comunicação Ltda.

Nome:

End.

CEP Cidade

Estado

Envie este cupom para MICRO & VIDEO

Av. Passos, 101 - 11? andar - CEP 20051 

Rio de Janeiro, RJ



nibble APPLE
SOFTWARE

IMPRESSÃO DE TELAS

Este programa é a extensão de uma ro­
tina usada pelo Applesoft. Permite 
definir um caracter ASCII como um co­

mando, e quando este for acionado, o 
programa será interrompido e transferi­
do para esta rotina que depois de execu­
tada, dará lugar novamente ao seu 
programa.

A rotina aqui descrita pode rodar com 
qualquer programa em Applesoft que 
use DOS 3.3, e não a página três das lo­
cações de memória.

Como exemplo deste princípio, ire­
mos descrever uma rotina de DUMP de 
tela, que irá descarregar a página 1 na 
impressora, quando um (CTRL)-P for 
pressionado no teclado.

Para usar as duas rotinas, digite BRUN 
INTERRUPT.OBJ. Elas irão modificar a 
rotina CHRGET/CHRGCT existente no 
Applesoft com a finalidade de checar se 
o comando (CTRL)-P foi pressionado.

Ligue sua impressora e faça as inicia­
lizações requeridas, como CTRL-I80N. 
Depois, se o comando chave for pressio­
nado enquanto o programa estiver sen­
do executado, será feito um DUMP de te­
la, e depois, o comando retomará ao pro- 

grama.
Se o programa a ser realizado em Ap­

plesoft estiver aguardando um INPUT, 
certos cuidados deverão ser observados.

O comando (CTRL)-P deve preceder 
o seu dado de entrada.

Se sua entrada for somente (CTRL)-P, 
a execução continuará após a listagem, 
com um dado nulo como entrada.

Há outras duas maneiras de ativar a 
listagem ou DUMP de tela. Por exemplo: 
1000 REM #

Onde # é o CTRL-P que irá listar a te­
la sempre que a linha for encontrada.

A segunda maneira é entrar com a 
chave e pressionar RETURN, se estiver no 
modo imediato do Applesoft.

Para começar deve-se digitar a lista­
gem 1 em código hexadecimal, e logo 
após chamar o Monitor (CALL-151).

Salve o programa com:
BSAVE INTERRUPT.OBJ, A$2F3, L$3C3 
e rode-o como
BRUN INTERRUPT.OBJ — depois Load 
o programa principal e só então rode-o.

Lembre-se: ao digitar códigos de má­
quina, os dois pontos (:) substituirão o tra­
ço (—).

02F3- A9 4C 85 BA A9
02F8- 00 85 BB A9 03 85 BC 60
0300- C6 F9 DO FC C9 10 FO 17
0308- E6 F9 85 18 AD 00 C0 10
0310- 04 C9 90 F0 0A A5 18 C9
0318- 3A BO 03 4C BE 00 60 85
0320- FA 86 FB 84 FC 08 68 85
0328- FD D8 20 89 FE A9 01 20
0330- 95 FE A9 02 85 19 A9 00
0338- 85 06 85 08 A9 04 85 07
0340- 20 8E FD A2 04 BD BE 03
0348- 20 ED FD CA 10 F7 A2 27
0350- A0 00 BI 06 C9 E0 B0 0E
0358- 29 7F 09 40 2A 2A 08 6A
0360- 6A 2B 10 02 29 BF 09 B0
0368- 20 ED FD C8 CA 10 E3 20
0370- 8E FD 18 A5 06 69 80 85 
0378- 06 A5 07 69 00 85 07 C9 
0380- 08 90 CB C6 19 30 0F 18 
0388- A5 08 69 28 85 08 85 06 
0390- A9 04 85 07 DO B8 20 93 
0398- FE 20 51 A8 A5 F9 DO 0A 
03A0- E6 F9 A9 00 48 A9 B0 48 
03A8- D0 09 A9 03 48 A9 14 48 
03B0- 2C 10 CO A5 FD 48 A5 FA 
03B8- A6 FB A4 FC 28 60 BD CE
03C0- B0 B8 89 30
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Livro de Basic 
específico para a 
linha Sinclair com 
metodologia 
passo a passo. 
Programação 
estruturada sobre 
fluxogramas com 
exemplos para 
que você aperfeiçoe 
seus programas 
para a linha de 
microcomputadores 
mais vendida no País

Anita Palmer
20 Jogos Inteligentes 
em Applesoft 
Para toda a linha Apple 
e TK 2000
Cr$ 18.000

20 Jogos 
inteligentes em 
Applesoft é um 
livro indispensável 
para possuidores 
de micros

Rocha Neto
Basic com programação 
estruturada (para lógica 
Sinclair, TK-82, 85, 
CP-200, etc)
Cr$ 19.000

Conheça a informática 
através dos livros 

da Ciência Moderna
Editora.

compatíveis com 
o Apple II e o TK 
2000.

Aprofunde-se 
nas técnicas de 
programação e, ao 
mesmo tempo, 
divirta-se com 
alguns dos 
melhores jogos 
criados 
especialmente 
para o seu micro. I

C. Chiapetta 
Wordstar - Guia 
Compilado do Usuário 
Cr$ 21.500

Único livro 
nacional sobre o 
assunto

O Wordstar é 
um processador 
de texto 
reconhecido 
mundialmente. 
Pode ser utilizado 
em todos os 
micros equipados 
com os sistemas 
operacionais 
CP/M e MS-DOS.

O livro 
apresenta um 
resumo detalhado 
de todos os 
comandos desse 
processador de 
texto universal, 
facilitando as 
atividades do 
usuário.

assinale as publicações que deseja receber
□ Wordstar Guia Compilado do usuário Cr$ 21.500

□ Basic com Programação Estruturada Cr$ 19.000

□ 20 Jogos Inteligentes em AppIesoftCrS 18.000

Nome________________________________________

Endereço _________________CEP _____________

Cidade_____________________ Estado___________

Junte cheque nominal à Ciência Moderna Compu­
tação Ltda. N.°__________________________

Banco __________no valor de_____________
e envie seu cupom para:
Ciência Moderna Computação
Caixa Postal 2848
20001 - Rio de Janeiro - RJ



nibble
SOFTWARE

APPLE

SIMULE A FUNÇÃO 
PRINT USING TAB

Um dos benefícios que o Applesoft 
não possui é a função de tabulação 
decimal. Esta função permite imprimir 

colunas de números de forma a que os 
pontos decimais estejam alinhados, uns 
sobre os outros.

Rode o sequinte:
10 FOR J = 400 TO —400 STEP -100: 
PRINT J/7: NEXT: END

Obviamente, a melhor maneira de li­
dar com este problema é usar um "PRINT 
USING", que pode ser implementado 
através de uma rotina em linguagem de 
máquina.

Porém, para finalidades mais simples, 
basta usar as capacidades da lógica do 
Applesoft.

Seja o exemplo:
1000 T= 10—(N> =10000) — (N> =1000) 
— (N> =100) — (N> =10) — (N> =0) 
1010 RETURN

Estas linhas criam o número T que é 
responsável pela tabulação no programa 
abaixo:
10 FOR I = 400 TO —400 STEP —100: 
N=J/7: GOSUB 1000: PRINT TAB (T) N: 
NEXT: END

Ao rodar esta rotina você verá que to­
dos os números positivos estão alinhados, 
porém os negativos não.

Isto pode ser corrigido com uma pe­
quena mudança:
1000 1=1—(2*(N<0))
1010 T=10—((N*I)> =10000)—’ 
((N*I)> =1000)—
((N*I)> =100)—((N*I)> =10)— 
((N*I)> =0)-(N<0) 
1020 RETURN

O que foi feito? A declaração 
1 = 1—(2*(N < 0)) faz 1 = —1 se N é negati­
vo. Agora quando as comparações são 
feitas, os números negativos são transfor- 
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mados em positivos.
Pode acontecer de você não querer 

usar todas as casas decimais. Neste caso: 
1000 N=INT (N* 100+.5)/100 
10101 = 1—(2*(N<0))
1020 T=I0—((N*I)> =10000)— 
((N*I)> =1000)—((N*I)> = 
100)—((N*I)> = 10)—((N*I)
> =0)—(N<0)
1030 RETURN

A linha 1000 seleciona somente duas 
casas decimais.

O número de casas é o inverso do mul­
tiplicador do argumento da função INT. 
No exemplo abaixo, o multiplicador é

1
100100, e representa duas posições de­

cimais.
A nossa sub-rotina está então comple­

ta, para o caso de lidarmos apenas com 
números.

Mas o que fazer para lidar com valo­
res?
— Se o número for negativo, o sinal — 

desloca o $
— Se o número é menor que 1, não apa­

rece o 0 antes do ponto decimal
— Se só houver uma posição decimal, 

ela será impressa sem um zero para 
completar duas. Também o ponto de­
cimal será omitido se o número for um 
inteiro.
O correto, para conseguirmos simular 

completamente a função PRINT USING 
seria tratar o número como uma string. 
1000 N = INT (N*100 + .5)/100 
1010N$ = STR$ (N) 
1020 RETURN

Para testar esta sub-rotina:
10 FOR J = 400 TO -400 STEP —100: 
N=J/7: GOSUB 1000: PRINTS: 
NEXT: END

Esta rotina ainda não resolve o caso 
dos números com uma posição decimal, 
porém esta resolve:
1000 N=INT (N*100+.5)/I00+.001 
1010N$ = STR$ (N)
1020 N$="$"+LEFT$(N$,LEN(N$)—1) 
1030 RETURN

Para solucionar o problema dos nú­
meros negativos e zeros antes do ponto 
decimal, podemos usar estas linhas. 
1000 N$="$":IF ABS (N)< 1

THEN N$=N$+"0":IFN=0
THEN N$="$0.00":GCT01050 

1010 IF N<0 THEN N$="—"+N$ 
1020 N=INT (ABS(N) * 100+,5)/100+.001 
1030 N$=N$ + STR$(N) 
1040 N$=LEFTS (N$,LEN(N$)—1) 
1050 RETURN

A linha 1000 adiciona um zero a ca­
da fração decimal.

A linha 1010 cuida dos números ne­
gativos.

Porém não solucionamos ainda o ca­
so dos zeros para completar duas casas 
decimais, o que pode ser feito nesta roti­
na final.
1000 N$="$":IF ABS (N)< 1THEN
N$ = N$+"0":

IF N=0 THEN N$="$0.00": GCTO 
1050
1010 IF N<0 THEN N$="—"+N$
1020 N=INT (ABS(N)* 100+.5)/100+.001 
1030 N$ = N$+STR$(N)
1040 N$ = LEFTS (N$, LEN(N$)—1) 
1050 IF LEN(N$)< 10 THEN N$ = "— 
"+N$: GCTO 1050
1060 RETURN

Esta é uma rotina que pode facilmen­
te ser incluída em seus programas, dan­
do-lhes melhor estética e um tratamento 
mais profissional.



’í5£'u \ q
“árconipd^/te^í-. „ 
uienaoW"!cS $

'-., fdbrica-lüL.\^<X $

Aiiiuury Temporal diz <pic o Bio 
quer a presidência do BNDES 

l ■*■ ■ ._ j..4 ta narattiíijldfl
> a - —mo# fazendo um grande lobby pari
■ ■ f fe« X •' Ranco Nacional do Desen-J e Social recaia em al-

presidente da Associaçllo 
t_________ Janeiro, Amaury Tempo-4^7 Jurante o Forum Inco 86.
VffA uditório da ConlcderaçAo
■* cio, o futuro da Indústria e

. XL.™ a» falta ile renre- que tf — W

• X seuespaço
Ia sair _ J* V

INCO 8

3
Is I

o 
it 
ir 
Ia

io
0 

da 
O 
da 
m- 
10- 
>sé 
>n- 
se, 
am 
sei- 
pli- 
)lo- 
iaif

dos produl • fc necessidades das

indústrias. w

poderé 
*■ recuPerar 
quetf — - W

QUEM VIU, VIU!

F na ^onomia

lório daUR- ,n,co 8«. pre'"tral 
- Rio'S^'^e S^co6 ~ 

^d!-^oanx°- ™>snd: 

odâ 
«orp Ona, .CTJM,MERr7/''{0 
CNC AF rocínio da nrP°> 

de Y^^^ada pdVaneiroi 

■ imo ^Oc zparço^p^ 
^“•'“(Oa d* '■«aluada na, 

R,ocentro,

Cento e cinqüenta empresários de diferentes segmentos da economia bra­
sileira analisaram as perspectivas para a indústria instalada no Rio de Janeiro 
e também os incentivos necessários à implantação de novas indústrias, como 
química fina e informática, além do desenvolvimento do pólo de comércio e de 
serviços internacionais do Rio de Janeiro.

O FORUM INCO 86 lançou oflcialmente a l.a Feira da Indústria e do Comér­
cio do Estado do Rio de Janeiro, INCO 86, com o objetivo de mostrar toda força 
da economia do Rio de Janeiro, sua capacidade industrial, comercial, tecnoló­
gica e exportadora de bens e serviços, afirmando-se como autêntico Centro de 
Comércio Nacional e Internacional.

Faça como esses empresários: reserve já o seu stand e deixe que o mundo 
veja os seus produtos.
___________________________________PATROCINADORES

• Secretaria de Indústria, Comércio e Tecnologia 
do Estado do Rio de Janeiro

• Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro

• Centro Industrial do Rio de Janeiro

' Associação Comercial do Rio de Janeiro

• Confederação das Associações Comerciais do Brasil

• Federação das Associações Comerciais, Industriais e Agropastoris 
do Estado do Rio de Janeiro

• Associação Brasileira das Empresas Comerciais Exportadoras^
• Federação das Câmaras de Comércio Exterior^ x"'

A.N.O.
FEIRAS E 
CONFERÊNCIAS
DO BRASIL 
LTDA.

Suplementos especiais: The Washington Post e The Times.
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Controlar notas e médias faz parte do 
cotidiano de qualquer professor. Pa­
ra facilitar este trabalho, o Histograma, re­

presentação gráfica de uma distribuição 
de frequência, permite ao professor man­
ter o controle, guardar as notas de seus 
alunos, saber a média total, fazer o des­
vio padrão ou padronizado de cada nota 
e ainda avaliar o desempenho da classe.

O uso do Histograma é muito fácil. Na 
primeira tela você dará entrada no núme­
ro de dados (no máximo 600). Ao pressio­
nar < Enter > aparecerá o menu com as 
seguintes opções:

1. Inicialização
2. Alterar Dados
3. Histograma
4. Dados Ordenados
5. Dados Padronizados
6. Salvar Dados
7. Incluir Dados
8. Listar Dados
9. Identificar Histograma

< 1 > Inicialização - Caso você tenha 
inserido um número errado de dados ou 
tenha resolvido fazer alguma alteração, 
tecle "1" e o programa pedirá confirma­
ção da inicialização (S/N). Caso seja po­
sitivo ("S"), a 1? tela será exibida, pedin­
do um novo número de dados.

< 2 > Alterar Dados - Para modificar 
o valor de algum dado, aperte a tecla "2", 
e será solicitado o número do dado que 
você deseja trocar. Logo após, o antigo 
valor aparecerá e também o pedido de 
entrada do novo valor. Entre com o novo 
valor e aperte < Enter > para voltar ao 
menu.

< 3 > Histograma - E o gráfico que 
mostrará as notas, média e o desvio pa­
drão total. Possui uma freqüência vertical 
de 62, ou seja, se o número de notas 
iguais numa escala vertical, passar de 62, 
na tela aparecerá: ''Frequência Máxima 
Excedida". Esse gráfico permite que vo­
cê entre com até 600 dados, exibindo na 
tela as notas de 0 a 10.

< 4 > Dados Ordenados - Ordena os 
dados que foram incluídos, Cada tela exi- 
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be 17 dados e as opções: 
V - Voltar tela anterior 
A - Avançar tela 
I - Impressão 
F - Fim - Volta ao menu

< 5 > Dados Padronizados - Envia ao 
usuário o desvio padrão de cada dado in­
serido e ordenado em nível decrescente 
de padrão. Possui as opções: "V", "A", 
"I", "F". (Ver < 4 >). Obs.: se o desvio pa­
drão total for zero (0), será exibido na te­
la: "O desvio padrão é nulo. Impossível 
calcular".

< 6 > Salvar Dados - O arquivo cria­
do será armazenado em fita. Prepare o 
gravador e tecle < Enter > , senão pressio­
ne "C" e voltará ao menu.

< 7 > Incluir Dados - E possível incluir 
de 1 a 600 dados. Se você entrar com um 
certo número de dados, e antes que to­
dos eles tenham sido inseridos com valor 

3 60T0 1010 37 PRINT AT 14,5;"Ó-SALVAR DADOS"
5 REH hhhhhhihhhhhh» 42 PRINT AT 15,5» "7-INCLUIR DADOS*
6 REH * * 43 PRINT AT 16,5;’8-LISTAR DADOS*
7 REH * HISTOGRAMA* 45 PRINT AT 17,5! ’9-IDENTIFICAR HI
8 REM * * STOGRAMA”
9 REM * MICROIDÉIA* U FLASH 1ZPRINT AT 20,10; *OPCAO (
10 REM * SISTEMAS , EDUCACAO » 1-9)"IFLASH 0
11 REM * E INFORMÁTICA LTDA. * 50 GOSUB 500
12 REH * * 70 IF R$="l" THEN BOTO 1000
13 REN *♦***♦«**♦**♦**«#*»***♦** 80 IF R$=’2“ THEN GOTO 2000
20 BRIGHT 1IB0RDER 4IBRI6HT 0:INK ™ IF W8'3" THEN BOTO 1140
6IPAPER 1 100 IF R$=*4“ THEN BOTO 4000
30 INVERSE OlCLSlPRINT AT 4,6;"M I HO IF R*s"5* THEN 60T0 5000
CROIcVIDEO";: INVERSE 1:PR 120 IF R$=*6* THEN 60T0 6000

INT AT 2,11;“HISTOGRAMA*:INVERSE 0 121 IF Rls*7" THEN 60T0 3000
31 PRINT AT 7,2;-TITULO: *;YI 122 IF Rl=*8* THEN BOTO 5300
32 PRINT AT 9,5;-1-INICIALIZAR" 124 IF Rl=*9* THEN 60SUB 600
33 PRINT AT 10,5 ;"2-ALTERAR DADO* 125 LET INI=1
34 PRINT AT 11,5;'3-HIST06RAMA* 126 IF RI=CHRI(226) THEN 60T0 3
35 PRINT AT 12,5;'4-DADOS ORDENADO 130 GOTO 10
S* 500 REH
36 PRINT AT 13,5; '5-DADOS PADRONIZ 510 INPUT R$
ADOS* 520 REH

determinado (0 a 10), quiser rodar o pro­
grama, é permitido: em vez de inserir al­
gum dado tecle < Enter > e voltará ao me­
nu. Para retomar, tecle < 7 > e ele volta­
rá ao último dado não inserido.

Continue até o final ou volte ao menu 
para rodar o programa quantas vezes qui­
ser. Obs.: A cada valor inserido, a tela lhe 
exibirá o número referente ao dado. 
Exemplo: "Entre Dado Número 5".

< 8 > Listar Dados - Exibe na tela to­
dos os dados introduzidos. Possui as op­
ções: "V", "A", "F", "I", (Ver <4>). Obs.: 
Depois de ordenados os dados serão exi­
bidos em ordem, mesmo que você, ape­
nas, os tenha listado.

< 9 > Identificar Histograma - Permi­
te que se dê o nome ao Histograma para 
posterior identificação e controle. Após 
identificado, o título do Histograma, apa­
recerá no menu.



530 RETURN 1230 GOSUB 1290
600 INK 7:B0RDER 71PAPER 2:CLS
605 INVERSE 1:PRINT AT 5,Hi"ENTRE

1232 LET DP=0
1233 FOR 1=1 TO TN
1235 LET FR=1
1236 PLOT INK 6;16*(X(I)+1),2*FR+1
0
1240 FOR J=I+1 TO TN
1750 IF X(I) THFN RflTd 17A

Cun inT 10,15» 0 iAT ljt6j TITULO
DO HISTOGRAMA";INVERSE 0

610 GOSUB 500
615 LET Y$=R$
A70 RFTIIRWO£V nu IUnN

1000 INK 7IB0RDER 5IPAPER 1
1001 CLSlINVERSE 1:PRINT AT 10,2;"

1ÍJV ir Aix/ \/ A\u/ inun uuiu ix.u
1
1251 LET FR=FR +1

CONFIRMA INICIALIZACAO ?(S/N)*:INV 
ERSE 0

1252 IF FR>60 THEN LET CV=1
1253 PLOT INK 6;16*(X(I)+1),2*FR+1

1002 GOSUB 500
1003 IF RI="S* THEN GOTO 1010

0
1260 NEXT J

1004 GOTO 10
1010 CLS

1261 LET DP=DP+(ABS((X(I)~Y))' 2)*F 
R

1011 INVERSE OlBORDER 1:INK 01PAPE 
R 7:CLS:PRINT AT 7,6;"PROGRAMA CED

1267 LET I=J-1
1280 NEXT I

IDO PELA";:FLASH HPRINT AT 10,10; 
"MICROIDEIA"FLASH OlPRINT AT 15,

-1285 GOTO 1332
1290 LET Y=0
1300 FOR 1=1 TO TN
1310 LET Y=Y+X(I)
1320 NEXT I
1330 LET Y=Y/TN

RFTIIRN

5!"NUMERO MAXIMO DE DADOS:"!INVERS 
E 1
1020 60SUB 5500
1025 IF VAL R$<1 OR VAL R$>600 THE 
N GOTO 1020
1026 CLS
1030 PRINT Rl

1 ww 1 "u 1 UnPl

1332 REM EXT
1390 LET DP=SQR(DP/TN)

1035 PAUSE 60
1040 LET TM=VAL RÍ

1395 RETURN
1400 PRINT AT 1,5;"DESVIO PADRAO:

1041 LET Yl=""
1045 LET TN=O

";dp;at 4,11;’ESCALA 1:6"
1401 PRINT AT 2,10;"MEDIA :"?Y

1050 CLS
1060 DIM X(TM)

1402 IF CV=1 THEN PRINT AT 11,35"F
REQUENCIA MAXIMA EXCEDIDA"

1065 DIM Z(TM)
1066 DIM YK20)

1410 60SUB 500
1415 IF R$="I" THEN COPY

1070 GOTO 10
1140 CLS

1416 IF RI="I" THEN GOTO 1410
1420 GOTO 10

1141 IF TN=O THEN GOTO 9800
1143 LET CV=O
1145 FOR 1=1 TO TN
1150 LET CH=O
1151 FLASH 1: IF Rt="3" THEN PRINT
AT 11,11;"CALCULANDO"!FLASH 0
1160 FOR J=1 TO TN-1

2000 CLS
2001 IF TN=O THEN GOTO 9800
2010 PRINT AT 6,10?"ENTRE COM 0";A
T 11,9;"NUMERO DE DADO"
2015 GOSUB 500
2016 IF R$="" THEN GOTO 10
2017 GOSUB 9000

1170 IF X(J) >X(J+DTHEN GOSUB 800
0

2018 IF CH=1 THEN GOTO 2015
^2019 IF VAL RKl OR VAL$>TN THEN G

1180 NEXT J
1190 IF CH=O THEN GOTO 1210

OTO 2015
2030 PRINT R$

1200 NEXT I
1210 CLS

2040 FOR 1= 1 TO TN
2050 IF Z(I)= VAL R$ THEN GOTO 207

1220 GOSUB 7000
1221 GOSUB 1230

0
2060 NEXT I

1222 GOTO 1400 2061 PRINT AT 11,4!"ITEM NAO ENCON
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TRAOO"
2062 PAUSE 200
2063 60T0 10
2070 PRINT AT 16,9;"ANTIGO DADO: " 
;X(D
2080 PRINT AT 1B,11;"NOVO DADO ?"! 
2090 60SUB 5500
2100 IF VAL RKO OR VAL RI>10 THEN

GOTO 2090
2110 LET X(I)=INT ((VAL RD+0.5)
2115 PRINT X(I)
2120 PAUSE 200
2130 GOTO 10
3000 CLS
3022 IF TN=TM THEN GOTO 9700
3025 LET TN=TN +1
3030 PRINT AT 11,7J"ENTRE DADO NUM 
ERO "!TN
3035 GOSUB 500
3036 IF Rl=" THEN GOTO 3100
3040 60SUB 9000
3045 IF CH=1 THEN 60T0 3035
3050 IF VAL RKO OR VAL R«>10 THEN 

60T0 3035
3055 LET X(TN)=INT ((VAL RD+0.5)
3060 LET Z(TN)=TN
3070 GOTO 3000
3100 LET TN=TN-1
3110 GOTO 10
4000 CLS
4001 IF TN=O THEN GOTO 9800
4002 LET CHV1=0
4003 GOSUB 4005
4004 60T0 4070
4005 FOR 1=1 TO TN
4006 FLASH 1:IF Rl="4" THEN PRINT

-AT 11,11!"ORDENANDO";:FLASH 0
4007 IF Rl=*5" THEN PRINT AT 11,10 
!"PADRONIZANDO"!JFLASH 0
4010 LET CH=O
4020 FOR J=1 TO TN-1
4030 IF X(J) < X(J+1) THEN GOSUB 8 
000
4040 NEXT J
4050 IF CH=O THEN GOTO 4065
4060 NEXT I
4065 RETURN
4070 LET M=I
4080 CLS
4082 PRINT YI5TAB 245'PAG: "Jl+INT 
((H+D/17)
4083 PRINT " "

4084 FOR I =H TO H+ 16
4090 IF I>TN THEN GOTO 4180
4091 LET CI=X(I)
4092 IF CHVI=1 THEN LET CI=(((X(I) 
-Y)/DP)*100)+500
4100 PRINT "NUMERO: ";Z(I);TAB 10;
•............ *;ci
4110 NEXT I
4180 PRINT AT 20,0{"OPCOES: "{TAB 
8}"V -> V0LTAR-5TAB 22;"A -> AVANC 
AR'JTAB 95'1 -> IMPRESSÃO";TAB 22! 
"F -> FIN"
4190 GOSUB 500
4195 IF RI="A" THEN LET M=N+17
4200 IF RI=*F" THEN GOTO 10
4202 IF RI='A" THEN GOTO 4080
4205 IF RI="V" THEN GOTO 4215
4206 IF RI="I" THEN COPY
4207 60SUB 9000
4208 IF CH=1 THEN GOTO 4190
4211 LET L=(((VAL R$)-l)#17)+l
4212 IF L<1 OR L>TN THEN GOTO 4190
4213 LET H=L
4214 LET H=H-17
4215 IF M-17<1 THEN GOTO 4080
4216 LET H=H-17
4217 GOTO 4080
5000 CLS
5001 IF TN=O THEN GOTO 9800
5005 LET CHVI=1
5006 GOSUB 4005

\5008 IF DP£=1E-2O THEN 60T0 5015
5010 GOTO 4070
5015 CLS
5020 PRINT AT 9,5;"0 DESVIO PADRAO 

E NULO"!AT 13,7!"IMPOSSÍVEL CALCU
LAR*
5030 PAUSE 200
5040 GOTO 10
5300 CLS
5305 IF TN=O THEN GOTO 9800
5307 LET CHVI=O
5310 GOTO 4070
5500 60SU6 500
5510 60SUB 9000
5520 IF CH=1 THEN GOTO 5500
5530 RETURN
6000 CLS
6010 PRINT AT 10,1;"PREPARE 0 GRAV 
ADOR PARA SALVAR"5AT 12,8;"APERTE 
<ENTER> ";AT 14,i45*OU";AT 16,8;"’ 
C’ PARA OPCOES"

6020 GOSUB 500
6025 IF RIO" THEN GOTO 10
6030 SAVE "HISTG"
6050 GOTO 10
7000 FOR 1=10 TO 140
7010 PLOT 2,1
7020 NEXT I
7030 FOR 1=2 TO 190
7040 PLOT 1,10
7050 NEXT I
7060 FOR 1=0 TO 9
7070 PRINT AT 21,1*2+251
7080 NEXT I
7090 PRINT AT 21,22;10
7100 FOR 1=10 TO 138 STEP 12
7110 PLOT 1,1
7120 NEXT I
7130 RETURN
8000 LET V=X(J)
8010 LET X(J)=X(J+1)
8020 LET X(J+1)=V
8021 LET V=Z(J)
8022 LET I(J)=Z(J+1)
8023 LET Z(J+1)=V
8030 LET CH=1
8040 RETURN
9000 LET CH=1
9010 LET CH1=O
9015 IF LEN RKl THEN RETURN
9020 FOR L=1 TO LEN Rl
9030 IF RKL) <> '."THEN GOTO 907 
0
9040 IF CH1=1 THEN RETURN
9050 LET CH1=1
9060 GOTO 9080
9070 IF RKLK'0" OR RI(L)>"9" THE 
N RETURN
9080 NEXT L
9090 LET CH=O
9100 RETURN
9700 CLS
9705 INK 7:BORDER 1!PAPER 3:CLS:FL 
ASH 1:PRINT AT 10,8;"ARQUIVO CHEIO 
"IFLASH 0
9710 PAUSE 200
9720 GOTO 10
9800 REH
9805 INK 7:B0RDER 1:PAPER 3:CLS:FL 
ASH lSPRINT AT 11,85'ARQUIVO VAZIO 
':FLASH 0
9810 PAUSE 200
9815 GOTO 10
9998 REH DIGITE GOTO 10
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MSX

RESGATE

Álvaro S. Correa

Lançado recentemente no mercado 
brasileiro, o microcomputador MSX, 
entre muitas qualidades, é exaltado por 

aqueles que já tiveram oportunidade de 
usá-lo por sua excelente capacidade grá­
fica e sonora. E você poderá comprovar 
isso com "Resgate", um jogo interessan­
te, divertido e que vai ajudá-lo a testar 
seus reflexos.

Neste jogo sua missão será salvar no­
ve pessoas — uma de cada vez — que se 
encontram a bordo de um pequeno bar­
co que está afundando. Para realizar sua 
missão, você vai contar com um helicóp- 

tero. O resgate das vítimas deve ser cer­
cado de muito cuidado, sobretudo porque 
seu helicóptero deverá executar essa ta­
refa com o barco em movimento e, que 
afunda lentamente.

Essa delicada missão de salvamento e 
de transporte dos náufragos para o hos­
pital localizado na parte de cima da tela 
ainda corre um outro grande risco: o de 
explosão do aparelho no contato com o 
barco. Para evitar que isso aconteça, pou­
se seu helicóptero lentamente. Use as se­
tas para mover o helicóptero.

140 IF BI < = 0 THEN VI = 10
150 IF C = 0 THEN GOSUB 580
160 EI = El - 1 : IF El < 0 THEN El

= 224 I FI = FI + 1
170 IF Al < 1 THEN Al = 224
180 IF Al > 224 THEN Al = 0
190 PUT SPRITES,(EI,FZ),14 : PUT SP 
RITE6,(El + 16,FI),14
200 PUT SPRITE3,(Al,BI),10
210 PUT SPRITE4,(AZ ♦ 16,BI),10
220 IF BI 5 6 FI - 16 AND AI > El AND

5 REN RESGATE
6 REN
9 OPEN "SRP:"AS «1
10 KEF OFF
30 GOSUB 10000
34 C0L0R15,5,4
35 GOSUB 290
40 AI = 100 : BI = 100
50 BOA = 9
60' FI = 175
70 GOSUB 1080
80 LINE (0,60) - (60,70),12,BF ! LI 
NE (0,40) - (30,59),15,BF I LINE (8 
,47) - (22,52),8,BF : LINE (13,42)
- (17,57),8,BF
90 PRESET (0,0) ! PRINT 11," NO 

BARC0I9 HOSPITALIO"
100 PRESET (80,9) ; PRINT #1,CHRI(1 
)jCHRÍ(IH41)
110 REN
120 GOSUB 480
130 Al = Al + (HI / 5) : BI = BI + 
(VI / 5)

Al < (El + 10) THEN GOSUB 610
230 IF BI > FI - 16 AND Al + 16 > E
I AND Al + 16 < El + 48 THEN GOSUB 
810
240 IF Al < 61 AND BI < 70 AND BI >

42 THEN GOSUB 770
250 IF BI > 174 THEN GOSUB 810
260 IF Al < 31 AND BI > 24 AND BI <
60 THEN GOSUB 810

270 60T0 120
280 GOTO 280
290 REN

300 RESTORE 430
310 SCREEN 2,2
320 COLOR 15
330 FOR B = 0 TO 6
340 FOR A = 1 T0 32
350 READ D
360 SI = SI + CHRI (D)
370 NEXT A
380 SPRITE!(B) - Si
390 SI = •"
400 NEXT B
410 RETURN
420 GOTO 420
430 DATA 0,0,1,6,121,128,152,160,16
0,64,80,80,79,32,2B, 3,63, 192,3,252,
0,0,3,130,128,126,1,0,128,7,56,192, 
128,127,192,3,0,0,248,0,0,7,248,0,7 
,224,24,7,0,224,24,132,114,9,1,1,13
3,13,49,66,196,2,4,248
440 DATA 15,16,16,38,40,72,73,65,13
3,166,160,144,92,33,28,3,0,192,48,1 
2,224,34,18,18,2,22,20,100,132,36,2
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4.224
450 DATA 63,0,0,1,3,0.12.8,24.31,24 
,12,15,71,33,31,255,16,16,252.62,63 
,63,63,63,255,63,63,255,255,4,255,2 
48,0,0,0,0,0,128,255,255,255,255,24 
0,192,0,0,192,0,0,0,0,1,3,7,255,255 
,255,248,0,0,0,0,0
460 DATA 1,1,1,2,2,4,4,4,255,255,12
7,63,63,31,31,7,255,1,1,1,1,1,1,1,2
55,255,255,255,255,255,255,255,255,
129,129,128,128,128,128,128.255,255 
,255,255,255,255,255,255,0,0,0.128, 
128,64,64,64,255,255,254,248,248.24 
0,240,224
470 REM
480 C = STICK(STI) : IF C = 5 THEN
VX = VX + 1
490 IF C = 4 THEN VX = VX + 1 ! HX
= HX + -1
500 IF C = 3 THEN HX = HX + 1
510 IF C = 2 THEN VX = VX - 1 : HX
= HX + 1
520 IF C = 1 THEN VX = VX - 1
530 IF C = 8 THEN VX = VX - 1 : HX
= HX - 1
540 IF C = 7 THEN HX = HX - 1
550 IF C = 6 THEN VX = VX + 1 ! HX
= HX - 1
560 RETURN
570 REM
580 IF HX < 0 THEN HX = HX + 1 ELSE

IF HX > 0 THEN HX = HX - 1
590 VX = VX + 1
600 RETURN
610 REM
620 BEEP
630 IF VX > 20 THEN 60SUB 810
640 IF HX < -10 OR HX > 10 THEN 60S 
UB 810
650 VX = 0 ! HX = 0
660 COLOR 5 ! PRESET(216,0) ! PRINT 

♦1,HOS : PRESET (104,0) ! PRINT fl
, BOA : COLOR 15
670 IF BX > 150 AND HEL < 1 THEN PR 
ESET (80,9) I COLOR 5 I PRINT #1,CH 
R»(l);CHR$(ltH41) I PRESET (130,9) *. 

COLOR 15 : PRINT ll,CHR$(l);CHR$(&
H41) ! HEL = 1 ! BOA = BOA - 1
680 IF BX < 70 AND HEL > 0 THEN PRE
SET (130,9) : COLOR 5 I PRINT 11,CH 
R»(1)|CHRI(&H41) ! PRESET (192,9) !

COLOR 15 : PRINT il,CHR$(l)|CHRI(l 
H41) : HEL = 0 I HOS = HOS + 1 
690 IF HEL = 0 THEN PRESET (192,9) 
: COLOR 5 : PRINT IljCHRKl)?CHR$(& 
H41) : PRESET (80,9) ! COLOR 15 I P 
RINT #1,CHR«(1);CHRt(iH41)

700 COLOR 15 : PRESET (104.0) : PRI 1035 PRINT : PRINT : PRINT
NT #1,BOA : PRESET (216,0) : PRINT 1040 IF STRI6 (1) = -1 OR STRIG (0)
fl,HOS = -1 THEN RUN
710 IF HOS = 9 THEN GOSUB 1160 1070 GOTO 1040
720 C = STICK(STI) 1075 REM
721 PUT SPRITE5,(EX.FX),14 : PUT SP 1080 SOUND 6,15
RITE6,(EX + 16,FX),14 1090 SOUND 7,&B10000111
722 PUT SPRITE3, (AX.BX), 10 : PUT SP 1100 SOUND 8,ScBOOOl 1111
RITE4,(AX + 16,BX),10 1110 SOUND 9.&B00011111
723 IF BX > = FX - 16 THEN AX = AX 1120 SOUND 10,fcBOOOl1111
- I I IF EX < 1 THEN AX = (224 + (A 1130 SOUND 11,0 ! SOUND 12,1
X - EX)) : BX = BX + 1 1140 SOUND 13,12
725 EX = EX -1 : IF EX < 0 THEN EX 1150 RETURN
= 224 : FX = FX + 1 1160 REM
727 FOR I = 1 TO 30 ! NEXT I 1170 SCREEN 0
730 IF C = 1 OR C = 2 OR C = 8 THE
N GOTO 740 ELSE GOTO 720
740 GOSUB 1080 ! GOSUB 480
750 RETURN
760 REM
770 IF POINT (AX + 18.BX + 17) = 12

THEN GOSUB 610
780 FOR I = 0 TO 15 : IF POINT (AX, 
BX + I) = 12 THEN GOSUB 810 ELSE NE
XT I
790 RETURN
800 END
810 REM
820 SOUND 8,iB00010000 : SOUND 9,&B 
00010000 ! SOUND 10,&B00010000
830 SOUND 11,50 ! SOUND 12,100
840 SOUND 13,0
850 PUT SPRITE3,(AX,BX),0 ! PUT SPR 
ITE4,(AX + 16,BX),0 I PUT SPRITE 2, 
(AX + 8,BX),8
860 FOR Y = 1 TO 200 : NEXT Y
870 PUT SPRITE 2,(AX + 8,BX),0
880 PUT SPRITE 0,(AX,BX),8 ! PUT SP 
RITE 1,(AX + 16,BI),8
890 FOR Y = 1 TO 200 : NEXT Y
900 CLS ! SCREEN 0 
910 COLOR 1,14
920 LOCATE 0,21 : PRINT ’

RESGATE’
930 BEEP
940 PRINT ' - - - - - - - - ’
950 PRINT
960 PRINT ’ VOCE EXPLODIU 0 HELI 
COPTERO";
970 PRINT ' E CONSEGUIU RESGAT 
AR'JHOS;" PESSOAS DO BARCO." ! PRI-N 
T ! IF HOS <> 9 THEN PRINT " NAS A
INDA FICARAM "íBOA;’, TODAS ELAS 
MORRERAM.’

1020 PRINT : PRINT
1030 PRINT " BARRA DE ESPACO OU BOT 
AO DE TIRO "

1180 LOCATE 0,21
1190 FOR I = 1 TO 8 : PRINT iNEXT I 
1200 PRINT " PARABENS, VOCE CONSEGU 
IU SALVAR TODAS AS NOVE PESSOAS.’
1230 FOR I = 1 TO 8 : PRINT I NEXT 
I
1240 LOCATE 0,21 : PRINT ’ BARRA DE

ESPAÇO OU BOTAO DE TIRO ’
1250 IF STRIG (0) = -1 OR STRIG (1) 

= -1 THEN RUN
1290 GOTO 1250
10000 CLS : COLOR 1,14
10010 PRINT ’ RESGATE"
10020 PRINT ' - - - - - - - - ’
10030 PRINT : PRINT : PRINT " EXIST
E UM 6RUP0 DE 9 PESSOAS A BORDO DE

UM BARCO, QUE VAGAROSAMENTE FLUTUA
SOBRE AS AGUAS, AFUNDANDO LENTAME 

NTE. SUA MISSÃO SERA POUSAR SEU HE 
LICOPTERO EM CIMA DO BARCO, E QUAND 
0 TIVER FEITO ISSO, TERA UM SOBREV 
IVENTE.
10040 CONTINUA - PARTE PARA- TRADUZI

10110 PRINT H DEPOIS VOCE TERA QUE 
DECOLAR E VOAR PARA 0 HOSPITAL P
ARA DEIXAR 0 SOBREVIVENTE.

VOCE TEM AG 
ORA QUE RESGATAR OS NOVE SOBREVIV 
ENTES, UN A UM." 
10140 PRINT
10150 PRINT "PARA JOYSTICK PRESS 0 
BOTAO DE TIRO PARA 0 TECLADO PRE 
SS A BARRA DE ESPACO"
10155 STRIG(O) ON : STRIG(l) ON ! F 
B = STRI6(1) : SB = STRIG(O)
10156 IF SB = -1 THEN STI = 0 ! RET
URN
10157 IF FB = -1 THEN STI = 1 : RET
URN
10158 GOTO 10155
10180 RETURN
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Controle remoto total 
sem fio e diminuição 

dos ruídos de imagem 
das fitas 

imperfeitas, são 
algumas qualidades 

do novo vídeo 
Mitsubish.

■ CONTROLE REMOTO SEM FIO 
NO VHS DA MITSUBISHI

gem das fitas imperfei­
tas.

O controle remoto 
permite troca de canal, 
retrodesso rápido com 
e sem imagem, liga/ 
desliga, pausa de ima­
gem e de gravação,

A Mitsubishi faz sua in­
cursão no mercado de 
VTs com um videocas­
sete de design slim e 
controle remoto total 
sem fio. O VT Mitsubis­
hi tem mudança auto­
mática do sistema 
NTSC para PAL-M, 
mantem a imagem do 
televisor até gue a fita 
esteja em exibição, sin­
toniza canais de VHF, 
UHF e até 105 canais 
de TV por cabo. Pro­
grama 56 eventos du­
rante duas semanas e 
possui um compensa­
dor de drop-out gue di­
minui os ruídos de ima­

avanço rápido sem 
imagem e gravação. 
Além disso, opera o te­
levisor quando o VT 
estiver desligado. O 
VHS da Mitsubishi de­
verá custar cerca de 
160 ORTN.

I BETAMAX CLUB Ê O
NOVO PETARDO DA SONY

O Beta Family Club é o mais recente in­
vestimento da Sony Comércio e Indús­
tria Ltda, subsidiária da Sony Corpora­
tion com sede no Japão, que pretende in­
crementar as vendas do exclusivo siste­
ma Betamax. Embora o diretor de mar­

keting da empresa, Tomitaka Hayakwa, 
considere a participação da empresa no 
mercado nacional de ''tímida", setenta vi- 
deoclubes espalhados por todo o País já 
comercializam fitas gravadas no padrão 
Betamax.

O novo clube de usuários do sistema 
Betamax dispõe de uma carteira de títu­
los de bestsellers nacionais e estrangei­
ros. Para ganhá-los, basta a apresenta­
ção de um amigo simpatizante e prová­
vel comprador do VT da Sony. "Além 
disso, a Sony fornecerá aos videoclubes 
fitas no padrão Betamax gravadas a um 
preço inferior do que as VHS”, diz 
Hayakwa.

O vice-presidente da empresa japone­
sa, Masaaki Morita, esteve no Brasil pa­
ra inspecionar as ampliações das fábri­
cas de São Paulo e Curitiba. "A Sony nes­
te País tem uma imagem mais institucio­
nal, mas com a instalação da nova fábrica 
de Manaus pretendemos conquistar 20% 
do mercado de VT já em 1986", informa 
Morita.

IZZÜLPHL
VIDEO CLUBE

Seja qual for o gênero, 
você vai encontrar a 
melhor solução em 
filmes no ALPHA 
VIDEO CLUBE

PARA AS 
PESSOASQUE 1 ■

LEVAM A SÉRIO
SEU VIDEO mic

Z__________ m
______________ (Rua da Glória, 224 - fone (011) 37 8860J em cc

I

A melhor opção em 
microcomputadores - 

microcraft II plus 
em condições especiais.
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■ NATIONAL LAN CA CASSETE
E TV COM INTERFACE

A National do Brasil íez o lançamento de 
seu novo minicassete RQ-2234 e do seu 
televisor de vinte polegadas TC-213, 
equipado com Sistema de Interface AV. 
O novo gravador, que a princípio pare­
ce apenas mais um dos muitos que já 
existem no mercado, possui como carac­
terística a capacidade de ajuste da ca­
beça de gravação, o que possibilita sua 
utilização na programação de micros, 
tendo ainda, segundo Roberto Escalan­
te, gerente de marketing da empresa, 
uma maior intensidade de agudos nas 
gravações, facilitando, para os usuários 
de microcomputadores, a armazenagem 
de seus programas em fita. O novo tele­
visor, equipado com interface, aceita co­
nexão do aparelho com videocassetes, 
videogames, equipamentos de som e até 
micros, possuindo ainda memória eletrô­
nica que guarda, através de um micro­
processador, o ajuste final de sintonia do 
aparelho. O RQ-2234 está sendo coloca­
do, no mercado, com o preço de 500 mil 
cruzeiros e, o TC-213 com o preço de 
Cr$ 5 rriilhões.

III FESTRIO VAI REUNIR MAIS DE 70 Z

FILMES DE 30 PAÍSES •

1111 VÍDEO BRASIL: 
VOTACÀO POPULAR 
COM ÀJUDA DE 
COMPUTADOR

Entre os dias 21 e 
30 de novembro 
mais de 70 filmes 
de 30 países vão es­
tar concorrendo no 
II Festival Interna­
cional de Cinema, 
Televisão e Vídeo 
do Rio de Janeiro 
que se realizará no 
Hotel Nacional Rio. 
Além da Competi­
ção Oficial, o Festi­
val também vai 
apresentar uma 
Mostra Paralela e já 
é bem expressivo o 
número de empre­
sas inscritas para a 
exibição de seus 
trabalhos no Mer­
cado, que se reali- 
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zará paralelamente 
ao FestRio. Estão 
confirmadas as re­
servas de stands da 
Rede Globo de Te­
levisão, Sovexpor- 
film (URSS), Em- 
brafilme, Unifran­
ce, Eurobrás, Insti­
tuto Cubano de 
Rádio e Televisão, 
entre outros. Perso­
nalidades do cine­
ma internacional 
como o cineasta es­
panhol Carlos Sau- 
ra, diretor de "Bo­
das de Sangue", os 
cineastas franceses 
Jean Maria Volonté 
e Jean Luc Go­
dard, que será ho­

menageado por 
seus 40 anos de ci­
nema e o diretor 
americano Robert 
Wise, já confirma­
ram presença. Du­
rante a realização 
do II FestRio tam­
bém será realizada 
uma reunião de ci­
neastas latino-ame­
ricanos que vai 
contar com a pre­
sença de Nelson 
Pereira dos Santos 
e Sílvio Tendler 
(Brasil), Bebe Ka­
rnin e Fernando 
Birri (Argentina) e 
Paulo Leduc (Mé­
xico).

Aconteceu no período 
de 21 à 27 de outubro, no 
Teatro Sérgio Cardoso, 
com o patrocínio da 
Sharp, Unitron, National, 
Fuji, CCE e Vídeo News 
e realizado numa inicia­
tiva da Secretaria de Es­
tado da Cultura de São 
Paulo, Museu da Ima­
gem do Som e Fotoptica, 
o III Vídeo Brasil, um 
Festival de Linguagens 
Eletrônicas.

O destague dessa 
amostra íicou por conta 
da participação do pú­
blico, gue através de um 
computador, programa­
do por um software espe­
cialmente desenvolvido 
para a votação, puderam 
marcar seus votos.



NOVO SONY BETAMAX SL-3O MD.

ÚNICO NO BRASILConheça no revendedor Sony de sua cidade o novo e revolucionário 
videocassete Sony Betamax SL-30MD, com exclusivo controle 
remoto sem fio, o único no Brasil.
Na compra do seu Betamax, além da qualidade Sony, você ganha 1 fita gravada, inscrição grátis no 
videoclube e a garantia de uma grande quantidade de fitas do formato Beta nos principais videoclubes de 
todas as capitais brasileiras.
Comprove as vantagens do novo Sony Betamax SL-30MD:

• Controle remoto total sem fio.
• Qualidade e recursos incomparáveis.
• Sistema em cores Dual: Pal-M e NTSC.
• Operação extremamente simples.
• Betascan (avanço e retrocesso da fita com 

imagem).
• Beta SkipScan (para verificar rapidamente a 

imagem durante o avanço e retrocesso rápidos). 
Exclusivo.

• Mostrador de funções múltiplas.
• Pause (pausa/congelamento da imagem).
• Temporizador (timer) para 7 dias com 6 eventos.
• Cinco horas de gravação.
• Rebobinagem automática da fita.
• Slim line (superfino - somente 8 cm de altura).
• Luzes seqüenciais (indica o movimento e direção 

da fita).

Aproveite. O novo videocassete Sony Betamax SL-30MD já está à venda no seu revendedor Sony.

Beta
ra Sony Betamax

NA ZONA FRANCA 
DE MANAUS

SONY

• Grande quantidade de fitas Beta gravadas.
• Grátis: 1 fita gravada.



ARTILHERY DUEL
Atari VCS
Gráfico/Som: 6
Controles/Ação: 7

9 •
 9

São muitos os jogos de guer­
ra para o sistema Atari, mas 
este está entre os melhores, a 
ação deste jogo não se encon­
tra no vídeo e sim nos gritos 
de emoção que os participan­
tes podem transmitir. Gritos 
de vitória ou derrota, sendo 
para isto aconselhável jogar 
com um parceiro, já que con­
tra a máquina é muito'fácil. 
O que ocorre é que se tem 
um tempo limite para atirar e 
não tendo um oponente no 
outro controle o computador 
lançará sempre com a mesma 
numeração que está no con­
trole visual das coordenadas. 
Por isso é mais emocionante 
se você jogar com um parcei­
ro.

O gráfico é bom, servindo 
as necessidades do jogo. O 
som, escasso, somente é ouvi­
do quando uma ação no jogo 
é efetivada, como: o tiro acer­
tando o terreno, acertando a 
artilharia, ou ainda, o som do 
exército vitorioso marchando.

Em "Duelo de Artilharia", 
é preciso calcular o ângulo e 
distância, levando em consi­
deração sua posição em rela­
ção ao inimigo e ao vento com 
sua intensidade e direção. 
Quanto a direção, há uma 
bandeirinha que irá orien- 
tá-lo.

Uma curiosidade muito in­
teressante acontece quando 
uma das artilharias é atingida. 
No pé do vídeo, aparecem 
dois soldados marchando ao 
som de um tarol, podendo, às
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vezes, um deles perder a mar­
cha, e dar uma corridinha pa­
ra alcançar o outro.

As chaves difficult é que 
proporcionam variação neste 
jogo, pois A, dará a você 15 
segundos para fazer seus cál­
culos e B, dará 30 segundos.
Uriel Agria

■ TORNADO
! Produtora: Multisoft 

Sistema: TK 90X

Como piloto de um avião, o 
jogador deverá decolar de 
sua base para perseguir e 
destruir foguetes inimigos. 
Eles estão espalhados por to­
da a cidade, por isso, durante 
a perseguição, deve-se ter 
cuidado para não colidir com 
as casas, edifícios, antenas e 
árvores que compõem o ce­
nário.

Durante a missão, o piloto 
terá à sua disposição um ma­
pa e controladores de altitude, 
combustível, número de fo­
guetes disponíveis e tempo de 
vôo. E importante prestar 
atenção nesses controladores, 
já que a missão tem um tem 
po para ser cumprida e seu 
combustível certamente não 
será suficiente.

Para reabastecer, o joga­
dor retorna à base. Pressio­
nando a tecla de descer du­
rante alguns segundos, o 
avião aterrisa lentamente so­
bre a pista. Já no solo, é sem­
pre bom verificar a posição 
dos alvos restantes. Para isso, 
utilize a letra M.

Tomado proporciona de­
safios emocionantes — como 
passar sob fios e pontes — pa­
ra aqueles que se consideram 
ases da aviação.

E importante observar que 
um vôo em altitude menor ou 
em velocidade supersônica 
(pressione durante o vôo a le­
tra X), acarreta mais pontos 

para o piloto.
O jogo reguer 48 Kbytes 

de memória, não apresenta 
um manual detalhado nem 
instruções em português na 
tela.

Dicas: As bases estão loca­
lizadas em seqüência. Posi­
cione-se sobre uma delas e si­
ga em linha reta até a próxi­
ma.

Para destruir os alvos, voe 
baixo e em círculos até acer­
tá-los. Faça um reconheci­
mento do local antes de ata­
car, ou poderá surpreender- 
se.
Luiz Corrêa Duffles de 
Andrade

■ M.A.S.H.
5 Atari VCS

Gráfico/Som: 7
Ação/Controles: 7

Este game foi inspirado no fil­
me Mash, uma comédia pas­
telão, onde "loucuras" acon­
tecem numa unidade cirúrgi­
ca na Coréia. Neste jogo vo­
cê terá não só de resgatar pá- 
raquedistas feridos numa flo­
resta, levando-os até a barra­
ca da respectiva cor de seu 
helicóptero,* como também 
operá-los, retirando balas de 
seus corpos. Isto no tempo 
mais curto possível, pois seu 
oponente — o computador ou 
um amigo — poderá vir a ser 
mais rápido. A contagem dos 
pontos vai até 999. Quem fizer 
primeiro... ganha.

Cheques com o inimigo, 
árvores no caminho e um tan- 
gue que atira aleatoriamente, 
e certamente lhe tirará alguns 
segundos de cena, possibili­
tando uma revanche do opo­
nente, são alguns obstáculos 
programados para dificultar 
sua missão de resgate.

Mash é muito bom para 
quem gosta de testar reflexos, 
principalmente na sala de 
operações.

O herói chama-se Pierce. _ 
Ele e seu amigo disputam 
quem será o mais eficiente. 
Como já foi indicado este jo­
go é para um ou dois jogado­
res, com 8 variações, sendo a 
7 e a 8, somente na sala de 
operações.

As chaves difficult têm a 
seguinte função: a chave à di­
reita inicia o computador com 
mais pontos e a da esquerda 
influencia em seu jogo.

Dicas: No jogo com dois 
jogadores, o que socorrer o 
último homem, irá operar pri­
meiro, e isto trará muita van­
tagem se o número de pontos 
que falta para completar 999 
for pouco.
Uriel Agria

SPEEDWAY CLASSIC
Produtora: Actioncraft
Sistema: Apple II e compatí­
veis

O jogo foi lançado no segun­
do semestre de 1984 pela Ac­
tioncraft e atende aos aficcio- 
nados pelas corridas de fór­
mula 1. A idéia é viver as in­
críveis emoções de um circui­
to de alta velocidade, dispu­
tando uma boa colocação 
com os maiores corredores de 
todos os tempos. Se o'jogador 
alcançar uma boa performan­
ce e fizer um bom tempo, te­
rá seu nome no rol dos gran­
des corredores.

Existem quatro níveis de 
jogo: A, B, C e D. A é o mais 
difícil, B e C médios e D o 
mais fácil. Logo após o Boot e 
uma apresentação como pou­
cos jogos possuem, perfeita 
nos mínimos detalhes, o pro­
grama irá pedir-lhe seu nome 
e grau de dificuldade deseja­
do.

Dicas: Evite tocar no acos­
tamento, pois quando isso 
acontece você perde pont

Maurício Ferreira Magalhães



II: LOST 
CAVERNS
Produtora: Activision
Sistema: Atari 2600 (VCS)

Pitfall Harry, o destemido ca­
çador de tesouros, depois de 
enfrentai as perigosas flores-
tas do Atari, Intellivision e 
Colecovision, retorna agora 
em sua mais recente e emo­
cionante aventura. Desenha­
do por Davi Crane, designer 
do original Pitfail e de De­
cathlon, essa segunda versão 
possui nada mais nada menos 
gue 16 Kbytes de memória, ou 
seja, o máximo capaz de ser 
processado pelo console Atari 
2600.

Em Pitfail II, Harry deve 
explorar as diversas câmeras 
e galerias das cavernas sub­
terrâneas de Machu Pichu, no 
Peru, em busca do raro e va­
lioso diamante Raj, gue foi 
roubado no século passado e 
escondido nas cavernas per­
didas do antigo Império Inca. 
Em consegüência disso, 
Harry separou-se de sua so­
brinha Rhonda, desaparecida 
nas cavernas junto com o seu 
gato Quicklaw. E assim preci­
sará encontrá-los enguanto 
estiver procurando o diaman­
te pelas imensas cavernas.

A aventura começa na su­
perfície, com 4 mil pontos ini­
ciais. A única passagem para 
atingir as cavernas são os bu­
racos no chão. Ao passar por 
um deles, Harry deve cair nas 
águas dos lençóis subterrâ­
neos e nadar até terra firme, 
evitando gue enguias elétri­
cas toguem nc-le. Pitfail tam­
bém pode pular ou cair de 
grandes alturas pelos interio­
res das cavernas, embora vo­
cê perca 100 pontos guando 
ele tocar o solo.

Explorar as cavernas não é 
nada fácil: elas formam um 
verdadeiro labirinto comple­

xo, repleto de armadilhas e 
perigos diversos. Durante a 
jornada, o caçador deverá 
evitar escorpiões venenosos,
morcegos, ras e condones; pu-
lar buracos; subir e descer es­
cadas; pular de patamares e 
até nadar!

Enguanto explora as ca­
vernas, Harry encontrará vá­
rias barras de ouro — 28 ao 
todo, espalhadas pelas gale­
rias — além de um rato, o úni­
co exemplar de uma espécie 
em extinção, pelo gual muitas 
universidades pagam uma 
fortuna para suas pesguisas. 
O jogo termina assim gue vo­
cê encontrar Rhonda, o gato 
e o diamante, independente 
de ter ou não pego o rato e as 
28 barras de ouro. Por isso, é 
recomendável gue você só 
termine a aventura depois de 
apanhar todos estes prêmios.

Durante o jogo observe 
gue as cavernas possuem vá­
rias cruzes vermelhas pinta­
das no solo. E muito importan­
te tocá-las na medida em gue 
se vai entrando nas cavernas, 
pois em caso de você ser atin­
gido por algum animal noci­
vo, voltará até a última cruz 
gue tenha tocado, perdendo 
pontos de acordo com a dis­
tância percorrida até ela.

Para facilitar sua missão, 
Pitfail deverá usar os balões 
coloridos gue Rhonda carre­
gava guando se perdeu, e as­
sim alcançar em segurança, 
os patamares mais altos das 
cavernas. Nesse trecho a ve­
locidade de subida do balão 
deve ser controlada com o 
joystick.

A idéia de Pitfail II é mui­
to inteligente e bem elabora­
da, porgue não se possui vi­
das extras, visto gue Harry 
não morre nunca. Apenas al­
guns pontos são perdidos 
guando se esbarra em algum 
animal. E interessante notar 
também gue não há um limi­

te de tempo para efetuar a 
missão, e o score máximo de 
pontos possível é de 199 mil.

Os gráficos são excelentes: 
fixos e bem detalhados. O 
som do cartucho é ótimo, com 
músicas durante toda a parti­
da. O melhor momento fica 
por conta da hora em gue 
Harry pega o balão colorido.

A ação do cartucho é tam­
bém muito boa, variada e fa­
cilitada pela precisão e pelas 
respostas rápidas gue os con­
troles permitem, tomando o 
jogo envolvente. Em resumo, 
se você gosta ou já possui o 
original Piftall, Pitfail II — 
Lost Caverns é um cartucho 
obrigatório em sua coleção.

Dicas: Na superfície, pe­
netre nas cavernas só depois 

CHAME MS: ASSISTÊNCIA VITAL EM MICROS

Seu micro não 
pode parar

IBM PC, RADIO SHACK, APPLE COMPUTER, 
EPSON E TODAS AS MARCAS NACIONAIS.
A MS trabalha desde 1971 em assistência especializada em 
microcomputação que se estende desde check-ups preventi­
vos até a substituição de peças, de unidades periféricas ou do 
próprio micro durante o tempo em que ele estiver em preparo.

Tenha ao seu lado a melhor assistência técnica em micro­
computadores do país.

FAÇA COMO AS GRANDES EMPRESAS:
Varig, Petrobrás, Pão de Açúcar, Aços Villares, Philco, etc.

Contrato de manutenção com a MS é garantia de bom funcio­
namento de seu equipamento.

Solicite nosso representante ou faça-nos uma visita.

Assistência Técnica a Microcomputadores. 
Rua Dr. Astolfo Araújo, 521 fone: 549-9022 
Cep.: 04012-Pq. Ibirapuera-São Paulo.

de ter pego o tesouro gue fi­
ca do outro lado da floresta. 
Para passar pelos morcegos e 
condores, acompanhe os seus 
movimentos e, assim gue le­
vantarem as asas, passe por 
baixo deles. Para vencer as 
rãs, venha correndo e pressio­
ne o controle para baixo ao se 
aproximar do buraco. Harry 
ficará parado na escada. Es­
pere a rã completar o salto, 
para poder correr em segu­
rança.

Mareio Kalil da Silva



INFORMÁTICA NACIONAL: 
PODER ANACRÔNICO

Maurício Bonas é 
editor-assistente da 
Folha Informática, 
suplemento do 
jornal "Folha de 
S. Paulo".

A discussão do poder ainda está longe do 
setor de processamento e de informações bra­
sileiro. Mesmo imiscuída nas questões políticas - 

principalmente das que fazem fronteira com o fu­
turo a médio e longo prazos a informática no 
País não teve pulso (ou tempo) para entrar no ver­
dadeiro caráter da problemática do poder. Não 
daquela autoridade quase idealizada, central, li­
gada aos destinos da Nação - também importan­
te quando se tem em vista a informatização do 
processo social. Mas, antes dela, é urgente fixar 
a atenção no microcosmo do poder dentro da pró­
pria comunidade de informática.

Uma discussão procedente sobre o tema deve 
levar em consideração, acima de tudo, os moldes 
em que as associações de classe se formaram e, 
de resto, em que continuam funcionando. A So­
ciedade dos Usuários de Computadores e Equi­
pamentos Subsidiários (Sucesu) é um exemplo 
cristalino. Formada há vinte anos, sua constitui­
ção coincide com o mergulho do Brasil e de suas 
instituições no buraco da inquisição política. E na­
tural que, como aconteceu com a CAB, ABI e ou­
tras casamatas da resistência ao obscurantismo, a 
Sucesu espelhasse o meio social em que, de uma 
forma ou de outra, se inseria. E, como dela nas­
ceram quase todas as entidades do segmento de 
informática - APPD e Abicomp incluídas - os re­
flexos expandiram-se em vagas que até hoje con­
tinuam a rolar.

A mecânica desse processo de reflexão, a vis­
tas grossas, não é complexa. Nos piores momen­
tos da repressão intelectual e política, às vozes dis­
sonantes uma associação era não só um caminho 
para poder falar (em nome da entidade, mas re­
presentando o próprio pensamento) como salva­
guarda até física importante. O esquema dessa 
"associação por necessidade" não só funcionou 
bem como, hoje, quando é dispensável, insiste em 
manter fincadas raízes profundas e poderosas ali­
mentadas pela tradição. Muitos dos dirigentes de 
entidades do setor continuam a falar em seu pró­
prio nome, longe da representatividade setorial, 
econômica ou de classe que seria desejável, em 
um processo de personalismo no mínimo 
anacrônico.

Mas não é o anacronismo que interessa. Ele 
apenas revela uma referência temporal. Mas im­

portante é pensar nos teores de representativida- 
,de que compõem cada uma das entidades do se­
tor. O detalhe é particularmente importante no 
momento em que, pressionada por bolsões exter­
nos e domésticos, a política nacional de informá­
tica, em suas parcelas embasada em lei (basica­
mente hardware) e ainda à deriva (software e ser­
viços), vê-se ameaçada mesmo com a almofada 
da aparente estabilidade permitida pela Lei 7.232 
e consequentes atos do Conin.

A aglutinação observada no esforço pela apro­
vação desse dispositivo legal talvez já não seja se­
quer passível de repetição. Basta recordar os epi­
sódios envolvendo a Zona Franca de Manaus, em 
que o conflito levou antigos aliados a barcos di­
versos. Ainda que resolvida, a questão não per­
de seu tom de alerta.

Mesmo que o governo brasileiro diga - como 
vem fazendo - ser contra a entrada de serviços no 
Gatt, o nível de pressão externa com vistas ao 
controle de países desenvolvidos a esse segmen­
to deve crescer. E não é absolutamente imprová­
vel que aumentem, em par, as pressões contra a 
própria 7.232 - que entre outros pontos serve de 
forma crescente de referencial à geração de po­
líticas de informática em países do 3? mundo,co­
mo Angola e Colômbia. Ao mesmo tempo que es­
se poder multiplicador dá esteio estratégico à re­
serva brasileira, ele aumenta a desconfiança e 
vontade de mudá-lo dos países desenvolvidos.

Nesse cenário, a importância de instituições e 
entidades fortes, que realmente tenham represen­
tatividade em termos de refletir o pensamento co­
letivo de seus membros, é transparente. A resis­
tência às ameaças à estabilidade do modelo de 
desenvolvimento tecnológico escolhido pelo País 
já não pode ficar ao prazer das ondas - como de­
monstrou o caso Manaus. Em última instância, o 
fortalecimento das entidades através de sua de­
mocratização é de importância determinante até 
mesmo nos rumos que tomará a política brasilei­
ra para o setor. Resistir às pressões não é tarefa 
isolada e, seguramente, cada novo nicho invadi­
do pela tecnologia nacional - microeletrônica, 
inteligência artificial ou biotecnologia - será se­
cundado por coações multiplicadas. Entidades 
em que as lideranças falam apenas por si não são 
páreo para essa briga. Ela pede muito mais.
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INFORMÁTICA
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!

PROGRRM€ O S€U FUTURO, S€M SAIR D€ CASA, COM OS CURSOS D€ INFORMÁTICA DA OCCIDCNTAL SCHOOLS

1 — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a 
linguagem para a elaboração dos seus próprios programas, 
a nível pessoal ou profissional! Software de base ensinado 
em lições objetivas e práticas.

2 — PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira lingua­
gem profissional, largamente utilizada np Comércio, 
Indústria, instituições financeiras e grande número de 
outras atividades!

3 — ANÁLISE DE SISTEMAS - Toda a técnica da uti­
lização dos computadores na solução e detecção de 
problemas empresariais. Um dos mais promissores 
campos da INFORMÁTICA.

4 — MICROPROCESSADORES - O hardware em seus 
aspectos técnicos e práticos. Projeto e manutenção de 
microcomputadores, ensinados desde a Eletrônica Básica, 
até a Eletrônica Digital, aplicadas aos mais avançadps 
sistemas de microprocessamento.

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP

Telefone: (011) 826-2700

À
OCCIDENTAL SCHOOLS 
CAIXA POSTAL 30.663 
01051 SÃO PAULO SP

Sim, desejo receber, gratuitamente, o catálogo ilustrado do curso de:

EZI programação BASIC

O programação COBOL
□ análise de sistemas

□ microprocessadores

Nome.

x Solicite catálogoGRATIS ilustrado sem 
compromisso!

; Endereço

CEP-------------------  Cidade _______________________________

________________________________________________ Estado



A Microdigita 
lança no Brasi 
o micro pessoal 

demaiorsucesso 
no mundo.

A partir de agora a história dos 
micros pessoais vai ser contada em duas 
partes: antes e depois do TK 90X.

0 TK 90X é, simplesmente, o único 
micro pessoal lançado no Brasil que 
merece a classificação de "software 
machine": um caso raro de micro que 
pela sua facilidade de uso, grandes 
recursos e preço acessível recebeu a 

atenção dos criadores de programas e 
periféricos em todo o mundo.

Para você ter uma idéia, existem 
mais de 2 mil programas, 70 livros, 30
periféricos e inúmeras 
revistas de usuários disponíveis 
para ele internacionalmente.

E aqui o TK 90X já sai com mais de 
100 programas, enquanto outros estão 
em fase final de desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou se divertir que com qualquer 
outro micro.

0 TK 90X tem duas versões de 
memória (de 16 ou 48 K), imagem de 
alta resolução gráfica com 8 cores, 
carregamento rápido de programas 
(controlável pelo próprio monitor), som 
pela TV, letras maiúsculas e minúsculas 
e ainda uma exclusividade: acentuação 
em português.

Faça o seu programa: peça já uma 
demonstração do novo TK 90X.

Preço de lançamento*
16 K - Cr$ 1.649.850 • 48 K - Cr$ 1.899.850

/MICRODIGIML
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